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APRESENTAÇÃO
Caro(a) leitor(a), 
Você sabia que no âmbito das políticas públicas de Cultura existe 

um instrumento de fomento que se chama “Premiação de Trajetória 
por Mérito Cultural”? É um instrumento de fomento que trata de pre-
miar agentes culturais ou grupos e/ou coletivos que tenham notória 
trajetória na área da Cultura. E pensar dessa forma me faz enxer-
gar que neste ato físico e concreto (o presente livro), celebramos 
a Cultura de Guabiruba. Por meio de sua trajetória, especificamen-
te como o título já menciona, aos 12 anos de existência do Fundo 
Municipal de Apoio à Cultura, com todos os(as) fazedores(as) que 
por ele acessaram e escreveram histórias possíveis na construção 
de uma rica e potente identidade cultural.

Falarmos também da importância de um constante processo co-
laborativo, engajado e de transparência por diálogos construtivos en-
tre poder público e a sociedade civil, seja por meio das reuniões do 
próprio Conselho Municipal de Cultura ou dos Fóruns de Cultura já re-
alizados. Momentos de escuta que permitem refletirmos os próximos 
passos em busca da impressão efetiva do cenário artístico e cultural, 
visando o impacto das tomadas de decisões para o futuro próximo, e 
mais próximo do que imaginamos. Diagnosticar de fato que Cultura é 
essa, por meio da expressão artística mais genuína e a bagagem dos 
nossos antepassados, sem perder o espírito visionário e autêntico. 
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Coletivo. Todo projeto é coletivo e se não for, pode crer que algo 
de errado não está certo (esses ditados populares sempre fazem 
sentido). Imagine cultivar um jardim com apenas uma semente, de 
qual tipo seria? O que contemplaríamos? Que graça teria? E se essa 
flor chegasse ao seu fim? Pois então, faz parte do processo de de-
senvolvimento você oferecer um solo fértil e propício ao plantio de 
novas ideias e novos personagens, assim, você garante a beleza da 
diversidade e colhe um amanhã mais colorido, promissor e vibrante. 

A Fundação Cultural de Guabiruba tem a honra de ser a guar-
diã desse legado, atuando como ponte entre a classe artística e o 
acesso ao fomento, ecoando jornadas de valores inestimáveis. Que 
este livro inspire novas gerações a seguir o caminho da arte, e que o 
Fundo Municipal de Apoio à Cultura continue sendo o alicerce sobre 
memórias e conquistas, permitindo a todos redescobrir a riqueza 
cultural de nossa cidade.

Jenifer Schlindwein
Superintendente de Cultura
Fundação Cultural de Guabiruba
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É com um imenso prazer e um 
profundo orgulho que inicio este livro, 
compartilhando um pouco da jorna-
da e da importância do Conselho de 
Cultura de Guabiruba. Na condição 
de presidente deste conselho, é para 
mim uma honra reverenciar e celebrar 
o trabalho de todos que, ao longo dos 
anos, contribuíram para que nossa ci-
dade se tornasse um verdadeiro celei-
ro de arte e cultura.

Quando olho para trás, vejo um 
mosaico de histórias e esforços cole-
tivos que se entrelaçam para formar a 
rica tapeçaria cultural de Guabiruba. 
Cada membro do conselho, desde os 
primeiros pioneiros até os colabora-
dores mais recentes, trouxe uma visão 
única, uma paixão inigualável e um 
comprometimento que foi essencial 
para o desenvolvimento cultural da 
nossa cidade. A força do conselho não 
está apenas nas suas decisões e dire-
trizes, mas na capacidade de cada um 
de nós de se unir em prol de um obje-
tivo comum: enriquecer a vida cultural 
de Guabiruba.
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Nosso conselho é mais do que um grupo de pessoas trabalhan-
do em conjunto; é uma verdadeira comunidade de entusiastas e de-
fensores da cultura. Cada projeto apoiado, cada evento realizado e 
cada iniciativa promovida é um testemunho do poder transformador 
da cultura. A arte e a cultura não apenas embelezam nossas vidas, 
mas também nos conectam, nos inspiram e nos desafiam a sonhar 
mais alto.

À medida que refletimos sobre nossas conquistas, não podemos 
esquecer dos desafios que enfrentamos ao longo do caminho. A re-
siliência e a dedicação de todos os envolvidos foram fundamentais 
para superar esses obstáculos. É essa determinação que nos per-
mitiu não apenas manter, mas expandir nosso compromisso com a 
promoção da cultura em Guabiruba.

Este livro é um tributo a todos os que fizeram parte dessa jor-
nada. Ele é uma celebração do espírito colaborativo que define o 
Conselho de Cultura e uma recordação de como, juntos, consegui-
mos moldar uma cidade vibrante e culturalmente rica. Cada página 
reflete a paixão, o trabalho árduo e o amor dedicados para construir 
um legado cultural duradouro.

Agradeço a cada um dos membros do conselho, passados e 
presentes, e a todos que apoiaram nossa missão ao longo dos anos. 
Sem vocês, Guabiruba não seria o lugar especial que é hoje. Este 
livro é tanto um agradecimento quanto uma promessa: continuare-
mos a trabalhar com o mesmo entusiasmo e compromisso para ga-
rantir que a cultura continue a prosperar e a enriquecer nossas vidas.

Com muito otimismo e agradecimento,

Fabiano Siegel
Presidente do Conselho de Cultura de Guabiruba

8



ABERTURA CAPÍTULO 1



O FLUXO DA MEMÓRIA
OS FUNDAMENTOS DA IDENTIDADE 
CULTURAL DE GUABIRUBA

Imagine que você tenha nascido num mundo isolado. Sem his-
tória, sem memória, onde o tempo passa, mas não deixa rastro. Não 
há vestígios de antigos moradores, nem histórias que são contadas 
de geração em geração. Tudo que você percebe ao seu redor é in-
tocado. Os campos permanecem selvagens, e o rio corre sem nunca 
ter sido nomeado. Você cresce sozinho, cercado pelo silêncio de um 
mundo que não conhece o toque humano, sem a companhia de his-
tórias, de lendas e de uma língua para cantar ou chorar.

Nesse mundo, você não aprende a falar, por não haver ninguém 
para conversar, ninguém para contar as histórias de quem veio an-
tes, muito menos os causos da vida diária. Não há tradições a serem 
passadas, ritos a serem seguidos, nem mesmo, festas para celebrar. 
A sua vida segue sem herança, e sem as marcas que moldam o que 
entendemos por cultura. Talvez essa história tenha parecido estra-
nha, mas talvez aqui, ela seja necessária. Muitas vezes, só reconhe-
cemos o valor de algo quando ele nos falta.

E se, um dia, acordássemos e percebêssemos que as tradições, 
as memórias e os símbolos que nos definem foram apagados, var-
ridos pelo tempo e pelo esquecimento? Nesse momento, entende-
ríamos que o verdadeiro valor da cultura não reside apenas na sua 
beleza ou na sua antiguidade, mas na sua capacidade de nos dar 
uma identidade, de nos conectar reciprocamente e de nos lembrar 
de onde viemos. Sem essas marcas do passado, descobriremos o 
vazio de uma existência desprovida de história e memória, e senti-
mos a perda daquilo que nos liga a uma identidade coletiva. 
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Afinal, é por meio dessa herança cultural que encontramos o nos-
so lugar no mundo e entendemos quem realmente somos. Ou ainda, 
é por meio do passado vivido no presente, que criamos o futuro.

Por outro lado, apesar da sua importância, manter viva a cultura 
de um município não é uma tarefa fácil. Exige dedicação, recursos 
e, principalmente, o envolvimento ativo da comunidade. Nesse con-
texto, a promoção e preservação da herança cultural se configuram 
como uma responsabilidade compartilhada entre os diferentes ato-
res públicos e a comunidade local. Governos, instituições e cidadãos 
precisam atuar juntos e em sincronia para que a herança cultural de 
um município não apenas sobreviva, mas floresça.

Foi com essa missão que nasceram três importantes atores que 
atuam como guardiões da herança cultural da cidade: a Fundação 
Cultural de Guabiruba, o Fundo Municipal de Cultura e o Conselho 
Municipal de Cultura. Formalizada pela Lei 1300/2011, essa tríade 
representa um marco crucial na história cultural do município.

A fundação foi instituída para promover, preservar e difundir a 
cultura local, além de incentivar as atividades artísticas e educacio-
nais na região. Desde então, a Fundação tem se estabelecido como 
um pilar importante para o desenvolvimento cultural da cidade, atu-
ando em diversas frentes para garantir que a rica herança cultural 
de Guabiruba seja mantida viva e acessível a todos. Além disso, os 
seus objetivos são amplos, incluindo a promoção e o desenvolvimen-
to da atividade cultural e artística no município, a conservação do 
patrimônio cultural, a administração de órgãos importantes, como a 
Biblioteca Pública Municipal e o Arquivo Histórico de Guabiruba. Bem 
como a promoção de pesquisas relacionadas à cultura local. 
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Para garantir que essas iniciativas sejam bem-sucedidas, o Conselho 
Municipal de Cultura atua para assegurar que as políticas culturais aten-
dam às necessidades da comunidade, facilitando o acesso e o envolvi-
mento de todos na preservação e valorização da cultura da cidade.

Ao longo dos anos, a Fundação Cultural de Guabiruba expandiu as 
suas atividades para incluir uma variedade de iniciativas, como a ma-
nutenção de coros, orquestras, bandas, grupos folclóricos, e a criação 
de museus e outros espaços culturais. Essas ações não só fortalecem 
a identidade cultural do município, mas também promovem a inclu-
são social, proporcionando acesso à cultura para toda a população. A 
Fundação também desempenha um papel ativo na preservação do 
patrimônio arquitetônico, artístico e histórico de Guabiruba, garantindo 
que as tradições e a história da cidade sejam mantidas e celebradas.

Como marco desse esforço de preservação, esse livro nasce 
visando documentar e mapear as ações desenvolvidas através do 
Fundo Municipal de Apoio à Cultura de Guabiruba ao longo dos úl-
timos 12 anos. A sua proposta é criar um registro detalhado dessas 
iniciativas, destacando o seu impacto na vida cultural da cidade e na 
integração da população em diversas manifestações artísticas e cul-
turais. Para isso, a metodologia utilizada inclui a análise de dados co-
letados ao longo desse período, que foram organizados.

A criação deste livro é mais do que uma simples documenta-
ção, é uma celebração da cultura local e do trabalho incansável da 
Fundação Cultural de Guabiruba e do Conselho Municipal de Cultura. 
Cada página deste livro foi cuidadosamente elaborada para garantir 
que todos possam se identificar com as histórias e reconhecer a im-
portância da cultura nas suas vidas. O objetivo final é não apenas pre-
servar a memória cultural da cidade, mas também inspirar as futuras 
gerações a valorizar e continuar essa rica tradição.
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CAPTURANDO O VENTO 
A METODOLOGIA DE PESQUISA PARA 
COMPREENDER A CULTURA

Como poderíamos descrever o vento? Ele está ali, pode ser sen-
tido em cada sopro que atravessa o nosso rosto, movimentando 
folhas, balançando árvores e nos trazendo a sensação de frescor. 
Podemos tentar explicá-lo com termos técnicos, falar de correntes 
de ar, pressões atmosféricas, mas mesmo assim, não conseguiría-
mos capturar com precisão a experiência de sentir o vento na pele, o 
toque suave ou a rajada repentina. Talvez descrever a cultura de um 
lugar seja algo semelhante. A cultura é vivida, sentida nas mínimas 
interações diárias, nos gestos, nas palavras, nos olhares trocados. 
Documentá-la é como tentar capturar o vento numa garrafa – é re-
gistrar um pequeno fragmento desse vasto e dinâmico fenômeno, 
sabendo que nunca conseguiremos abarcar toda a sua complexida-
de e vivacidade.

Embora não seja possível registrar e compreender a totalidade 
do que é vivido, cada registro, cada descrição contribui para preser-
var a memória coletiva de um povo. Documentar é um ato de res-
peito e reconhecimento, uma forma de assegurar que as tradições, 
as histórias e as expressões culturais não se percam no tempo. Ao 
documentar, podemos perder os detalhes sutis, mas ganhamos um 
registro valioso. Embora tenhamos aqui apenas uma garrafa con-
tendo uma pequena parcela do vento, ao olharmos para ela, sere-
mos transportados de volta àquele dia, ou à história de quem estava 
lá, permitindo que a essência daquele momento continue viva na 
nossa memória.
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Para realizar esta tarefa desafiadora de documentar a cultura de 
Guabiruba pelas ações da fundação, optamos por uma metodolo-
gia que combinasse rigor analítico e uma sensibilidade interpreta-
tiva. A abordagem utilizada incluiu a análise de documentos físicos 
e digitais, entrevistas com membros da comunidade e a criação de 
registros visuais e gráficos que auxiliam a capturar tanto a história 
quanto o espírito das ações culturais na cidade. Escolheu-se essa 
metodologia por reconhecer que, assim como tentar descrever o 
vento, documentar a cultura exige uma estratégia que valorize tanto 
os fatos concretos quanto as nuances e sentimentos que não po-
dem ser plenamente medidos ou quantificados. Essa abordagem 
permite criar um registro que, embora inevitavelmente incompleto, 
oferece uma janela para a riqueza cultural de Guabiruba, permitindo 
que as futuras gerações possam não apenas saber o que foi feito, 
mas também sentir um pouco do que foi vivido.

Mais especificamente, a metodologia adotada para a realização 
desta pesquisa seguiu uma abordagem estruturada e sistemática, 
composta por várias etapas, cada uma cuidadosamente planejada 
para garantir a abrangência e a precisão dos resultados. A seguir, 
descrevemos detalhadamente cada uma dessas etapas:
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Definição dos Objetivos

O primeiro passo da pesquisa foi a definição clara dos objetivos. O 
fenômeno central a ser estudado foi a evolução das ações culturais 
promovidas através do Fundo Municipal de Apoio à Cultura ao longo 
dos últimos 12 anos. Com base nesse foco, formulamos perguntas 
de pesquisa que guiaram toda a investigação: 

Quais foram as principais iniciativas culturais desenvolvidas?
Como essas iniciativas impactaram a comunidade local? 

Quais desafios foram enfrentados e como foram superados? 

Essas perguntas orientaram todo o processo de pesquisa, 
assegurando que todas as etapas subsequentes fossem direcionadas 
para responder a essas questões essenciais.
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Revisão de Estudos Anteriores

Com os objetivos definidos, realizamos uma revisão da literatura 
relevante, contextualizando o fenômeno estudado num quadro teórico 
existente. Ou seja, visamos compreender a cultura e a sua relevância 
num contexto municipal, compreendendo os seus impactos num 
cenário municipal. A revisão de literatura permitiu entender como 
diferentes pesquisas anteriores abordaram questões semelhantes 
e também identificar lacunas no conhecimento que poderiam ser 
exploradas nesta pesquisa. Aqui, consultamos artigos acadêmicos, 
livros, teses e dissertações que tratavam de políticas culturais, gestão 
cultural em cidades pequenas, e o papel das fundações culturais no 
desenvolvimento local. Esse embasamento teórico forneceu uma 
base sólida para a interpretação dos dados coletados.
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Coleta de Dados Secundários
Em seguida, procedemos à coleta de dados secundários, que 

envolveu a obtenção de documentos oficiais, relatórios de ativida-
des, atas de reuniões, registros fotográficos e vídeos de eventos e 
projetos. Esses dados foram fornecidos principalmente pela própria 
Fundação e pela prefeitura de Guabiruba. A coleta incluiu também 
dados estatísticos disponíveis em órgãos municipais e estaduais, 
que foram fundamentais para a análise quantitativa do impacto das 
iniciativas culturais. 

Análise dos Dados Secundários
Após a coleta, os dados secundários foram submetidos a uma 

análise detalhada. Essa análise envolveu a categorização das infor-
mações, buscando identificar padrões, tendências e temas recorren-
tes que pudessem ser explorados na pesquisa. A análise dos dados 
secundários permitiu identificar tendências e padrões que podem 
não ser evidentes em dados primários. Isso é especialmente útil em 
estudos culturais, nos quais as mudanças nas atitudes e comporta-
mentos podem ser analisadas ao longo do tempo, utilizando infor-
mações de censos, pesquisas anteriores e relatórios de tendências. 
Os dados foram organizados em gráficos e tabelas, facilitando a vi-
sualização das mudanças e impactos ao longo do período estudado. 
De forma geral, a análise dos dados secundários serviu como base 
para a compreensão inicial do contexto cultural de Guabiruba e das 
ações dos projetos realizados. Além disso, nessa etapa foi possível 
compreender os diferentes contextos, tendências e dinâmicas so-
ciais do município em relação à sua cultura.
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Coleta de Dados Primários

Paralelamente à análise dos dados secundários, realizamos a 
coleta de dados primários, que incluiu entrevistas com membros-
-chave da comunidade cultural local. Entrevistamos representantes 
da Fundação Cultural, artistas, educadores e outros participantes 
dos projetos culturais. Essas entrevistas foram realizadas de forma 
semiestruturada, permitindo que os entrevistados compartilhassem 
as suas experiências e perspectivas de maneira aberta, enquanto 
ainda seguiam um roteiro orientado pelas perguntas de pesquisa.

Análise dos Dados Primários

Os dados primários, obtidos por meio das entrevistas, foram 
transcritos e analisados utilizando técnicas de codificação para 
identificar temas e narrativas significativas. A análise qualitativa des-
ses dados proporcionou uma compreensão mais profunda dos im-
pactos subjetivos das ações culturais, incluindo percepções de su-
cesso, desafios enfrentados e o papel da cultura na vida cotidiana da 
comunidade de Guabiruba. Esses insights (essas percepções) com-
plementam os dados quantitativos, oferecendo uma visão holística 
do fenômeno estudado.
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Análise Crítica e Integrativa

Após a análise separada dos dados secundários e primários, re-
alizamos uma análise crítica e integrativa, que visou combinar as in-
formações obtidas de ambas as fontes. Essa etapa foi crucial para 
desenvolver uma compreensão mais completa do impacto das inicia-
tivas culturais em Guabiruba. A análise integrativa permitiu identificar 
convergências e divergências entre os dados qualitativos e quantita-
tivos, fornecendo uma base sólida para as conclusões da pesquisa.

Produção Textual

Finalmente, com base nas análises realizadas, procedemos à 
produção textual do livro, que compila os principais achados da pes-
quisa. Essa fase envolve a redação de capítulos que descrevem as 
ações culturais e os resultados obtidos ao longo dos anos e as refle-
xões sobre o impacto dessas ações na comunidade. Além dos tex-
tos, o livro inclui registros fotográficos, gráficos ilustrativos e outros 
recursos visuais que ajudam a comunicar os resultados de forma 
clara e acessível. A produção textual foi realizada em colaboração 
com designers e especialistas em comunicação para garantir que o 
conteúdo fosse atraente e de fácil compreensão para o público-alvo.

Por meio dessa metodologia estruturada, conseguimos desen-
volver uma análise abrangente e detalhada das ações culturais em 
Guabiruba, proporcionando um recurso valioso tanto para a comuni-
dade local quanto para futuros pesquisadores interessados na área 
de gestão cultural.
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ABERTURA CAPÍTULO 3



O CURSO DO RIO
A HISTÓRIA VIVA DE GUABIRUBA

O rio flui como uma veia aberta na terra. Esse sangue que cor-
re, às vezes silencioso, às vezes estrondoso, entrelaça no seu fluxo, 
as histórias que começaram na sua nascente. Seu curso é a alma, 
cujos sonhos flutuam como barcos em suas águas. As suas mar-
gens, como braços estendidos, acolhem os desejos de quem ali fica 
e, ao mesmo tempo, definem o curso do rio como a cultura define o 
desenvolvimento da cidade. A cidade não raramente nasce do rio, às 
vezes até a nomeia. A força da sua correnteza traz vida para a cidade, 
move as fábricas e promove o cultivo de quem tira da terra seu sus-
tento. O rio, se por um lado, é o caminho real que molda a paisagem 
e o crescimento da cidade; por outro, pode ser a metáfora que nos 
permite compreender sua história.

Muito já foi contado sobre a história de Guabiruba. Há livros, re-
latos, documentos que narram os eventos que moldaram esta terra, 
as vidas dos colonizadores que a construíram, e as tradições que se 
perpetuaram ao longo dos anos. Mas aqui incluímos um persona-
gem incomum: o rio. Os fatos e acontecimentos se misturam com a 
história desse rio, que simboliza, ao mesmo tempo, a história do mu-
nicípio e a sua profunda relação com a cultura. Ele é a testemunha 
silenciosa das gerações que passaram, dos sonhos que navegaram 
nas suas águas, das transformações que moldaram suas margens. 
O rio é mais que um simples curso de água, aqui, ele é um plano de 
fundo constante, fluindo ao lado da vida de Guabiruba, entrelaçando 
o passado com o presente e inspirando o futuro.
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O RIO QUE NÃO QUERIA SAIR DA NASCENTE

Havia um rio, ou pelo menos, o início de um. Não era muito mais 
do que um filete de água que brotava tímido da terra, como quem 
acorda de um sonho, sem pressa de levantar. Era um rio jovem, talvez 
inexperiente, que mal havia começado a correr e já se encontrava 
preso a um desejo incomum: ele não queria sair da nascente.

O rio, talvez sentia uma intensa afeição pelo lugar onde nasceu. 
Ele sabia que a sua natureza era seguir, mas algo o prendia ali, na-
quela nascente. Talvez fosse o conforto do conhecido, a segurança 
de permanecer onde tudo era familiar. Mas cada gota que fluía pa-
recia hesitar, como se tentasse preencher o vazio entre o desejo de 
partir e a vontade de ficar. O rio, então, sonhava em ficar ali, sereno, 
eternamente nascente, sem jamais precisar se despedir do seu lu-
gar presente.

No entanto, o rio não poderia resistir ao chamado do tempo. E, 
assim, um dia, sem poder evitar, ele começou a descer a encosta, 
levando consigo não apenas a água, mas também os sonhos e as 
memórias da sua fonte. À medida que o rio descia, ele se encontrava 
com novas paisagens, novas terras que, de alguma forma, já esta-
vam à sua espera. Nessa viagem, o rio encontrou muitas margens, 
lugares e estendeu-se imponentemente, mas um lugar, em especial, 
parecia lembrar da sua nascente.
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1 Maximilian von Schneeburg foi um nobre e engenheiro austríaco, pertencente a uma 
antiga família germânica e detentor do título de freiherr (barão). Ele nasceu no castelo 
da família em Mils, Tirol, Áustria, e foi o fundador e primeiro diretor da Colônia Itajahy, 
região que inclui as cidades de Brusque, Guabiruba, Botuverá, Vidal Ramos e Nova 
Trento, no Vale do Itajaí, Brasil. Considerado o fundador de Brusque, Schneeburg foi 
responsável pelo estabelecimento do primeiro núcleo urbano da cidade e pelo seu 
desenvolvimento inicial (Guabiruba, 2024).
2 No livro Guabiruba 60 anos de Emancipação (Glatz; Dirschnabel, 2023), os organiza-
dores apresentam as possíveis origens do nome da cidade.

Durante muito tempo esse lugar intrigou o rio, os povos que ali 
habitavam tinham um profundo respeito pela natureza, cuidavam 
do seu curso e compreendiam a importância daquelas águas para 
a sustentação da terra ao seu redor. Porém, foi apenas em 1860 
que uma pequena parte dessa margem recebeu um nome: Colônia 
Itajahy-Brusque. Como um observador atento, o rio testemunhou a 
chegada do Barão Maximilian von Schneeburg 1, que ancorou nesse 
ponto com o objetivo de guiar e moldar, ali, uma nova comunidade. 

Alguns dizem até que nesse lugar, onde as águas do rio corriam 
serenas, que uma pequena porção de terra passou a carregar o seu 
nome. Esses contam a história que ao pedir a limpeza do rio, o Barão 
havia enviado uma carta para o Presidente da Província, que dizia “o 
desembaraçamento do Rio Guabiruba foi feito em tempos de chuva [...] 
com águas baixas, que são mais frequentes, é preciso limpá-lo nova-
mente [...]”. Outros dizem, ainda, que esse formoso pedaço de terra, teria 
sido nomeado pela união de duas palavras: Guabiroba (ou Gabiroba) 
e Guabirupé. As duas são de origem indígena. A primeira significa uma 
árvore; e a segunda, um peixe. De qualquer forma, o rio deu origem a 
essa terra, seja emprestando o seu nome, ou ainda, fornecendo o leito 
calmo para as árvores e um lugar sereno para os peixes 2. 
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Em 1860 o rio testemunhou o início de uma nova jornada. Os pio-
neiros, vindos de Baden-Württemberg, na Alemanha, ousaram des-
bravar o caminho. Ele entendia muito bem os desafios e os anseios 
daqueles que deixam a sua nascente. Quanto mais os colonizadores 
seguiam o seu fluxo, mais o rio tornava-se uma mão suave, que os 
conduzia, sussurrando histórias de um novo sonho. Foram três meses 
de viagem, e ao chegarem, exaustos, mas esperançosos, encontra-
ram abrigo em um barracão, onde as margens do rio os acolheram 
como uma promessa de um novo começo.
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3 A Rua Dezesseis conectava os bairros de Planície Alta (antigamente chamado de 
“Hochebene”) e Lageado Alto. Planície Alta, um dos bairros mais antigos da cidade, 
foi colonizado por alemães a partir de 1865. Após a vinda das famílias italianas, que 
se estabeleceram na região conhecida como “Vallata Di Lageada” (Vale das Pedras). 
A Rua Dezesseis foi essencial para a integração entre essas comunidades alemãs e 
italianas, facilitando o fluxo de pessoas e a troca de cultura e tradição entre as locali-
dades vizinhas. Esse caminho não apenas serviu como uma rota física, mas também 
como um símbolo de união e intercâmbio cultural, fundamental para a formação da 
identidade de Guabiruba (Glatz, 2024).

Até 1875, Guabiruba era como um trecho sereno do rio, onde as 
águas fluíam lentamente, refletindo apenas os rostos teutônicos que 
ali se estabeleceram. As famílias alemãs, vindas de longe, encon-
traram um refúgio nessa terra, e suas casas de palmito e madeira, 
cobertas de palha, se alinhavam às margens do rio, como se buscas-
sem a mesma segurança que as suas águas ofereciam. Mas, como 
as águas do rio que nunca param, Guabiruba também viu novas cor-
rentes se juntarem ao seu fluxo.

No ano seguinte, as famílias italianas chegaram como afluentes, 
trazendo consigo novas histórias e sonhos que se entrelaçam suave-
mente com os dos primeiros colonizadores. O rio viu as suas águas 
misturarem os hábitos e costumes, nos quais o alemão e o italiano 
se uniram, criando um fluxo único. Esse córrego era a rua Dezesseis, 
que ligava a Planície Alta ao Lageado Alto3. De um lado, os alemães; 
do outro, os italianos, que, como águas se encontrando, permitiram 
que as suas culturas fluíssem juntas, carregando não apenas pala-
vras, mas também tradições, sentimentos, e a essência de dois povos. 
Nesse encontro, formaram uma nova corrente, tão forte e duradoura 
quanto o próprio rio.
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Mapa de Guabiruba no início de sua colonização
Museu Casa de Brusque (2024)



4 O tema da formação da identidade cultural e camponesa em Guabiruba é explorado 
de maneira aprofundada por Giralda Seyfert (1992). Em seus estudos, a autora discute 
como a chegada de diferentes grupos étnicos, como poloneses e austríacos, contri-
buiu para o desenvolvimento de uma identidade local única, mantendo as tradições 
enquanto assimilava novas influências culturais.

À medida que o rio continuava o seu curso, ele encontrou ain-
da mais afluentes prontos para se juntar à sua corrente. Depois dos 
alemães e dos italianos, vieram os poloneses e os austríacos4, cada 
um trazendo as suas próprias histórias, tradições e esperanças, como 
novos ramos que se estendem para o rio principal. A diversidade cul-
tural expandiu-se sem perder a sua essência, e a identidade campo-
nesa consolidou-se em meio aos fluxos de imigração. Esses novos 
colonizadores também encontraram em Guabiruba, um lugar para 
chamar de lar. Assim, o rio, que inicialmente hesitava em deixar a sua 
nascente, viu seu leito expandir-se e se fortalecer, nutrido por essas 
muitas correntes que fluíam agora em harmonia.

A FORMA DAS SUAS MARGENS

Para entender um rio, não basta olhar para as suas águas. Elas 
fluem incessantemente, mudando de forma a cada instante, nunca 
sendo as mesmas duas vezes. Já diziam que nenhum homem não 
pode banhar-se duas vezes no mesmo rio. Pois, na segunda vez, o rio 
já não será mais o mesmo, tampouco o homem. Então se a essência 
do rio é fluir, como poderíamos definir um rio que a cada instante se 
transforma?
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A água sempre busca o seu rumo, mas é a margem que traça o 
seu caminho. As margens firmes abraçam o seu destino, dão forma 
ao seu curso e seu traçado define sua razão de correr. Sem margens o 
rio se perde, as águas vindas da nascente somem na terra. Na dança 
entre a terra e a água, definir um rio é dizer, que a sua essência está 
em fluir, mas é na margem que o rio encontra o seu poder.

Assim também é Guabiruba, uma corrente que ao longo dos 
anos, se adapta, evolui e se transforma. Cada vez que olhamos para 
a cidade, ele nunca será a mesma, como um rio ela flui, mas é na 
essência da sua cultura que encontramos a sua margem. As tradi-
ções alemãs e italianas, preservadas nas festas, nas celebrações e 
nas danças, são as margens que direcionam o curso de suas águas, 
mantendo vivo o legado de seus colonizadores. É essa herança cul-
tural que dá forma ao rio que Guabiruba se tornou, garantindo que, 
mesmo em sua constante transformação, a cidade nunca perca o 
vínculo com a sua nascente.

Entre as águas que fluem e as margens que as guiam, Guabiruba 
encontra sua alma nas tradições que a moldam. Suas danças folcló-
ricas giram ao som da sua nascente. As encenações teatrais evocam 
a fé e a resiliência de um povo que, ano após ano, encontra a força de 
sua história, nas águas de sua nascente. Nas noites de dezembro, um 
desfile antigo atravessa as ruas como um rio de lembranças, trazen-
do de volta a magia dos Natais passados. E em suas festas, nas quais, 
música, cultura e celebração se entrelaçam, a cidade rende homena-
gem à sua origem, como quem reverencia as águas que fluem, mas 
também às margens do rio que as mantêm firmes no seu fluxo.
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Danças Folclóricas
Em Guabiruba, as danças folclóricas não são meramente um 

passatempo ou uma forma de entretenimento; são, antes de tudo, 
um fio condutor que une gerações. Cada passo de dança, cada vol-
ta e cada salto evocam as origens. Da mesma que o rio serpenteia 
levando consigo as águas da sua nascente, a dança flui, carregando 
em cada movimento a  memória e a essência de um povo.

A dança, aqui, é memória viva, um rito que perpetua a alma das 
comunidades que fizeram da cidade o que ela é hoje. Em dois gru-
pos de dança da cidade, percebemos nitidamente como essa tradi-
ção cultural serve como margem, moldando e guiando o curso da 
identidade local.

O grupo “Alle Tanzen Zusammen”, que significa “Todos dançam 
juntos” em alemão, é um exemplo dessa prática cultural. Nascido 
com o propósito de representar a cultura regional em um evento 
católico, este grupo se destacou por promover as tradições ger-
mânicas com um toque especial: ao final de cada apresentação, os 
dançarinos convidam o público a se juntar a eles. Vestidos com tra-
jes típicos da Floresta Negra, eles não apenas executam as danças 
tradicionais com precisão, mas também transformam cada perfor-
mance em um ato comunitário, no qual todos são convidados a se 
conectar com suas raízes e com os outros, reforçando a ideia de que 
a dança é, acima de tudo, uma expressão de união e pertencimento.
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Grupo Folklorístico Tutti Buona Gente
Acervo Prefeitura de Guabiruba

Alle Tanzen Zusammen
Acervo Prefeitura de Guabiruba



Do outro lado do espectro cultural de Guabiruba, o “Gruppo 
Folkloristico Tutti Buona Gente” mantém viva a herança italiana da 
cidade. Focado na dança folclórica italiana, o grupo adota os trajes 
tradicionais da região de Castel Tesino, refletindo a origem daqueles 
que primeiro chegaram a essas terras. Cada apresentação é uma 
homenagem aos pioneiros que trouxeram suas culturas e costu-
mes, representando a influência contínua da comunidade italiana na 
identidade local.

Paixão e morte de um homem livre
Outro exemplo de eventos culturais que guiam e direcionam a 

comunidade de Guabiruba é o espetáculo “Paixão e Morte de Um 
Homem Livre”, uma das mais belas encenações teatrais do Sul do 
país. Realizado pela Associação Artístico Cultural São Pedro (AACSP) 
durante a Semana Santa, a cada dois anos, o espetáculo reconta os 
momentos finais da vida de Jesus Cristo, da paixão à morte e res-
surreição. A origem do espetáculo remonta aos grupos de jovens da 
Igreja Católica; que, movidos por um desejo profundo de expressar 
sua fé, começaram a encenar a Paixão de Cristo. O que começou 
como uma iniciativa modesta evoluiu para um grandioso evento 
comunitário, reunindo mais de 400 pessoas entre atores amadores 
e voluntários da produção. As encenações ocorrem ao ar livre, em 
palcos que se estendem por mais de 400 metros quadrados. A dedi-
cação e o empenho desses voluntários moldam o espetáculo, dan-
do-lhe forma e direção, e garantindo que a manutenção da tradição 
permaneça forte e constante, ano após ano.
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Paixão e Morte de um Homem Livre
Arquivo Associação Artístico Cultural São Pedro



Pelznickel

O Pelznickel, conhecido carinhosamente como o “Papai Noel do 
Mato”, é uma figura que há muito tempo faz parte das festividades 
de Natal em Guabiruba. Desde que os primeiros colonizadores ale-
mães chegaram à região, essa tradição tem sido preservada, pas-
sando de geração em geração. A cada ano, entre os dias 6 e 24 de 
dezembro, o Pelznickel desfila pelas principais ruas da cidade, tra-
zendo consigo um misto de temor e fascínio, especialmente para as 
crianças. Com sua aparência de criatura mítica — chifres na cabeça, 
trajes feitos de trapos, barba de velho e palha de gamiova — ele car-
rega em uma das mãos um chicote, uma corrente ou uma vara, e às 
vezes até mesmo sinos e chupetas infantis, símbolos de hábitos que 
ele sugere serem abandonados.
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No passado, o Pelznickel fazia suas aparições principalmente 
nas casas, num tipo de “Dia do Julgamento” para as crianças, quan-
do ele recompensava os bons comportamentos e intimidava os 
pequenos que não se comportavam bem. Após os anos de 1980, 
essa tradição doméstica, que se manteve viva desde a colonização 
alemã, começou a desaparecer gradualmente, perdendo espaço 
nas celebrações natalinas mais modernas. Já nos anos 2000, a tra-
dição teve sua decadência, onde poucas pessoas a faziam. No en-
tanto, em 2005, um grupo de entusiastas fundou a “Sociedade do 
Pelznickel” com o desejo de manter esse ritual quase esquecido e 
trazer de volta a figura do Pelznickel para o coração das festividades 
da cidade (Castro, 2015).

Com isso, o Pelznickel ganhou uma nova vida. Em vez de apa-
recer apenas nas casas, ele agora percorre as ruas de Guabiruba 
em uma grande caravana, cobrindo cerca de 40 km e envolvendo a 
cidade em um espetáculo único. Esse renascimento transformou o 
Pelznickel em uma atração comunitária que celebra a herança cul-
tural alemã de Guabiruba de maneira vibrante e envolvente. A cada 
Natal, o desfile do Pelznickel não só atrai olhares curiosos, mas tam-
bém emociona os moradores, reavivando uma tradição que, por um 
tempo, parecia ter se perdido. Hoje, ele é um símbolo duradouro da 
história local e um lembrete encantador de que algumas tradições, 
por mais que mudem, conseguem permanecer para sempre, tor-
nando assim, Guabiruba a Terra do Pelznickel e também o título de 
Capital Catarinense do Pelznickel.
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Pelznickelplatz
Gabrieli Kohler

Pelznickelplatz
Jailson Polheim



5 Mais informações sobre a história e trajetória do coral podem ser encontradas no site 
do jornal O Município (2022) 

Coral Cristo Rei
Desde o início da sua colonização, o canto coral já fazia parte da 

vida religiosa e comunitária do município. Os primeiros imigrantes, 
com seus conhecimentos musicais, embora desprovidos de instru-
mentos ao chegar à nova terra, mantiveram viva a tradição através 
do canto a capela nas missas e celebrações religiosas. As melodias 
ecoavam na pequena igreja construída pelos colonos, e traziam 
consigo o conforto e a nostalgia da pátria deixada para trás.

Foi assim que, em 1962, surge o Coral Cristo Rei, grupo criado 
para preparar músicas para a missa de Natal daquele ano. Fundado 
pela irmã Ludwiga Maria Nuremberg, o coral logo se estabeleceu 
como uma parte essencial da vida cultural da cidade. Com o passar 
dos anos, o coral, assim como a cidade, cresceu e se transformou, 
agregando novas vozes e ampliando seu repertório, mas sempre 
mantendo a essência de suas raízes5.

A ligação entre o coral e a colonização de Guabiruba é profunda, 
refletindo o espírito comunitário e a valorização da cultura que os 
imigrantes trouxeram consigo. Desde sua fundação, o coral não só 
enriquece as celebrações religiosas, mas também leva o nome da 
cidade para além de suas fronteiras, representando Guabiruba em 
encontros nacionais da Liga Cultural e Recreativa Vale do Itajaí e 
internacionais, como na Alemanha, Paraguai e Argentina, reafirman-
do os laços que unem o passado e o presente dessa terra marcada 
pela música.
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Coral Cristo Rei
Arquivo pessoal do jornal O Município



Festas e Celebrações o Ano Inteiro

Em Guabiruba, as festas e celebrações são uma parte essencial 
da vida comunitária, proporcionando momentos de alegria, cultura e 
tradição ao longo do ano. Cada evento é uma oportunidade para os 
moradores e visitantes se reunirem, celebrarem suas raízes e des-
frutarem de uma programação rica e diversificada. O ano festivo de 
Guabiruba começa em fevereiro e vai até dezembro, com eventos 
que destacam a herança italiana e alemã da cidade, bem como a 
sua capacidade de integrar diferentes culturas e tradições.

O calendário festivo de Guabiruba tem início em fevereiro com 
a “Sfilata del Vino”, um desfile que faz parte das comemorações da 
Festa Italiana de Guabiruba. Esse evento homenageia as famílias 
italianas descendentes dos primeiros colonizadores da cidade, tra-
zendo para o centro de Guabiruba um pouco do espírito da festa e 
suas tradições. Em março, a cidade se transforma em um pedaço 
da Itália durante a Festa Italiana de Guabiruba, promovida também 
pela Associação Cultural Italiana de Guabiruba. Esse evento é um 
verdadeiro mergulho na cultura italiana, com atividades culturais, 
gastronômicas e de entretenimento que garantem a diversão para 
todos os presentes. É uma celebração na qual a música, a dança e a 
culinária italiana enchem as ruas de alegria, reforçando os laços da 
comunidade com suas origens.
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Sfilata del Vino
Elivelton Reichert

Festa Italiana
Acervo Prefeitura de Guabiruba

Festa Italiana
 Gabriel Kenji Hochsprung Watanabe



Em junho, Guabiruba se prepara para uma série de eventos que 
animam o meio do ano. A Festa da Integração promovida pelo poder 
público é realizada com uma vasta programação que inclui apre-
sentações de artistas de Guabiruba e região, exposições de artesa-
nato local, além de uma ampla oferta gastronômica. Esse evento é 
um ponto de encontro para os moradores de Guabiruba e visitantes, 
que se reúnem para celebrar a diversidade cultural e a riqueza ar-
tística da região. No mesmo mês, o Rock na Praça agita a cidade 
com o som de bandas locais, celebrando a cena artística e musical 
de Guabiruba. Realizado em frente à prefeitura, o evento faz parte 
das festividades em alusão ao aniversário de emancipação político-
-administrativa da cidade, proporcionando uma experiência musical 
vibrante em um ambiente de festa e celebração.

Em julho, a cidade acolhe a Stadtplatzfest, uma festa que des-
de 2005 é sinônimo de alegria e amizade em Guabiruba. Com bar-
racas de comida e bebida espalhadas pela praça e um animado 
Biergarten, o evento reúne amigos e famílias para celebrar a cultu-
ra alemã, reforçando o espírito comunitário que caracteriza a cida-
de. Em setembro, o Biergartenplatz serve como um aquecimento 
para as festas de outubro na região, destacando a culinária típica 
alemã com pratos exclusivos como o Maibaumbrot, Pelznickelbrot 
e Dragonbrot, além de chopes artesanais produzidos localmente. É 
um evento promovido pela Associação Visite Guabiruba que celebra 
a herança alemã de Guabiruba e prepara o terreno para as festivida-
des de final de ano.
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Festa da Integração
Acervo Prefeitura de Guabiruba



43

Rock na Praça
Acervo Prefeitura de Guabiruba
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Stadtplatz
Elivelton Reichert



45

Biergartenplatz
Gabriel Kenji Hochsprung Watanabe



6 Informações extraídas de Guabiruba (2023).

Finalmente, em dezembro, Guabiruba se enche de magia e 
encanto com o Desfile Alegórico do Natal Mágico e o Festival 
Delícias de Natal, que ocorre no primeiro final de semana do mês. 
Entidades, grupos folclóricos, associações culturais e empresas 
locais se reúnem para levar o espírito natalino às ruas da cidade, 
encantando crianças e adultos com suas alegorias coloridas e a 
presença do Papai Noel. E, claro, não poderia faltar a emblemáti-
ca Pelznickelplatz, um evento natalino que ocorre anualmente nos 
dois finais de semana após o dia 6 de dezembro, organizado pela 
Sociedade do Pelznickel.

Com destaque para a figura do ‘Papai Noel do mato’, essa cele-
bração cultural única atrai milhares de pessoas. Em 2023, mais de 13 
mil visitantes participaram das festividades, que incluem apresenta-
ções musicais de grupos tradicionais6, como o Coral Cristo Rei e o 
Terno de Reis, além de danças e atividades culturais. A gastronomia 
típica também é uma atração à parte, proporcionando uma imersão 
completa nas tradições natalinas da cidade. Esse evento encerra o 
ano festivo de Guabiruba com um brilho especial, reforçando o es-
pírito de comunidade e o amor pela tradição que permeia a cidade. 
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Desfile de Natal
 Acervo Prefeitura de Guabiruba



Assim como um rio é moldado por suas margens, Guabiruba é 
esculpida pelas suas ricas tradições e celebrações. Cada evento 
e festividade, seja uma dança folclórica, um espetáculo teatral ou 
um desfile de Natal, desempenha um papel vital na preservação da 
identidade cultural da cidade. Essas celebrações não apenas lem-
bram as origens dos primeiros colonizadores, mas também unem a 
comunidade em um fluxo contínuo de memória e vivência cultural. 
Através delas, a cidade mantém um equilíbrio delicado entre honrar 
o passado e celebrar o presente, garantindo que as suas histórias e 
tradições sejam passadas de geração em geração. Mesmo as tradi-
ções e acontecimentos mais antigos se transformam e ganham uma 
roupagem contemporânea para celebrar a história da cidade, mol-
dando-se como as margens do rio que traçam novos caminhos, mas 
que ainda carregam consigo a essência da sua nascente.

A FORÇA DA CORRENTEZA

O rio, que no começo parecia hesitante, agora seguia em seu flu-
xo constante. As suas margens traçavam o caminho e cuidavam para 
que as suas águas não se desviassem. E aquele pedaço da sua mar-
gem, que parecia lembrar a sua nascente, abrigou aqueles que foram 
guiados pela sua correnteza. Protegidos em cada curva, encontram 
nesse pequeno pedaço de terra um abrigo, e no rio um companheiro.
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7 Para mais informações sobre a origem e os nomes dos bairros de Guabiruba, consul-
te o livro de Eduardo Alencar Azambuja, Almanaque: Memória Ilustrada das Cidades 
- Brusque, Guabiruba e Botuverá (2015).
8 Glatz (2023) traz uma revisão apurada dos nomes originais dos bairros de Guabiruba.

No início, a vida dos colonizadores parecia refletir o curso do rio. 
Ao se afastarem da sua própria nascente, trouxeram consigo habili-
dades diversas e começaram a moldar o seu próprio curso. Como o 
rio que reúne suas águas em um único fluxo, os artesãos, carpinteiros, 
marceneiros e oleiros formaram uma pequena economia. A vida na-
quela época era como um pequeno córrego, cada família usava os 
recursos que tinham à disposição e as habilidades que trouxeram de 
sua terra natal para construir o começo de uma comunidade.

Com seus tamancos de madeira e vestimentas simples, os co-
lonos se destacavam com seu dialeto “badenza”, que carregava as 
lembranças de sua origem, a região de Baden, ou ainda, a sua nas-
cente7. Os imigrantes não sabiam falar português e, por isso, utiliza-
vam nomes similares da sua terra natal para dividir e reconhecer suas 
terras. Foi o rio que possibilitou a vida nas suas margens, mas foram 
os colonizadores que nomearam essas pequenas porções de terras. 
Por exemplo, o bairro São Pedro, que era chamado de Peterstrasse ou 
Karlsdorf. Ou ainda, o bairro Pomerânia que foi nomeado inicialmente 
como Pommerstrasse8. 
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9 O termo “cidade” refere-se ao centro urbano mais próximo, onde os colonizadores 
poderiam obter suprimentos essenciais e assistência médica. Segundo Seyfert (1992) 
as dinâmicas de assentamento e formação de identidade em comunidades rurais, a 
“cidade” não era apenas um local geográfico, mas uma representação simbólica de 
acesso a recursos, segurança e conexão com o mundo exterior. Essa proximidade 
com o centro urbano era fundamental para os colonizadores, pois oferecia um ponto 
de apoio em meio aos desafios da vida na mata virgem, reforçando a dependência 
das pequenas comunidades rurais das infraestruturas urbanas estabelecidas.

O rio parecia não se importar com o nome dos lugares, ele sim-
plesmente fluía, mas acompanhava atento às dificuldades e os esfor-
ços daqueles colonizadores. As longas caminhadas até a cidade9  em 
busca de remédios e mantimentos, o cultivo na mata virgem e talvez 
até mesmo, a solidão. Diante dessas dificuldades, o rio pensava que 
ele não poderia fazer muito para aliviar o fardo dos colonizadores, 
mas ainda assim, oferecia sua presença constante. Serviu até mesmo 
como uma estrada, um caminho seguro e fácil, encurtando distân-
cias e, por ele, a cidade estava “apenas” três a cinco dias de jornada, 
sempre à margem de suas águas tranquilas.

Quando o rio pensava que já havia cumprido a sua missão, foi 
João Bauer que encontrou nele algo além da sua beleza. Ele via no 
rio não apenas um companheiro natural da cidade, mas uma fon-
te de mudança. Como as águas fluíam incessantemente, ele sonhou 
em usar essa força para impulsionar a cidade em direção a um novo 
curso. Assim, em 1913, aquele rio, que antes apenas serpenteava se-
renamente pelas terras, agora tinha um novo papel a desempenhar: 
mover as turbinas da primeira usina elétrica da região.
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Foto da primeira usina hidrelétrica na região de Guabiruba
Vicentini (2024)
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Por outro lado, as margens do rio, que definiram sempre o seu 
curso, agora eram testemunhas silenciosas dessa transformação. 
Elas observavam, firmes, enquanto o rio deixava de ser apenas um 
curso de água natural e se tornava o coração pulsante da cidade. As 
fábricas têxteis, com os seus teares e maquinários, surgiram como 
novos afluentes dessa correnteza, cada uma aproveitando o fluxo 
contínuo de energia que o rio proporciona. E os colonos, viam as suas 
vidas se transformar, assim como o rio, que agora não apenas fluía, 
mas também impulsionava, movia e alimentava.

Com a chegada da eletricidade, a indústria têxtil começou a ga-
nhar força. Pequenas indústrias domésticas, como engenhos e moi-
nhos, prosperaram à medida que a população crescia, mas foi a in-
dústria têxtil que realmente transformou a economia local. Nos anos 
que se seguiram à Primeira Guerra Mundial, a demanda por tecidos 
e a crise europeia facilitaram a importação de teares mecânicos e 
fios tingidos. Assim, aproveitando a oportunidade, comerciantes e co-
lonos mais prósperos, começaram a expandir a sua produção têxtil.

Após a Segunda Guerra Mundial, a transformação econômica de 
Guabiruba se intensificou. A agricultura de subsistência deu lugar a 
um crescente número de empregos nas fábricas, especialmente no se-
tor têxtil, que se consolidou como a principal atividade econômica da 
cidade. Mesmo assim, muitos colonos mantiveram as suas pequenas 
propriedades agrícolas, criando uma singular combinação de traba-
lho rural e industrial que caracterizou Guabiruba por muitas décadas. 
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Ao mesmo tempo em que a indústria têxtil se erguia, entre má-
quinas e o vapor que moldavam o futuro da cidade, os saberes an-
tigos persistiam. O oleiro ainda moldava a argila com suas mãos, o 
carpinteiro esculpia a madeira, e as bordadeiras seguiam a tradição, 
tecendo com precisão uma nova história. A industrialização trouxe 
modernidade e crescimento, mas os artesãos, com determinação, 
continuaram firmes em seus ofícios, e de geração em geração pre-
servaram esses antigos saberes. A cada peça criada, eles mantinham 
viva a alma de um passado que ressoava no presente, tornando-se 
um elo essencial entre a modernização e a tradição. 

Embora o rio não seja mais o principal motor econômico, sua in-
fluência continua a moldar a identidade e o espírito de Guabiruba. 
Foi essa mesma corrente, vibrante e determinada, que inspirou os 
moradores a buscar sua independência. Em 10 de junho de 1962, as-
sim como o rio que decide trilhar o seu próprio caminho, Guabiruba 
se emancipou do município de Brusque, afirmando a sua identidade 
única e a força da sua comunidade. No final, o rio sempre sabia que 
aquele pequeno pedaço de terra, que lembrava da sua nascente, se-
guiria o seu próprio caminho, igual como ele fez. 
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A ÁRVORE QUE NASCE NA MARGEM

À beira do rio, firme ela se ergue. Suas raízes, em silêncio, tecem 
e impedem o rio de fluir. Estende seus braços para cima, enquanto 
abraça a terra com fervor. Elas mantêm o rio em seu traçado, en-
quanto a corrente segue seu destino designado. Há rios que têm 
pressa, que correm sem perceber que são as árvores silenciosas que 
impedem o seu curso de se perder.

O rio, sempre atento, percebe uma árvore crescer na sua margem, 
solitária, mas resiliente. Suas raízes tocam a terra rica de histórias, 
segurando firme a margem do rio, para que ela não se desfaça. Cada 
raiz que se estende pela margem é uma memória preservada, uma 
festividade cuidada, um fragmento da história que se enlaça na cul-
tura da cidade, evitando que o tempo a leve, como a correnteza leva 
suas folhas caídas.

Como toda árvore que cria um ecossistema ao seu redor, dan-
do vida a novas plantas e abrigando diversas formas de vida, a 
Fundação também cria seu próprio ecossistema. Suas oficinas cul-
turais florescem como brotos novos que se abrem para o sol, ofere-
cendo aprendizado e desenvolvimento de habilidades artísticas. Os 
eventos culturais, como a Semana Literária, Semana de Artes Visuais, 
a Mostra de Arte e Cultura e entre outros são flores que desabrocha-
ram. Já a Biblioteca Pública Municipal Pref. Henrique Dirschnabel e o 
Museu Casa Scharf são como uma pequenos bosques ao longo do 
rio, guardando em cada folha e flor as marcas do tempo, preservan-
do a cultura e destacando a importância da história local.
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Mas, assim como toda árvore que cresce, ela não pode cuidar de 
tudo sozinha. Para que suas raízes continuem profundas, seus galhos 
se estendam amplamente e suas folhas permaneçam verdes, ela 
precisa de um jardineiro fiel. Alguém que entenda a importância de 
cada raiz, de cada folha, e que saiba nutrir suas necessidades para 
continuar a florescer. Esse jardineiro, que com as mãos cuidadosas e 
olhos atentos, cuida para que a árvore não se perca e cumpra a sua 
função de proteger a margem do rio.

O jardineiro não apenas planta e rega, mas também guia a ár-
vore em seu crescimento, podando onde é necessário e reforçando 
onde o solo precisa de mais força. Ele assegura que a árvore tenha 
luz suficiente, que suas raízes tenham espaço para se expandir, e que 
as novas folhas brotem saudáveis e vibrantes. Assim é o Conselho 
Municipal de Cultura, um jardineiro que cuida para que as ações 
da Fundação sejam nutridas, que cada projeto receba o suporte 
necessário, e que cada iniciativa cultural tenha o terreno fértil para 
prosperar.

Sem o jardineiro, a árvore poderia se perder, crescer desorde-
nada, com galhos fracos que não suportariam o peso do tempo. O 
Conselho compreende que cada decisão é tomada com cuidado, 
cada passo é dado com propósito. O jardineiro não só mantém a ár-
vore viva, mas a faz florescer em toda a sua força, garantindo que a 
cultura de Guabiruba não apenas sobreviva, mas cresça e se expan-
da, sempre enraizada em sua rica história.
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As principais ações do
Conselho Municipal de Cultura
(2013 a 2023)

A história de Guabiruba é um testemunho vivo da força de sua 
cultura e da resiliência de sua comunidade. À medida que o tempo 
avança, é o Conselho Municipal de Cultura, com a Fundação Cultural, 
que desempenha um papel essencial na proteção e promoção das 
tradições locais. Trabalhando como guardiões da memória coletiva, 
esses organismos culturais garantem que o legado de Guabiruba 
continue a inspirar e enriquecer a vida dos seus moradores. Desde a 
preservação de seu patrimônio histórico até o incentivo à inovação 
artística, eles promovem um ambiente no qual a cultura local pode 
florescer, adaptando-se aos novos tempos sem perder suas raízes.
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ESTABELECIMENTO E REESTRUTURAÇÃO (2013 - 2014)

Nos anos de 2013 e 2014, o Conselho Municipal de Cultura de Guabiruba 
focou em estabelecer e consolidar suas bases operacionais e regulamen-
tares. Em 2013, o Conselho foi reestruturado, com a eleição de novos mem-
bros e a revisão da Lei 1300 de 2011 para adequar os cargos e os percentuais 
orçamentários, visando fortalecer a governança cultural local. Foram defini-
das diretrizes estratégicas para o fortalecimento da infraestrutura cultural, 
incluindo a aquisição de equipamentos e materiais para apoiar atividades 
culturais como a biblioteca itinerante e as artes visuais.

Em 2014, o Conselho continuou a fortalecer sua estrutura ao focar na 
preservação do patrimônio cultural do município. Discussões significativas 
levaram à criação da Lei do Patrimônio Histórico e ao processo de tomba-
mento de edifícios históricos para proteger a herança cultural de Guabiruba. 
Além disso, o Conselho definiu critérios claros e lançou o edital do Fundo 
Municipal de Apoio à Cultura, incentivando a participação da comunidade e 
o desenvolvimento de uma ampla gama de projetos culturais.
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OTIMIZAÇÃO DE PROCESSOS E GOVERNANÇA (2017 - 2018)

Durante 2017 e 2018, o foco do Conselho esteve na otimização de seus 
processos administrativos e na melhoria da governança cultural. Em 2017, 
foram introduzidas mudanças no Edital do Fundo Municipal de Cultura 
para tornar o processo de seleção de projetos mais transparente e inclusi-
vo. O Conselho também promoveu eventos culturais como o Seminário de 
Cultura e o Fórum de Turismo, integrando diferentes segmentos da socie-
dade e promovendo uma maior participação cultural. A eleição de novos 
líderes ajudou a renovar o compromisso do Conselho com a governança 
inclusiva e a representatividade cultural.

Em 2018, o Conselho continuou a aprimorar suas operações, revisan-
do o VI Edital de Apoio à Cultura para incluir novas categorias de financia-
mento e aumentar as penalidades para não conformidades nos projetos. A 
prestação de contas dos projetos foi reforçada, destacando a importância 
da transparência e da eficiência no uso dos recursos públicos. Além dis-
so, foram realizadas mudanças na frequência e formato das reuniões para 
melhorar a participação dos membros e a eficácia da tomada de decisões, 
refletindo uma contínua melhoria na gestão cultural.
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ADAPTAÇÃO E RESPOSTA À CRISE (2019 - 2021)

Entre 2019 e 2021, o Conselho enfrentou desafios significativos, adap-
tando suas operações às novas realidades e respondendo a crises emer-
gentes. Em 2019, o Conselho revisou suas estratégias para otimizar o uso 
dos recursos culturais e fortalecer a governança. Mudanças na legislação 
permitiram uma representatividade mais eficaz e estendida, e o financia-
mento de eventos como o Fórum Municipal de Cultura mostrou um com-
promisso contínuo com o desenvolvimento cultural.

Com a pandemia de COVID-19, em 2020, o Conselho teve que adaptar 
rapidamente suas operações, implementando reuniões on-line e utilizando 
a Lei Aldir Blanc para repassar recursos emergenciais ao setor cultural. Em 
2021, o Conselho focou na revisão do Plano Municipal de Cultura para ali-
nhar suas políticas com as novas demandas e fortalecer a resiliência cultu-
ral, além de enfrentar desafios práticos, como a necessidade de preencher 
vagas de conselheiros e manter a eficácia das suas operações.

60



EXPANSÃO E INOVAÇÃO (2022 - 2024)

Nos anos de 2022 a 2024, o Conselho direcionou seus esforços para a 
expansão das iniciativas culturais e a inovação nos processos de fomento. 
Em 2022, houve um esforço conjunto entre o Conselho Municipal de Cultura 
e o Conselho Municipal de Turismo para integrar melhor as ações culturais 
e turísticas, resultando em uma abordagem mais holística para o desenvol-
vimento cultural de Guabiruba. As discussões sobre o Fundo Municipal de 
Cultura levaram a ajustes nos editais para maximizar a utilização dos recur-
sos e facilitar a participação dos proponentes.

Em 2024, o Conselho continuou a focar na promoção e fiscalização de 
projetos culturais, com destaque para a readequação dos projetos financia-
dos pelo XI Edital do Fundo Municipal de Apoio à Cultura. A atualização dos 
processos de avaliação e a acessibilidade do edital foram temas centrais 
para garantir maior participação e qualidade nos projetos apresentados. O 
Conselho também aprovou um aumento na ajuda de custo para os projetos 
culturais e manteve o foco em incentivar a participação da sociedade civil 
em eventos e decisões culturais, demonstrando um compromisso contínuo 
com o desenvolvimento e a inovação na gestão cultural de Guabiruba.

A preservação e o fortalecimento da cultura de Guabiruba não são ape-
nas sobre manter viva a história, mas também sobre preparar o terreno para 
um futuro vibrante e inclusivo. O trabalho incansável do Conselho Municipal 
de Cultura e da Fundação Cultural reflete o compromisso de toda uma co-
munidade em manter vivas suas tradições, enquanto abraçam novas ideias 
e desafios. À medida que Guabiruba continua a crescer e evoluir, esse com-
promisso com a cultura local assegura que as futuras gerações encontrem 
um rico legado para explorar e expandir, mantendo sempre um olhar atento 
para suas raízes e uma visão clara para o futuro.
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É natural que, para o rio que há tanto tempo flui, os nutrientes 
das terras de suas margens comecem a ceder. A água corrente leva 
consigo partes da terra, e, aos poucos, a margem do rio perde sua 
vitalidade. A árvore e o jardineiro trabalham incansavelmente para 
manter o solo fértil e suas raízes fortes, mas, com o passar do tempo, 
eles sabem ser necessários ter algo a mais. O solo precisa ser nutrido, 
enriquecido com novos elementos — folhas que caem e se decom-
põem, a grama cortada que retorna ao chão, e a madeira picada que 
se transforma no solo. 

Como os nutrientes que surgem no solo para manter a árvore de 
pé e a margem firme, criou-se o Fundo Municipal de Cultura. Ele é o 
nutriente essencial que restaura e revigora a terra, garantindo que as 
raízes da história possam se aprofundar ainda mais. Como um ele-
mento essencial que enriquece a terra, o Fundo fornece os recursos 
necessários para a árvore à margem do rio crescer e se manter forte, 
mesmo diante das mudanças e dos desafios do tempo.
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Com o apoio do Fundo, o Conselho pode plantar novas sementes, 
nutrir novos projetos e garantir que cada iniciativa tenha o alimento 
necessário para florescer. Ele permite que a árvore continue a dar fru-
tos, abrigando novas ideias, oficinas e eventos que mantêm a cultura 
local vibrante e dinâmica. Como o nutriente espalhado com carinho 
pelo jardineiro, o Fundo é distribuído para alimentar todos os ramos 
da árvore, desde as raízes mais profundas até as folhas mais novas.

Assim, a árvore, o jardineiro e o vigor do solo trabalham juntos 
em uma harmonia quase silenciosa, unidos pela missão de preservar 
a história e a cultura de Guabiruba. A árvore, com suas raízes pro-
fundas e galhos amplos, firma a margem do rio, impedindo que as 
tradições e as memórias da cidade se percam. O jardineiro, com seu 
cuidado atento, assegura que cada nova folha e semente encontrem 
as condições ideais para crescer e florescer. E o solo fértil, renovado 
continuamente, alimenta essa árvore robusta, garantindo que suas 
raízes nunca percam a conexão com a terra que lhes dá vida. Juntos, 
eles mantêm a margem firme e o rio em seu curso, assegurando que 
a história e a cultura de Guabiruba continuem a fluir como o próprio 
rio que corre ao seu lado, sempre em frente, mas sempre trazendo 
consigo a sua nascente.
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O Sistema Municipal de Cultura de Guabiruba

Esse amplo ecossistema de proteção e fomento a história e cul-
tura da cidade, foi estabelecido com o objetivo de promover o de-
senvolvimento cultural do município, garantindo o exercício pleno 
dos direitos culturais e valorizando o patrimônio cultural, histórico e 
artístico local. Esse sistema é composto por uma série de leis muni-
cipais que instituem órgãos, programas e políticas para fomentar a 
cultura e proteger as tradições e manifestações culturais da cidade. 
Apresenta-se, a seguir, um resumo das principais leis que compõem 
o sistema, organizadas em ordem cronológica:
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1. Lei Complementar nº 819/2002: 
Dispõe sobre a preservação do patrimônio natural e cultural do 
município e institui o fundo de proteção do patrimônio cultural

a. Objetivo:

i.  Objetiva garantir a preservação e proteção do patrimônio natural e 
cultural do município estabelecendo diretrizes para o tombamento de 
bens móveis e imóveis de relevância histórica, artística, ecológica e cul-
tural. A lei também cria o Conselho Municipal do Patrimônio Cultural 
(COMPAC), um órgão responsável por deliberar sobre o tombamento, 
monitorar e fiscalizar o estado de conservação desses bens. Além dis-
so, institui o Fundo de Proteção do Patrimônio Cultural (FUNCAP), que 
destina recursos financeiros para a manutenção, restauração e preser-
vação do patrimônio tombado, incentivando o cuidado e a valorização 
dos bens culturais através de possíveis benefícios fiscais, como isenção 
ou redução de impostos. 

b. Principais Contribuições:

i. Define os processos para o tombamento de bens de interesse pú-
blico, criando o Livro do Tombo Municipal para formalizar a proteção de 
bens valiosos para o município.

ii. Cria o Fundo de Proteção do Patrimônio Cultural (FUNCAP) asse-
gura recursos financeiros para projetos de manutenção e restauração 
de bens tombados, incentivando a preservação do patrimônio local.

iii. Define o Conselho Municipal do Patrimônio Cultural (COMPAC) 
como responsável por avaliar e aprovar tombamentos, além de acom-
panhar e fiscalizar o estado de conservação dos bens protegidos.

iv. Permite a isenção ou redução de impostos como o IPTU para pro-
prietários de bens tombados, como forma de incentivar a preservação 
do patrimônio cultural e garantir a sua sustentabilidade.

65



2. Lei Ordinária nº 1211/2010: 
Dispõe sobre a criação do Sistema Municipal de Cultura
e dá outras providências.

a. Objetivo:

i.  Institui o Sistema Municipal de Cultura em Guabiruba, visando es-
timular o desenvolvimento cultural no município e garantir o pleno 
exercício dos direitos culturais dos cidadãos. A lei busca promover a 
economia da cultura e o aprimoramento artístico-cultural por meio da 
valorização da diversidade cultural, cooperação entre agentes públi-
cos e privados, e o reconhecimento da cultura como política pública 
transversal e qualificadora do desenvolvimento. Além disso, a lei es-
tabelece princípios como a democratização dos processos decisórios, 
liberdade de criação e expressão, e a participação comunitária nas de-
cisões sobre políticas culturais.

b. Principais Contribuições:

i. Criação do Sistema Municipal de Cultura, que inclui o Conselho 
Municipal de Cultura, a Secretaria de Educação e Cultura, a Fundação 
Cultural de Guabiruba, a Biblioteca Pública Municipal e o Arquivo 
Público Municipal.

ii. Estabelecimento do Plano Municipal de Cultura, Fundo Municipal 
de Cultura e programas de capacitação na área cultural.

iii. Promoção da integração e cooperação entre agentes públicos e 
privados, valorizando a diversidade cultural e garantindo o acesso de-
mocrático aos bens e serviços culturais.
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3. Lei Ordinária nº 1300/2011: 
Cria a Fundação Cultural de Guabiruba 
e o Fundo Municipal de Cultura, 
e dá outras providências.

a. Objetivo:

i. Estabelece a criação da Fundação Cultural de Guabiruba (FCG) 
como uma entidade autônoma com personalidade jurídica de direito 
público e autonomia administrativa, financeira e disciplinar. A funda-
ção visa incentivar, difundir e promover a prática e o desenvolvimento 
da atividade cultural e artística no município. A lei também institui o 
Fundo Municipal de Cultura, que é vinculado à FCG, destinado a apoiar 
financeiramente projetos culturais, preservar o patrimônio histórico e 
artístico, e fomentar a produção cultural em diversas áreas, como ar-
tes cênicas, música, literatura, artes plásticas, entre outras. A fundação 
também é responsável por manter e administrar órgãos culturais, como 
a Biblioteca Pública Municipal e o Arquivo Histórico de Guabiruba.

b. Principais Contribuições:

i. Criação da Fundação Cultural de Guabiruba, com autonomia ad-
ministrativa e financeira, para incentivar, difundir e promover atividades 
culturais e artísticas no município.

ii. Instituição do Fundo Municipal de Cultura para fomentar a criação, 
produção, formação, circulação e memória artístico-cultural.

iii. Estabelecimento de diretrizes para a preservação do patrimônio cul-
tural e artístico, bem como para o apoio a projetos e atividades culturais.
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4. Lei Ordinária n.º 1637/2018: 
Considera a “CUCA” como patrimônio cultural, 
histórico imaterial da cidade de Guabiruba.

a. Objetivo:

i. A Lei n.º 1637/2018 reconhece a “CUCA”, uma receita de bolo tra-
dicional de origem alemã, como patrimônio cultural e histórico imate-
rial de Guabiruba. A cuca, conhecida localmente como “Blechkuchen” 
ou simplesmente “Kuchen”, é um bolo raso feito de massa de levedu-
ra, coberto por uma farofa crocante chamada “Streusel”. Essa lei visa 
preservar a tradição gastronômica da cuca, garantindo que a receita 
tradicional seja mantida e promovida como parte da identidade cultu-
ral do município. O reconhecimento como patrimônio cultural imaterial 
destaca a importância de valorizar e proteger as práticas e conheci-
mentos tradicionais que refletem a herança cultural da comunidade 
de Guabiruba. 

b. Principais Contribuições:

i. Valorização e reconhecimento da “CUCA”, um bolo tradicional de 
origem alemã, como parte do patrimônio cultural e histórico imaterial 
de Guabiruba.

ii. Preservação das receitas tradicionais e promoção das tradições 
gastronômicas locais.
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5. Lei Ordinária n.º 1667/2018: 
Considera o “PELZNICKEL” como patrimônio cultural, 
histórico imaterial da cidade de Guabiruba e dá outras providências.

a. Objetivo:

i. A Lei n.º 1667/2018 reconhece o “PELZNICKEL”, uma tradição nata-
lina de origem alemã, como patrimônio cultural e histórico imaterial de 
Guabiruba. O Pelznickel, conhecido como “Papai Noel do Mato”, é uma 
figura folclórica cultivada pelos imigrantes alemães que colonizaram 
o município. A tradição envolve personagens que se vestem com tra-
pos, barba-de-velho, folhas e chifres de animais, utilizando instrumen-
tos como sacos de pano, chocalhos, correntes e chicotes. Essa lei tem 
como objetivo preservar essa prática cultural centenária, promovendo o 
reconhecimento e valorização do Pelznickel como uma expressão úni-
ca da identidade cultural de Guabiruba.

b. Principais Contribuições:

i. Valorização do “PELZNICKEL”, uma tradição natalina de origem ale-
mã, como patrimônio cultural e histórico imaterial.

ii. Preservação de práticas culturais históricas trazidas pelos imigran-
tes alemães e promoção do patrimônio imaterial de Guabiruba.
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6. Lei Ordinária n.º 1748/2021: 
Institui o Plano Municipal de Cultura de Guabiruba (PMC) 
e o Integra ao Sistema Municipal de Cultura (SMC)

a. Objetivo:

i. Estabelece o Plano Municipal de Cultura (PMC) de Guabiruba como 
um instrumento estratégico de planejamento e desenvolvimento das 
políticas culturais do município. Integrando o PMC à estrutura do Sistema 
Municipal de Cultura (SMC), a lei busca assegurar a promoção, valoriza-
ção e preservação das manifestações culturais locais, em especial aque-
las relacionadas à herança alemã e italiana da região. Além disso, o PMC 
visa garantir a democratização do acesso à cultura, fomentar a produção 
artística e cultural, e promover a formação contínua de agentes culturais. 
O plano orienta as ações públicas para o fortalecimento do ecossistema 
cultural da cidade, envolvendo tanto o poder público quanto a socie-
dade civil em um esforço conjunto para assegurar o desenvolvimento 
sustentável da cultura. A lei também prevê mecanismos de acompanha-
mento e monitoramento do PMC, garantindo a transparência e a partici-
pação ativa da comunidade, através do Conselho Municipal de Cultura 
e das Conferências Municipais de Cultura. Essas revisões periódicas têm 
como intuito manter o plano atualizado com as demandas culturais da 
população, assegurando sua eficácia e relevância ao longo do tempo.
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b. Principais Contribuições:

i. A lei integra o PMC ao Sistema Municipal de Cultura (SMC), crian-
do um instrumento de planejamento que organiza e orienta as políticas 
culturais de Guabiruba de forma sustentável e estratégica.

ii. Estabelece a Fundação Cultural de Guabiruba como responsável 
pelo acompanhamento e execução do PMC, garantindo transparência 
através de indicadores e da disponibilização pública das informações e 
resultados no site da Prefeitura.

iii. Define que o Conselho Municipal de Cultura é encarregado de fis-
calizar o cumprimento das metas do PMC, garantindo que o plano seja 
revisado a cada três anos em conferências culturais com participação 
ativa da comunidade.

iv. Promove o fomento à produção e formação cultural dividindo o 
PMC em quatro eixos temáticos (Infraestrutura Cultural, Formação em 
Cultura, Produção Cultural e Qualificação da Gestão). Facilitando o de-
senvolvimento cultural por meio da construção de espaços culturais, 
formação de agentes, fomento à produção artística local, e políticas de 
gestão e governança cultural.

71



7. Lei Ordinária n.º 1843/2023: 
Institui o Plano Municipal do Livro, Leitura, Literatura 
e Bibliotecas de Guabiruba para o decênio 2023/20233

a. Objetivo:
i. Promove o acesso democrático ao livro e à leitura, incentivar a va-
lorização da literatura e fortalecer as bibliotecas como espaços de con-
vivência e aprendizado cultural. A lei busca fomentar práticas de leitura 
e escrita, preservar a memória literária, apoiar a produção e circulação 
de bens culturais, além de garantir a inclusão de todos os cidadãos, 
inclusive pessoas com necessidades especiais, no universo do conhe-
cimento e da cultura. Ao integrar a leitura no cotidiano da comunidade, 
a lei visa contribuir para o desenvolvimento intelectual, social e econô-
mico da cidade de Guabiruba.

b. Principais Contribuições:
i. Promove o incentivo à leitura e à produção literária por meio da 
democratização do acesso ao livro, fomento à leitura, valorização da lei-
tura e comunicação, e apoio à criação e ao consumo de bens de leitura.

ii. O plano facilita o acesso ao livro e à leitura em escolas, bibliotecas 
públicas e espaços comunitários, além de incentivar a produção literá-
ria e cultural local através de concursos, capacitações e programas de 
incentivo.

iii. Expande as ações literárias e fomenta o uso de rádios comunitárias 
e jornais para difundir o valor da leitura. Além de garantior o acesso a 
materiais de leitura para pessoas com necessidades especiais, incluin-
do formatos em Braille, Libras e audiolivros.

iv. Cria editais para apoiar novos escritores, promover a produção e o 
consumo de bens de leitura, e oferece prêmios para iniciativas na área 
do livro e literatura.
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8. Lei n.º 1884/2024: 
Dispõe sobre a criação do Museu Municipal de Guabiruba - Casa Scharf, 
e dá outras providências

a. Objetivo:
i. Cria o Museu Municipal de Guabiruba - Casa Scharf, destinado a 
preservar, promover e divulgar a história e a cultura de Guabiruba, garan-
tindo a conservação do patrimônio histórico e cultural da cidade e ofere-
cendo à comunidade um espaço para valorizar e conhecer suas raízes.

b. Principais Contribuições:
i. Apoia a preservação cultura e história do município, criando um 
espaço dedicado à preservação da memória e a identidade local, per-
mitindo que as futuras gerações conheçam e valorizem as tradições, a 
história e a cultura da cidade, fortalecendo o senso de pertencimento 
da comunidade.

ii. Oferece à população um ambiente para atividades culturais e edu-
cacionais, como exposições, oficinas e eventos, que promovem o co-
nhecimento sobre a história de Guabiruba. Isso amplia as oportunidades 
de aprendizado e interação cultural para todos os cidadãos, especial-
mente os jovens e estudantes.

iii. Contribui para o desenvolvimento do turismo cultural em 
Guabiruba, atraindo visitantes interessados em conhecer a história lo-
cal e proporcionando um novo ponto de interesse na cidade. Isso pode 
gerar impactos econômicos positivos, incentivando o comércio local e 
criando novas oportunidades para a comunidade.
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A evolução das leis culturais em Guabiruba demonstra um com-
promisso sólido e progressivo com a valorização e proteção do pa-
trimônio cultural e natural da cidade.

O município desenvolveu um Sistema Municipal de Cultura bem 
estruturado, que integra diversos órgãos e mecanismos destinados 
a fomentar a cultura, preservar tradições e estimular a produção 
artística. Esse processo reflete uma visão moderna e inclusiva, que 
considera a cultura como um elemento essencial para o desenvol-
vimento social e econômico do município.

A criação de uma estrutura de governança cultural e dos ativos 
culturais, juntamente com o reconhecimento de patrimônios imate-
riais importantes como a CUCA e o Pelznickel, demonstra a sensibi-
lidade de Guabiruba em manter vivas as tradições locais, ao mesmo 
tempo em que promove a inovação e o acesso democrático à cultu-
ra. Com a participação ativa da comunidade e o acompanhamento 
constante através de conferências culturais, o município assegura 
que suas políticas culturais permaneçam atualizadas e relevan-
tes. Esse conjunto de leis e ações reforça a identidade cultural de 
Guabiruba, proporcionando um ambiente fértil para o desenvolvi-
mento das artes e da cultura em todas as suas formas, garantindo 
um futuro promissor para a valorização de sua rica herança.

74



Enquanto o rio corre incessante, moldando a paisagem com seu 
movimento contínuo, a árvore permanece firme, suas raízes profun-
das segurando as margens em uma força silenciosa. O jardineiro, 
como o vento que sutilmente guia os galhos, cuida para que a ár-
vore não se perca em seu crescimento. Nesse contraste entre o que 
flui e o que permanece, encontra-se o equilíbrio da paisagem, onde 
cada elemento cumpre seu papel sem pressa, mas com a precisão 
de quem sabe que o movimento e a estabilidade são partes insepa-
ráveis de uma mesma harmonia.

O RETORNO À SUA NASCENTE

O rio, depois de um longo e sinuoso percurso, sentiu que havia 
cumprido sua missão. Suas águas, que um dia fluíram quase tímidas 
no início, agora corriam com a certeza de que suas correntezas nutri-
ram margens, sustentou vidas e levou consigo as histórias daqueles 
que habitaram sua beira. Nesse momento, apesar de ter percorrido 
grandes distâncias e cumprido seu propósito, o rio começou a sentir 
algo diferente, como se algo ainda lhe faltasse. No fim do seu curso, 
ao chegar à vastidão do oceano, essa ausência tornou-se ainda mais 
clara, aqui o rio sentiu um impulso inesperado: o desejo de voltar à 
sua nascente.
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Com a mesma força hesitante que fez aquele filete de água sair 
da sua nascente, agora o rio inverte o seu sentido. À medida que ele 
volta para a sua origem, o curso das águas parece fluir de maneira a 
desafiar o tempo. Cada curva percorrida é como uma lembrança que 
renasce, como se o rio pudesse rever o caminho já trilhado. As mar-
gens que antes o guiavam agora parecem observar, enquanto o rio re-
faz o trajeto que um dia o afastou da sua origem. Cada gota d’água do 
seu curso carrega um fragmento de memória, não apenas sua, mas 
agora das vidas e histórias que testemunhou ao longo de seu trajeto.

Como no início onde colonizadores deixaram suas origens em 
busca de novos caminhos, ao longo do tempo, o município começou 
a refletir sobre o retorno às suas próprias raízes. Guabiruba, ao relem-
brar e reviver suas tradições, deseja refazer o caminho de volta à sua 
nascente. Assim como o rio busca por suas origens, Guabiruba busca 
às raízes que moldaram sua identidade, reforçando a ligação com 
seu passado e com as histórias e costumes que a trouxeram até aqui. 
Reencontrar a nascente é se conectar com a sua origem e abraçar as 
memórias selando o elo entre o tempo e a distância.

Neste esforço de retorno, em 2010, Guabiruba reencontrou simbo-
licamente parte de sua origem ao oficializar a união com a cidade ale-
mã de Karlsdorf-Neuthard. Esse gesto, como um abraço que atraves-
sou o tempo e a distância, renovou os laços que nunca se quebraram. 
Embora separadas pela distância, Guabiruba e Karlsdorf-Neuthard 
estão unidas pela corrente contínua de uma história compartilhada, 
resultado da colonização de Guabiruba, predominantemente vinda 
de Baden, o estado alemão onde Karlsdorf-Neuthard está localiza-
da. Esse reencontro não foi apenas uma celebração das suas raízes 
comuns, mas uma reafirmação de que as identidades culturais das 
duas cidades permanecem ancoradas na mesma terra, nutridas pe-
las mesmas águas de memória e tradição.
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10 No dia 12/09/2022, foi fundado o Circolo Trentino di Guabiruba, com o objetivo de 
formalizar o estreitamento das relações fraternas, culturais, históricas e de intercâm-
bio entre os dois países. A Associação Cultural Italiana de Guabiruba (ACIG) promoveu 
o evento em parceria com a prefeitura. A visita do italiano Francesco Bocchetti, diretor 
da Associação Trentina no Mundo, marca a história de Guabiruba como a primeira 
vinda oficial de uma liderança italiana. 

Lei n.º 1217/2010: 
Reconhece a comunidade de Karlsdorf-Neuthard 
como cidade coirmã de Guabiruba

A Lei n.º 1217, sancionada em 8 de outubro de 2010, pelo Prefeito de 
Guabiruba, Orides Kormann, reconhece a comunidade de Karlsdorf-
Neuthard, localizada no Estado de Baden-Wuerttemberg, Alemanha, 
como cidade coirmã de Guabiruba. Esse reconhecimento é justificado 
pelos laços culturais e de amizade estabelecidos devido à colonização 
predominantemente Badense em Guabiruba. A lei autoriza o município 
de Guabiruba a firmar convênios de cooperação com Karlsdorf-Neuthard, 
promovendo intercâmbios culturais, sociais, comerciais, técnicos e pro-
fissionais em diversas áreas, como educação, turismo, esporte, meio am-
biente, e economia. 

No mesmo sentido, em 2022, a fundação do Circolo Trentino 
di Guabiruba representou mais um passo no processo de retorno 
às origens da cidade. Assim como o rio que revisita suas margens, 
Guabiruba fortaleceu seus laços com a região de Trento, na Itália. 
O círculo cultural foi criado com o objetivo de promover a heran-
ça italiana e preservar a cultura dos descendentes trentinos. Essa 
iniciativa, como um afluente que se reencontra com o curso prin-
cipal, revitaliza a identidade italiana da cidade, trazendo à tona 
histórias e tradições que, embora antigas, continuam a fazer parte 
da cultural de Guabiruba.10 
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Desde 2015, o Intercâmbio Brasil-Alemanha marca outro movi-
mento simbólico de retorno às origens para Guabiruba. A cada via-
gem, dois jovens guabirubenses, acompanhados de uma comitiva, 
embarcam com destino à Alemanha, hospedando-se em famílias 
locais em um gesto que espelha o ciclo de hospitalidade e troca cul-
tural que há muito define as relações entre as duas nações. O inter-
câmbio, organizado pela Prefeitura de Guabiruba, reforça o vínculo 
com a Alemanha, criando uma ponte simbólica entre o presente e o 
passado, enquanto mantém viva a corrente de influência cultural que 
sempre fluiu entre as duas terras.

Essas são apenas algumas histórias de retorno de Guabiruba 
à sua nascente que se desenrolam ao longo de sua trajetória. 
Entretanto, o retorno de Guabiruba às suas origens, não é apenas 
uma busca por resgatar o passado, mas uma oportunidade para 
projetar suas tradições para o futuro. A cidade, ao refazer o caminho 
para suas origens, pode compreender que sua identidade não está 
estática na nascente, mas evolui no fluxo do tempo. Cada ação de 
retorno é, na verdade, uma atualização da própria existência, onde o 
passado é reinterpretado à luz do presente. 

À medida que o rio se aproxima da nascente, há algo que ele pa-
rece não compreender, como se o que ele sempre conheceu estives-
se, de alguma forma, diferente. As margens, que antes eram largas e 
abertas, começam a se estreitar. A luz, que antes refletia paisagens 
completas em suas águas, agora se fragmenta, dispersa, como se 
não conseguisse mais capturar a vastidão ao redor. A cada centíme-
tro que o rio avança em direção à sua origem, as margens continuam 
a diminuir, e o rio sente uma leve tensão crescer em seu curso, até 
que, de forma quase imperceptível, ele se expande além dos limites, 
como se suas águas não pudessem mais ser contidas pelas barreiras 
que um dia o moldaram. Suas águas, silenciosamente, ultrapassam 
as margens, e então, sem alarde, o rio transborda.
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O rio, em toda sua jornada, jamais havia sentido suas águas ul-
trapassarem o limite das margens que sempre o guiaram. Mas na-
quele momento ele percebeu, não foi a nascente que diminuiu, nem 
o leito que se tornou pequeno. Foi o rio que, ao longo de sua longa 
jornada, se transformou. Ele cresceu, suas águas se tornaram mais 
vastas, mais profundas, e agora não podiam mais ser contidas pelo 
espaço que antes lhe bastava.

Ao compreender a sua própria transformação, o rio percebe que, 
apesar do desejo de retornar à nascente, sua verdadeira natureza 
não é ficar parado. O rio por essência, deve fluir. Ele compreende que 
a nascente, embora importante, é o ponto de partida, e não o desti-
no final. As águas que ele carrega agora já não pertencem apenas 
àquele pequeno trecho onde tudo começou. Elas se misturaram com 
novos afluentes, encontraram novos caminhos, e o curso que antes 
era previsível agora se molda a novas paisagens. Assim como o rio, 
Guabiruba também cresceu, e seu crescimento não a afastou de 
suas origens, mas ampliou sua capacidade de abraçar o passado, o 
presente e o futuro, transbordando para além das margens que um 
dia a definiram.
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AS MARGENS QUE GUIAM O RIO 
OS EDITAIS DE FOMENTO E O SUPORTE 
AO DESENVOLVIMENTO CULTURAL

Assim como as árvores que sustentam as margens, guiando o 
curso do rio, a Fundação Cultural de Guabiruba tem sido o alicerce 
para a corrente contínua da cultura no município. Seja ao “inverter o 
fluxo” do seu rio cultural, revivendo histórias e tradições do passado, 
ou ao seguir, explorando novas formas de expressão, a fundação 
desempenha um papel essencial ao fortalecer as bases culturais e 
ampliar as possibilidades de manifestação artística.

Desde a sua criação, a Fundação tem se posicionado como um 
pilar central no fomento à cultura local, promovendo iniciativas que 
preservam as tradições enquanto impulsionam inovações. Através 
dos editais, a fundação assegura a democratização do acesso aos 
recursos culturais, viabilizando o desenvolvimento de projetos rele-
vantes para a comunidade. A partir disso, este capítulo analisa as ini-
ciativas de fomento cultural lançadas entre 2014 e 2023, destacando 
o impacto social e cultural gerado por essas ações na cidade.

ANTES DA FORMALIZAÇÃO

Antes da formalização das políticas de incentivo à cultura e da 
criação do Sistema Cultural de Guabiruba, existiam pessoas na co-
munidade que, movidas por um profundo compromisso com as suas 
tradições, dedicaram-se à preservação cultural de forma voluntária. 
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Ações como a documentação de tradições orais, a realização de 
exposições comunitárias e a organização de eventos culturais foram 
conduzidas por esses indivíduos que acreditavam na importância de 
manter viva a memória cultural de Guabiruba. 

Esses pioneiros, sem apoio financeiro ou institucional, plantaram 
as primeiras sementes do que mais tarde se tornaria os alicerces 
culturais da cidade.

Assim como o rio que, sem saber o alcance das suas águas, se-
gue o seu curso nutrindo as margens por onde passa, os pioneiros 
da cultura em Guabiruba lançaram as bases do que hoje se tornou a 
herança cultural de uma comunidade. Os seus esforços, muitas ve-
zes discretos, fluíram naturalmente, criando caminhos para a preser-
vação das tradições e a promoção de novas expressões. Ao longo 
do tempo, essas ações simples se expandiram, como o rio que, ao 
descer, vai alimentando a terra e permitindo o crescimento de novas 
raízes que fortalecem a identidade cultural da cidade.
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OS PIONEIROS DA PRESERVAÇÃO CULTURAL

O município, antes da criação da Fundação, já promovia di-
versas iniciativas culturais importantes. Dentre os projetos que re-
cebiam apoio da Diretoria de Cultura estavam os dois grupos de 
dança, o tradicional teatro da Paixão e Morte, a Associação São 
Pedro, e o coral Cristo Rei. Essas ações contribuíam diretamente 
para a preservação e disseminação da cultura local.

Em paralelo, iniciativas individuais e voluntárias também en-
riqueciam o cenário cultural. Destacam-se o coral infantil da São 
Pedro e o coral infantil da matriz, além dos corais adventistas 
Bethoven Júnior, tanto na versão adulta quanto infantil.

Sob o apoio governamental, a prefeitura mantinha fanfarras 
em escolas locais, como as da Anna Othília, João Boos, Maffezzolli 
e Das Lebenslied, que incentivavam a educação musical e o en-
volvimento da juventude.

No ensino do idioma alemão, o Sr. Celso Habitzreuter e a Dona 
Olídia desempenhavam papel fundamental com seus grupos. Nas 
artes plásticas, Cláudia Rieg Baron se destacava, e na literatura e 
história, o Padre Éder Celva trazia contribuições valiosas. No ensino 
musical iniciante, Osmar Baron foi uma figura marcante. Por fim, no 
teatro, Marcelo Carminatti e Emiliano Souza eram referências, con-
tribuindo para o desenvolvimento das artes cênicas no município.

Quadro 1 - Infográfico - Apresentação dos Pioneiros da Preservação Cultural

Fonte: Dados da Pesquisa (2024).
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Esses são apenas alguns exemplos de projetos e iniciativas que 
fizeram parte da preservação da cultura de Guabiruba antes da cria-
ção do Sistema Municipal de Cultura. Certamente, muitos outros es-
forços e pessoas contribuíram significativamente para manter vivas 
as tradições da cidade. Esses esforços, muitas vezes realizados com 
poucos recursos, foram cruciais para a construção de uma consci-
ência coletiva sobre o valor das tradições e do patrimônio cultural 
de Guabiruba. A dedicação dessas pessoas, e de várias outras que 
trabalhavam para preservar a identidade local, preparou o caminho 
para estabelecer políticas culturais formais e estruturadas. Dessa for-
ma, antes de apresentar as atuais ações de apoio à cultura, é impres-
cindível reconhecer, mesmo sem mencionar todos, que foram estes 
pioneiros que abriram o caminho para o rio cultural que flui hoje. 

LANÇAMENTO DOS EDITAIS

O lançamento dos editais culturais foi um marco decisivo no 
fortalecimento da cultura local. Desde os primeiros editais, buscou-
-se criar um processo que garantisse a participação democrática e 
inclusiva da comunidade, assegurando que todos os interessados 
tivessem a oportunidade de apresentar as suas ideias e contribuir 
para a preservação e inovação cultural. Essa abordagem permitiu 
que o acesso aos recursos culturais se tornasse mais amplo e orga-
nizado, fomentando a cada ciclo, uma nova fase de desenvolvimen-
to artístico na cidade.
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Os editais culturais de Guabiruba foram criados com o propósito de 
impulsionar o desenvolvimento e a valorização da cultura local, a partir 
de uma visão ampla que busca promover a circulação das expressões 
artísticas em todas as áreas do município. Por meio desse processo, a 
arte e a cultura se tornam mais acessíveis à população, permitindo que 
a comunidade se aproxime das suas próprias raízes e tenha contato 
com novas formas de expressão. Assim, os editais desempenham um 
papel central na ampliação do acesso aos diversos produtos culturais, 
favorecendo a democratização da cultura e fortalecendo o sentimen-
to de pertencimento entre os membros da comunidade.

Além disso, os editais desempenham um papel essencial na 
promoção da pesquisa cultural e dos processos de criação, esti-
mulando o aprofundamento e a valorização da diversidade artística 
presente no município. Eles também oferecem suporte para a pro-
fissionalização de grupos locais, contribuindo para o fortalecimento 
de um mercado cultural sustentável e voltado para a geração de tra-
balho e renda. Ao dar prioridade para a contratação de artistas e ser-
viços locais, os editais ajudam a criar um ciclo virtuoso que beneficia 
tanto os criadores quanto a economia criativa da cidade, tornando a 
cultura um elemento estratégico no desenvolvimento econômico e 
social de Guabiruba.

Ao longo dos anos, os objetivos gerais dos editais permanece-
ram os mesmos. Desenvolvido de forma clara, os objetivos visam 
garantir que a arte e as tradições culturais não apenas sobrevivam, 
mas floresçam. Dessa forma, cada edital atua como uma ponte en-
tre o passado e o futuro. Se, por um lado, os editais fomentam a pre-
servação das raízes culturais da cidade, por outro, abrem caminhos 
para novas expressões artísticas. A seguir, apresentam-se os princi-
pais objetivos que norteiam os editais de fomento à cultura:
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OBJETIVOS GERAL DOS EDITAIS

I - Promover a circulação de bens culturais no município de 
Guabiruba-SC

II - Oportunizar maior acesso da população aos bens culturais
III - Incentivar a pesquisa da diversidade cultural e dos proces-

sos de criação
IV - Contribuir para a profissionalização dos grupos locais
V - Alavancar o mercado cultural por meio da geração de tra-

balho e renda, priorizando contratações de serviços e/ou artistas 
locais

Figura 1 - Infográfico - Objetivo geral dos editais

Fonte: Dados da Pesquisa (2024).
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O PROCESSO DE ABERTURA DOS EDITAIS

A abertura dos editais públicos é um processo fundamental 
para promover a transparência, democratização de recursos e o in-
centivo à cultura. Nesse sentido, a Fundação Cultural de Guabiruba 
na abertura dos editais objetiva possibilitar que indivíduos e entida-
des possam apresentar os seus projetos e receber apoio financeiro 
para a execução de atividades que enriqueçam o patrimônio cul-
tural da comunidade.

1. Publicação do Edital
a. Descrição: O edital é oficialmente publicado pela 

Fundação Cultural de Guabiruba, marcando o início do 
processo.

b. Objetivo: Garantir ampla divulgação do edital para 
alcançar o maior número possível de proponentes na comu-
nidade cultural.

2.	 Lançamento	e	Oficina	de	Elaboração	de	Projetos
a. Descrição: Após a publicação do edital, há o lan-

çamento formal, seguido de uma oficina de elaboração de 
projetos voltada para os proponentes interessados.

b. Objetivo: Capacitar os participantes a desenvolver 
projetos adequados e alinhados com os requisitos do edital, 
aumentando as chances de submissão bem-sucedida.

Figura 2 - Infográfico - Processo de Abertura dos Editais
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3.	 Período	de	Inscrições
a. Descrição: Durante o período de inscrições, os pro-

ponentes devem entregar os seus projetos, divididos em 
dois envelopes: um contendo a documentação obrigatória 
e o outro com o plano de trabalho e materiais complemen-
tares. As inscrições devem ser entregues pessoalmente na 
sede da Fundação Cultural. 

b. Objetivo: Estabelecer um processo formal de sub-
missão, garantindo que todos os proponentes cumpram os 
requisitos e apresentem a documentação necessária.

4.	 Recebimento	e	Protocolo
a. Descrição: Após a entrega dos envelopes, a 

Fundação Cultural protocola cada projeto e emite um recibo 
ao proponente, atestando o recebimento. 

b. Objetivo: Assegurar que os projetos foram devida-
mente recebidos no prazo estabelecido e registrar formal-
mente a participação de cada proponente.

5.	 Avaliação	Inicial	pela	Comissão	de	Análise
a. Descrição: A primeira análise é realizada pela 

Comissão de Análise do Fundo Municipal de Apoio à Cultura, 
que verifica a conformidade dos documentos entregues. 
Projetos com documentação incompleta ou irregular são 
automaticamente indeferidos. 

b. Objetivo: Garantir que somente os projetos que 
atendem a todos os requisitos formais avancem para a pró-
xima fase.
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6.	 Avaliação	pela	Comissão	Julgadora
a. Descrição: Após a habilitação formal dos projetos, 

a Comissão Julgadora realiza a avaliação técnica e pontua 
os projetos com base em critérios objetivos, como currículo 
do proponente, plano de trabalho, contrapartida social, entre 
outros. Nessa fase, são considerados também critérios de 
acessibilidade e a inclusão de vídeos/pitches.

b. Objetivo: Classificar e pontuar os projetos com base 
na qualidade e viabilidade das propostas, para selecionar os 
mais adequados ao financiamento.

Fonte: Dados da Pesquisa (2024).
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A partir dos objetivos dos editais, necessita-se de um processo 
que consiga traduzir essa visão em ações concretas e efetivas. Ao 
definir um processo de fomento cultural, criou-se um ambiente que 
promove a diversidade de expressões culturais, incentivando tanto 
a continuidade de tradições quanto a criação de novas formas de 
arte. Esse compromisso com a pluralidade está diretamente ligado 
a um fluxo claro e transparente de relacionamento, tanto com a co-
munidade artística quanto com a comunidade em geral. O processo 
de abertura dos editais reflete essa visão, permitindo que projetos 
de diferentes áreas da cultura sejam contemplados e estimulados a 
contribuir para o desenvolvimento cultural da cidade. Além de tor-
nar os dados transparentes e acessíveis para a comunidade acom-
panhar e participar das decisões.

Ao longo dos anos, essa política de incentivo se tornou uma 
ferramenta essencial para fortalecer a identidade cultural de 
Guabiruba e consolidar a Fundação Cultural de Guabiruba e o 
Conselho Municipal de Cultura como facilitadores de projetos que 
enriquecem a vida da comunidade.

Muito mais do que um simples processo de transferência de re-
cursos, a Fundação e o Conselho oferecem a direção e o suporte 
necessário para a cultura poder crescer e se desenvolver. Além de 
proporcionar o apoio financeiro necessário, o processo promove o 
desenvolvimento de capacidades entre os proponentes, incluindo 
uma oficina de elaboração de projetos antes do período de inscrição.

Essas oficinas, voltadas para os interessados em submeter as 
suas propostas, visam capacitar os participantes a estruturar os seus 
projetos de maneira clara e alinhada aos requisitos do edital, au-
mentando assim as suas chances de sucesso na submissão. 
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Dessa forma, ao incentivar os proponentes a desenvolver estra-
tégias sólidas de execução e a apresentar as suas ideias de forma 
mais precisa, a Fundação não apenas apoia os projetos, mas tam-
bém contribui significativamente para a capacitação dos agentes 
culturais. Esse ciclo de incentivo e qualificação tem sido, ao longo 
dos anos, um pilar central, tanto no sucesso dos projetos realizados 
quanto na evolução da comunidade artística local. 

Após o recebimento das propostas, o processo de avaliação dos 
projetos culturais se desenvolve em duas etapas. A primeira etapa, 
realizada pela Comissão de Análise, tem o objetivo de verificar a con-
formidade da documentação entregue, eliminando aqueles projetos 
que não cumprem os requisitos básicos. Esse filtro inicial assegura 
que apenas as propostas bem estruturadas sigam adiante no proces-
so. Em seguida, a Comissão Julgadora avalia tecnicamente as pro-
postas com base em critérios objetivos, como a qualidade do plano 
de trabalho e a contrapartida social. Essas duas etapas, em conjunto, 
visam garantir que os recursos sejam direcionados para as iniciativas 
que realmente contribuirão para o fortalecimento da cultura local.

Para a promoção da transparência no processo de seleção, a 
Comissão Julgadora utiliza critérios de seleção objetivos. Assim, a 
Fundação e o Conselho asseguram que os projetos contemplados 
não apenas atendam às necessidades da comunidade, mas tam-
bém reflitam o compromisso com a preservação das tradições e o 
incentivo à inovação. Esses critérios funcionam como um filtro que 
permite selecionar as iniciativas com maior potencial de impacto 
cultural e social, fortalecendo a identidade local e promovendo a 
diversidade artística.
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Além de assegurar a qualidade e relevância dos projetos, os cri-
térios de seleção também atuam como um estímulo ao desenvolvi-
mento profissional dos artistas e grupos culturais. Ao submeterem as 
suas propostas, os proponentes são incentivados a planejar de maneira 
cuidadosa as suas ideias no cumprimento desses critérios, resultando 
em um processo de amadurecimento das suas próprias práticas. Dessa 
forma, em conjunto com as oficinas, o processo de criar uma propos-
ta de projeto se torna uma oportunidade de crescimento, não apenas 
para aqueles selecionados, mas também para todos os envolvidos, 
aprimorando as suas habilidades de gestão, planejamento e execução.
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Os Critérios de Seleção dos Editais

Os editais visam fomentar e promover a diversidade cultural 
local por meio do apoio financeiro a projetos artísticos. Para garan-
tir que os recursos sejam direcionados de forma eficiente e trans-
parente, os editais estabelecem critérios de seleção que buscam 
avaliar a qualidade, a viabilidade e o impacto dos projetos inscritos. 
Esses critérios asseguram que as propostas culturais aprovadas 
atendam às necessidades da comunidade, incentivem a inovação, 
preservem as tradições culturais e, ao mesmo tempo, proporcio-
nem inclusão social e acessibilidade.

O processo de seleção é baseado em uma pontuação objetiva, 
permitindo que os projetos mais relevantes e viáveis sejam priori-
zados. Nessa fase, aspectos como o currículo do proponente, a ori-
ginalidade da proposta, a necessidade do incentivo e a capacidade 
de multiplicar os resultados na comunidade são cuidadosamente 
analisados. Essa abordagem visa fortalecer o cenário cultural da ci-
dade, incentivando iniciativas que tenham um impacto duradouro 
na vida cultural de Guabiruba e região.

Com base nos critérios fornecidos, aqui está a descrição dos 
critérios de seleção e a pontuação que será utilizada para a ava-
liação dos projetos inscritos nos editais. Essa estrutura oferece um 
sistema de pontuação clara e objetiva para selecionar os projetos 
com maior relevância e viabilidade.

Figura 3 - Infográfico - Critérios de Seleção dos Editais
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1.	 Currículo	Artístico	do	Proponente	(0	a	10	pontos)
a. Descrição: Avaliação do histórico e experiência do 

proponente na área cultural na qual se inscreveu. Projetos 
que comprovem atuação consistente na modalidade artísti-
ca proposta, seja em âmbito local, regional, ou nacional, re-
cebem maior pontuação.

b. Objetivo: Certificar que o proponente tenha experi-
ência comprovada na execução de projetos culturais, garan-
tindo maior segurança na viabilidade do projeto.

2.	 Originalidade	e	Qualidade	da	Proposta	(0	a	10	pontos)
a. Descrição: Este critério avalia o grau de inovação 

e qualidade artística da proposta apresentada. Projetos que 
tragam abordagens originais, novos formatos artísticos ou 
que demonstrem elevado padrão estético e técnico recebe-
rão maior pontuação.

b. Objetivo: Fomentar a inovação cultural e a excelên-
cia artística em todas as modalidades contempladas pelos 
editais.

3.	 Comprovação	de	Subsídios	para	Execução	(0	a	10	pontos)
a. Descrição: A proposta deve apresentar subsídios 

suficientes que comprovem a sua viabilidade e execução. 
Isso inclui documentos, parcerias, planejamento técnico, en-
tre outros anexos que demonstrem a capacidade de realizar 
o projeto, seja pessoa física ou jurídica.

b. Objetivo: Assegurar que o projeto tenha as condi-
ções necessárias para ser executado, minimizando o risco de 
não cumprimento dos objetivos estabelecidos.
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4.	 Imprescindibilidade	do	Incentivo	(0	a	8	pontos)
a. Descrição: Avalia o grau de necessidade do apoio 

financeiro para a realização do projeto. Projetos que depen-
dem integralmente do incentivo oferecido pelo edital para 
serem concretizados, e que não seriam viáveis sem esse 
apoio, receberão maior pontuação.

b. Objetivo: Priorizar projetos para os quais o fomento 
cultural é indispensável, garantindo a realização de iniciati-
vas que não ocorreriam sem o incentivo financeiro.

5.	 Viabilidade	da	Proposta	(0	a	6	pontos)
a. Descrição: Este critério analisa a coerência entre 

os objetivos, ações e o tempo previsto para a realização das 
atividades. Avalia-se a clareza na organização do projeto, a 
adequação do cronograma e a compatibilidade entre o or-
çamento proposto e as ações planejadas.

b. Objetivo: Garantir que os projetos sejam organiza-
dos de forma clara e objetiva, com metas e orçamentos rea-
listas, aumentando as chances de sucesso na execução.

6.	 Caráter	Multiplicador	do	Projeto	(0	a	6	pontos)
a. Descrição: Avalia o potencial do projeto em gerar 

benefícios além das suas atividades imediatas, ou seja, se 
ele poderá ter um impacto cultural prolongado ou replicável. 
Projetos que preveem atividades como oficinas, cursos, ca-
pacitações ou eventos que possam gerar benefícios adicio-
nais à comunidade recebem maior pontuação.

b. Objetivo: Estimular projetos que tenham um im-
pacto cultural duradouro e que contribuam para a formação 
de novos artistas ou para a difusão cultural a longo prazo.
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Para aprovação, os projetos devem alcançar um mínimo de 20 
pontos. Projetos que não atingem essa pontuação mínima são des-
classificados e não seguem para a fase de aprovação final.

Essa estrutura garante que os projetos selecionados sejam de 
alta qualidade, viáveis e que possam trazer impacto significativo 
para a cultura local. Ela também permite que o processo de sele-
ção seja mais transparente e objetivo, assegurando que os recur-
sos sejam destinados a iniciativas que tragam valor à comunidade 
e que tenham maior chance de sucesso.

Fonte: Dados da Pesquisa (2024).
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Por fim, os critérios de seleção são fundamentais para garantir a 
transparência e a equidade no processo de escolha dos projetos. Ao 
tornar claro quais são os parâmetros avaliados, criou-se um ambien-
te de confiança e credibilidade, no qual todos os participantes têm 
a certeza de que as suas propostas serão julgadas com base em 
critérios justos e objetivos. Isso fortalece o papel da Fundação e do 
Conselho como uma instituição que valoriza a cultura local de forma 
inclusiva e democrática.

Após a definição das propostas contempladas, inicia-se o pro-
cesso de acompanhamento e fiscalização das iniciativas. Esse 
acompanhamento é essencial para garantir que os recursos se-
jam utilizados de forma eficiente e que os objetivos propostos se-
jam alcançados. Nesse processo, a Fundação mantém uma relação 
próxima com os proponentes, oferecendo suporte técnico quando 
necessário e monitorando o progresso de cada projeto. Além disso, 
relatórios periódicos são exigidos para avaliar o impacto das ações 
culturais na comunidade, assegurando que o investimento realizado 
esteja gerando os resultados esperados para a cultura de Guabiruba 
continuar a se desenvolver de maneira sustentável.
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ACOMPANHAMENTO E FISCALIZAÇÃO DOS EDITAIS

O acompanhamento e a fiscalização dos editais são etapas es-
senciais para garantir que os recursos destinados sejam aplicados 
de forma adequada e que os projetos aprovados alcancem os ob-
jetivos propostos. Esse processo envolve um monitoramento con-
tínuo das atividades e a prestação de contas por parte dos propo-
nentes, além da atuação de órgãos responsáveis pelo controle e 
verificação da execução do projeto.

1.	 Assinatura	de	Contrato	e	Liberação	dos	Recursos
a. Descrição: Após a aprovação dos projetos, os pro-

ponentes selecionados devem comparecer à Fundação para 
assinar o contrato, que formaliza os termos e condições da 
execução do projeto. A liberação dos recursos ocorre em até 
duas parcelas, conforme o cronograma descrito no contrato.

b. Objetivo: Garantir que o proponente esteja ciente 
das responsabilidades financeiras e operacionais associadas 
à execução do projeto. 2. Execução do Projeto

2.	 Execução	do	Projeto
a. Descrição: Os proponentes aprovados iniciam a 

execução do projeto conforme o plano de trabalho previa-
mente aprovado. Durante a execução, é obrigatório o acom-
panhamento de cada etapa por parte da Fundação Cultural 
de Guabiruba ou do Conselho Municipal de Cultura.

Figura 4 - Infográfico - Processo de Fiscalização dos Editais
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b. Objetivo: Assegurar que o projeto está sendo rea-
lizado conforme o planejado, com as devidas correções em 
caso de desvios do plano original.

3.	 Contrapartida	Social
a. Descrição: Os projetos aprovados devem cumprir 

com a contrapartida social estabelecida no plano de traba-
lho, que visa garantir que os benefícios gerados pelo projeto 
sejam revertidos para a comunidade local. A contrapartida 
pode envolver a disponibilização de ingressos, produtos ou 
a oferta de serviços gratuitos à população.

b. Objetivo: Promover o acesso democrático às ativi-
dades culturais e assegurar que o projeto contribua direta-
mente para a comunidade.

4.	 Prestação	de	Contas
a. Descrição: Os proponentes devem realizar a pres-

tação de contas dentro de 90 dias após a liberação da pri-
meira parcela, apresentando todas as notas fiscais e com-
provantes das despesas realizadas. O relatório financeiro é 
analisado pela Comissão de Análise do Fundo Municipal de 
Apoio à Cultura, que avalia se os recursos foram devidamen-
te aplicados.

b. Objetivo: Verificar a correta utilização dos recursos 
públicos e garantir a transparência financeira dos projetos 
apoiados.
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5.	 Avaliação	Final	e	Encerramento
a. Descrição: Ao final da execução do projeto, o 

Conselho Municipal de Cultura realiza uma avaliação final, que 
inclui a verificação da contrapartida social, o impacto cultural 
do projeto e a conformidade com os objetivos propostos. Caso 
o projeto não cumpra as exigências contratuais ou não utilize 
integralmente os recursos, o proponente pode ser obrigado a 
devolver o valor não utilizado, devidamente corrigido.

b. Objetivo: Assegurar que o projeto tenha atingido os 
seus objetivos culturais e sociais, promovendo a cultura local 
de forma efetiva.

6.	 Penalidades	e	Punições
a. Descrição: Em caso de irregularidades, como fa-

lhas na prestação de contas, não cumprimento do cronogra-
ma ou desvios no uso dos recursos, o proponente pode ser 
penalizado. As penalidades incluem a devolução dos recur-
sos recebidos, a suspensão da participação em futuros edi-
tais e a aplicação de multas.

b. Objetivo: Garantir o cumprimento rigoroso dos 
termos do edital e responsabilizar os proponentes que não 
cumprirem as suas obrigações.

Essas etapas são essenciais para assegurar que os recursos sejam 
utilizados de forma eficiente e transparente, maximizando, assim, o im-
pacto cultural e social dos projetos aprovados. Além disso, o processo 
promove maior confiança da comunidade no processo de apoio à cul-
tura e fortalece a responsabilidade dos gestores e dos proponentes.

Fonte: Dados da Pesquisa (2024).
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De forma geral, explorar a importância da estruturação dos 
editais culturais do Fundo Municipal de Cultura nos permite com-
preendê-los como um marco fundamental para o desenvolvimen-
to cultural da cidade. A implementação dos editais trouxe consigo 
uma organização eficiente e transparente para o fomento da cultura 
local, permitindo que artistas, grupos e projetos tivessem a opor-
tunidade de receber apoio para suas iniciativas. Esse processo ins-
titucionalizado foi um passo crucial para garantir que a cultura de 
Guabiruba não apenas fosse preservada, mas também pudesse se 
renovar, abrindo portas para novas formas de expressão.

Os editais culturais, ao democratizar o acesso aos recursos, for-
taleceram a participação comunitária e promoveram uma conexão 
mais profunda entre a população e as suas raízes culturais. A inclu-
são e a valorização das diferentes expressões artísticas são uma 
constante nesse processo, contribuindo para a diversidade e a ri-
queza cultural da cidade. O modelo de editais adotado permite que 
Guabiruba tenha um ciclo contínuo de produção cultural, no qual as 
tradições são mantidas vivas, ao mesmo tempo que novas ideias são 
incentivadas. Além disso, ao estabelecer critérios de seleção claros, 
a Fundação assegura que o processo de escolha dos projetos seja 
justo e focado na qualidade e no impacto das iniciativas propostas. 
Esses critérios servem como base para os proponentes alinharem 
as suas ideias com os objetivos do Conselho, criando um ambiente 
no qual tanto a inovação quanto a preservação cultural caminham 
lado a lado. 
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FORTALECIMENTO CULTURAL E NOVOS TALENTOS

A Fundação Cultural de Guabiruba e o Conselho Municipal de 
Cultura exercem um papel fundamental no fortalecimento da cul-
tura local, expandindo as suas ações além dos tradicionais editais 
de financiamento. Ao investir em iniciativas como oficinas culturais 
e programas de capacitação artística, cria-se um ambiente inclusivo 
que promove o acesso democrático à cultura. Essas ações permitem 
que a comunidade participe ativamente das atividades culturais, va-
lorizando tanto as tradições quanto as novas formas de expressão.

As oficinas culturais gratuitas desempenham um papel fun-
damental no desenvolvimento social e cultural das comunidades, 
promovendo inclusão, fortalecimento de laços comunitários e o 
surgimento de novos talentos. Essas iniciativas vão além do acesso 
à cultura, funcionando como ferramentas de transformação social, 
especialmente em áreas onde as oportunidades artísticas são limi-
tadas. Ao oferecer atividades como pintura, musicalização e artesa-
nato, as oficinas ajudam a descentralizar a produção cultural e a va-
lorizar os talentos locais, criando um ambiente no qual a diversidade 
de expressões artísticas pode prosperar.

Em janeiro de 2024, as oficinas culturais promovidas alcançaram 
um marco significativo, com um recorde de inscrições. Após o período 
de inscrições, que permaneceu aberto até o dia 24 de janeiro, registrou-
-se um total de 704 cadastros, demonstrando o crescente interesse da 
comunidade pelas atividades artísticas oferecidas (Guabiruba, 2024a). 
Esse número expressivo reforça o papel central do Sistema Municipal 
de Cultura no fomento à cultura local e a relevância das oficinas como 
espaços de aprendizado, desenvolvimento e integração social.
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Essas iniciativas são particularmente importantes para o desen-
volvimento pessoal dos participantes, estimulando a criatividade e o 
aprendizado de novas habilidades, tanto artísticas quanto sociais. As 
oficinas não apenas ensinam técnicas específicas, mas também aju-
dam a construir autoconfiança e promover a colaboração entre os 
participantes. Além disso, esses espaços de aprendizado oferecem 
uma plataforma para a descoberta de novos talentos, incentivando 
a expressão artística e, muitas vezes, abrindo portas para oportuni-
dades profissionais no futuro.

Outro impacto crucial das oficinas culturais é o fortalecimento da 
identidade comunitária. Elas promovem o convívio social, reforçan-
do os laços entre os participantes e criando um senso de pertenci-
mento. Projetos desse tipo geram um impacto duradouro, transfor-
mando não apenas a vida dos indivíduos, mas também a dinâmica 
da comunidade toda, ao promover a valorização das tradições e o 
desenvolvimento de novas formas de expressão artística que refle-
tem a realidade local.

Ademais, as oficinas culturais também podem atuar como um 
motor de geração de renda ao promover o empreendedorismo ar-
tístico e criar oportunidades de emprego para artistas locais. A valo-
rização do conhecimento cultural da região e a inclusão de profissio-
nais locais nas atividades geram uma conexão mais profunda com 
a comunidade e contribuem para o desenvolvimento da economia 
criativa. Ao unirem a promoção cultural ao impacto social e econô-
mico, essas oficinas tornam-se essenciais para o fortalecimento das 
comunidades e para a democratização do acesso à cultura.
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Além das oficinas gratuitas, a Fundação Cultural de Guabiruba 
tem se destacado por incentivar o surgimento de novos talentos por 
meio dos seus editais e projetos especificamente voltados para jo-
vens artistas e criadores emergentes. Esses programas são funda-
mentais para garantir a renovação contínua do cenário cultural local, 
proporcionando oportunidades para novos talentos poderem se de-
senvolver e mostrar o seu trabalho. Ao abrir espaço para novas vo-
zes e perspectivas, o Conselho estimula a inovação e a diversidade, 
elementos essenciais para o fortalecimento da cultura na cidade.

A partir de 2018, os editais incluíram o incentivo a projetos volta-
dos para novos talentos, visando apoiar artistas emergentes que ain-
da não possuem ampla trajetória ou reconhecimento nas suas áreas 
de atuação. Essa inclusão visa fortalecer a renovação do cenário cul-
tural local, oferecendo a oportunidade para novos criadores e grupos 
desenvolverem as suas primeiras produções com o apoio necessário.

Projetos destinados a novos talentos são avaliados de forma di-
ferenciada, considerando o potencial de desenvolvimento artístico 
e criativo dos proponentes, mesmo que estes não apresentem uma 
vasta experiência. O foco é impulsionar novas vozes, linguagens e 
abordagens culturais que possam trazer frescor e inovação à cultura 
local. Além disso, o apoio a novos talentos contribui para a formação 
de futuros artistas, fomentando a diversidade e a sustentabilidade 
do setor cultural.

Esse apoio se manifesta não apenas pelo incentivo financeiro, 
mas também por meio de contrapartidas que estimulam o aprendi-
zado e a profissionalização dos novos talentos, como oficinas, men-
torias e capacitações. Dessa forma, os editais fortalecem a criação 
de uma geração de artistas em Guabiruba, garantindo que o desen-
volvimento cultural da cidade seja contínuo e dinâmico.
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Os projetos voltados para novos talentos não apenas oferecem 
suporte financeiro e técnico, mas também promovem a capacita-
ção e a inserção desses jovens no mercado cultural. Por meio de 
mentorias, oficinas e redes de colaboração, esses artistas têm a 
oportunidade de aprimorar as suas habilidades, explorar as suas po-
tencialidades criativas e se conectar com o público de forma signifi-
cativa. Dessa maneira, o Fundo Municipal de Apoio à Cultura não só 
preserva as tradições culturais de Guabiruba, mas também garante 
que uma nova geração de artistas possa emergir, contribuindo para 
a evolução cultural da cidade.

Por fim, as ações da Fundação e do Conselho, ao promover ofici-
nas culturais e apoiar novos talentos por meio de editais específicos, 
demonstram um compromisso sólido com o fortalecimento e re-
novação da cultura local. Esses projetos não apenas proporcionam 
oportunidades de aprendizado e crescimento artístico, mas também 
atuam como catalisadores de inclusão social e desenvolvimento 
econômico, consolidando o Sistema Municipal de Cultura como 
um pilar essencial para o contínuo progresso cultural da cidade. Ao 
equilibrar a preservação das tradições com a inovação, a Fundação 
e o Conselho garantem que a cultura de Guabiruba se mantenha 
viva, dinâmica e acessível para todos.

A EVOLUÇÃO DOS EDITAIS

Os editais culturais desempenham um papel fundamental no 
fortalecimento e dinamização da cultura em uma comunidade. Eles 
criam oportunidades para que artistas consolidados e talentos emer-
gentes possam desenvolver e apresentar as suas obras, oferecendo 
o suporte necessário para que essas iniciativas ganhem forma. 
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Ao longo desse processo, os editais não apenas preservam tra-
dições culturais, mas também abrem espaço para novas formas de 
expressão artística, assegurando que a cultura local esteja sempre 
em renovação. Além disso, os editais têm um papel crucial na de-
mocratização do acesso à cultura, alcançando diferentes públicos e 
promovendo uma participação mais ampla e inclusiva.

Nesse sentido, ao longo dos anos, lançou uma série de editais 
que evoluíram em resposta às necessidades emergentes, tanto da 
comunidade artística quanto da comunidade geral. Cada edital re-
presentava uma oportunidade de aprendizado e aprimoramento, 
permitindo que o Conselho refinasse as suas práticas de fomento 
cultural. Com isso, os editais tornaram-se progressivamente mais 
inclusivos, ampliando o alcance e a relevância das suas iniciativas. 
Esse processo de inovação institucional refletiu o compromisso da 
Fundação em se adaptar às mudanças e demandas do setor cultu-
ral, garantindo que cada nova edição atendesse de forma eficaz às 
necessidades da comunidade.

Mesmo com objetivos gerais coesos e bem estabelecidos, cada 
edital lançado ao longo dos anos apresentou estratégias específicas 
que refletiam o momento cultural e as prioridades daquele período. 
Essa construção gradativa não só consolidou a base da comunida-
de artística local, mas também engajou a comunidade em geral no 
processo cultural. Ao permitir que diferentes segmentos participas-
sem das atividades culturais, o Conselho conseguiu promover uma 
interação constante entre tradição e inovação, criando um ambiente 
fértil para o crescimento cultural.
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Ano Valor Total Principais Mudanças Estratégias

2014 R$ 39.000,00 Consolidação das categorias tradi-
cionais como Artes Cênicas, Música, 
Literatura e Dança eram as princi-
pais áreas de incentivo. Fotografia 
e História e Preservação já estavam 
presentes, demonstrando uma preo-
cupação com a preservação do pa-
trimônio cultural.

Preservação e promo-
ção das tradições cul-
turais locais, apoiando 
as formas artísticas já 
estabelecidas.

2015 R$ 64.000,00 Continuação do foco em cate-
gorias tradicionais, sem grandes 
inovações em relação a 2014. As 
modalidades estavam focadas tan-
to na preservação cultural (com 
História e Preservação e Memória e 
Biblioteconomia) quanto nas formas 
artísticas visuais e performáticas 
tradicionais.

Continuar o incentivo 
às formas tradicionais 
de arte e à preserva-
ção cultural, mantendo 
o equilíbrio entre artes 
performáticas e visuais.

2016 R$ 65.000,00 O edital de 2016 manteve as mesmas 
categorias de 2015, apresentando 
uma consolidação das modalidades 
culturais, refletindo a estabilização 
das áreas de fomento.

Consolidar as modali-
dades culturais existen-
tes, mantendo o supor-
te às áreas de fomento 
estabilizadas nos anos 
anteriores.

2017 R$ 65.000,00 As modalidades permaneceram as 
mesmas em relação a 2016, mos-
trando que o modelo de apoio às ar-
tes visuais, cênicas e à preservação 
histórica manteve-se forte.

Esse ano refletiu a ma-
turidade das políticas 
culturais, sem adição 
de novas categorias, 
mas com a continuação 
do suporte às modali-
dades existentes.
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Ano Valor Total Principais Mudanças Estratégias

2018 R$ 50.000,00 O edital de 2018 marcou uma expan-
são significativa com a introdução de 
Cursos e Intercâmbio, ampliando o 
alcance dos projetos e incentivan-
do a formação de novos talentos 
e a troca de experiências culturais 
internacionais.

Além das categorias 
tradicionais e da pre-
servação, começou-se 
a focar na educação e 
no intercâmbio cultural, 
expandindo as oportu-
nidades para os artistas 
e a comunidade.

2019 R$ 50.000,00 Consolidação da categoria novos ta-
lentos, permitindo o financiamento 
de até dois projetos no valor de R$ 
5.000,00 cada. Além da consolida-
ção das modalidades de Intercâmbio 
e Cursos.

Consolidar o apoio aos 
Novos Talentos, além 
de fortalecer as cate-
gorias de Intercâmbio 
e Cursos, garantindo 
oportunidades para 
emergentes e forma-
ção cultural.

2020 R$ 50.000,00 As modalidades de Cursos e 
Intercâmbio continuaram a ser 
apoiadas, bem como a categoria no-
vos talentos.

Manter o incentivo 
às modalidades de 
Cursos, Intercâmbio 
e Novos Talentos, fo-
cando na continuida-
de de capacitação e 
internacionalização.

2021 R$ 56.000,00 Mantém-se o mesmo conjunto de 
modalidades do edital anterior, mas 
com aumento no valor financiado 
para projetos profissionais, amplian-
do o incentivo à execução de proje-
tos de maior porte.

Ampliar o financiamen-
to para projetos pro-
fissionais, mantendo o 
suporte às modalida-
des existentes e incen-
tivando a execução de 
projetos de maior porte
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Ano Valor Total Principais Mudanças Estratégias

2022 R$ 60.000,00 Além de manter as modalidades 
anteriores, o edital trouxe um au-
mento no valor financiado, com R$ 
20.000,00 para projetos profissionais 
e R$ 10.000,00 para novos talentos. 
 

Aumentar o valor do 
financiamento para 
projetos profissionais 
e novos talentos, ga-
rantindo maior suporte 
financeiro para iniciati-
vas de maior impacto 
cultural. Essa mudança 
reflete um esforço para 
fortalecer ainda mais os 
projetos de maior im-
pacto e profissionalizar 
a cultura local.

2023 R$ 60.000,00 O edital de 2023 introduziu no-
vas áreas como Circo, Audiovisual, 
Patrimônio Material e Imaterial, Artes 
Populares, Artes Gráficas, e Artes 
Integradas. Além disso, reestruturou 
a forma de financiamento, agrupan-
do os recursos pelo valor financiado, 
sem distinção específica entre novos 
talentos e projetos profissionais.

Introduzir novas áreas 
de atuação, como Circo, 
Audiovisual, e Artes 
Integradas, reestrutu-
rando o financiamento 
para focar em projetos 
de maior impacto, sem 
distinção entre novos 
talentos e profissionais.



Entre 2014 e 2023, os editais lançados mostram uma clara evo-
lução no fomento à cultura local, evidenciando o compromisso da 
instituição em apoiar iniciativas que tanto preservam as tradições 
quanto incentivam a inovação. Ao longo dessa trajetória, os editais 
foram fundamentais para criar oportunidades de desenvolvimento 
para artistas, grupos e coletivos locais, permitindo que a cultura da 
cidade se renovasse e se adaptasse às demandas contemporâneas 
sem perder as suas raízes. Esse processo gradual de transformação 
cultural refletiu a habilidade do Conselho em ajustar as suas es-
tratégias de apoio à medida que as necessidades da comunidade 
artística e cultural de Guabiruba evoluíam.

Nos primeiros anos, entre 2014 e 2017, o foco dos editais esteve 
voltado principalmente para o fortalecimento das bases culturais 
estabelecidas, com ênfase na preservação de modalidades artís-
ticas tradicionais, como Artes Cênicas, Música e Literatura. Porém, 
a partir de 2018, houve uma clara expansão da estratégia, com a 
inclusão de novas categorias, como Cursos e Intercâmbio, além de 
um incentivo mais direcionado ao surgimento de novos talentos. 
Essa transição marcou uma nova fase, na qual o fomento cultural 
passou a valorizar tanto a preservação quanto a experimentação e 
a troca de experiências, ampliando as oportunidades para artistas 
emergentes e consolidando a diversidade cultural da cidade.

A evolução dos editais também reflete um esforço contínuo da 
Fundação em dialogar com as necessidades da comunidade artísti-
ca. À medida que novas áreas e modalidades foram sendo incorpo-
radas, como Circo e Audiovisual, a cultura local passou a englobar 
uma maior diversidade de expressões. 
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Esse processo garantiu que diferentes vozes fossem ouvidas e 
representadas, assegurando que a cultura de Guabiruba não ape-
nas permanecesse ativa, mas também se expandisse de maneira 
inclusiva e participativa, envolvendo cada vez mais cidadãos no 
processo criativo.

Nos anos mais recentes, a média dos editais lançados a partir 
de 2022 aumentou 9,33% em relação à média dos editais nos anos 
anteriores. O que reflete um compromisso renovado com a profis-
sionalização e o impacto cultural de maior escala. O aumento no 
valor destinado a projetos para profissionais e para novos talentos 
garantiu maior impacto cultural e maior promoção da profissiona-
lização dos artistas locais. Além disso, a inclusão de novas áreas, 
como Circo, Audiovisual e Artes Integradas, refletiu uma visão mais 
abrangente e inovadora da cultura local, abrindo espaço para novas 
formas de expressão. Por fim, em 2023, a reestruturação do financia-
mento, sem distinção entre novos talentos e profissionais, destacou 
o compromisso com o fortalecimento de projetos que geram maior 
impacto cultural, reforçando o papel da Fundação e do Conselho 
como catalisadores de uma cultura diversificada e acessível.

ENTREVISTAS: PRESERVAÇÃO,  
FOMENTO E EXPECTATIVAS

A cultura desempenha um papel fundamental em qualquer so-
ciedade e, em Guabiruba, ela encontra uma sólida base no Sistema 
Municipal de Cultura, que tem sido essencial para o fomento artís-
tico e para a expansão cultural local. Além disso, a sua forma de 
atuação se adapta continuamente para refletir a expansão cultural 
e atender às demandas emergentes da comunidade, promovendo 
um ambiente artístico dinâmico e inclusivo.
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Nesse contexto, uma série de entrevistas foi realizada para com-
preender a realidade cultural da cidade e o impacto dos editais na 
percepção daqueles que desenvolvem projetos culturais e partici-
pam ativamente nesse processo. Ao conversar com cinco figuras-
-chave do cenário cultural da cidade — Jenifer Schlindwein, Roque 
Luis Dirschnabel, Amilton Stedile, Sidinei Baron e Gilberto Debatin 
Junior — foram identificados temas recorrentes que destacam os 
desafios, as conquistas e as expectativas para o futuro da cultura 
guabirubense. Esses depoimentos estão organizados em torno de 
três eixos principais: Preservação Cultural e Tradição, Fomento e 
Engajamento Cultural, e os Desafios e Expectativas para o Futuro.

A preservação da história e das tradições de Guabiruba é um 
dos pilares centrais da Fundação Cultura. Jenifer Schlindwein, atual 
superintendente da Fundação, ressalta que o principal objetivo da 
entidade é garantir que as tradições culturais da cidade, especial-
mente aquelas relacionadas ao setor artístico, sejam perpetuadas e 
fortalecidas ao longo do tempo. Jenifer explica que o trabalho cola-
borativo com o Conselho Municipal de Cultura e a atuação dos co-
letivos de artistas são fundamentais para o sucesso da preservação 
cultural. “A Fundação é uma grande casa, responsável por canalizar 
e promover ações culturais”, afirma.

Essa visão é compartilhada por Roque Luis Dirschnabel, presi-
dente da Academia de Letras de Guabiruba, que coordena projetos 
voltados à documentação da história local. O lançamento do livro 
“Guabiruba 60 anos de Emancipação”, organizado em conjunto com 
a Fundação, é uma importante iniciativa que resgata a memória da 
cidade. “Esse projeto é um marco cultural que preserva a nossa his-
tória e tradição para as futuras gerações”, destaca Roque. Na mes-
ma linha, Amilton Stedile, diretor da Associação Cultural Italiana de 
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Guabiruba (ACIG), reforça o papel essencial que as festividades tra-
dicionais e o folclore têm na preservação da identidade local. "Eu 
acho que divulgar e preservar a nossa história para mim é muito im-
portante, porque eu, sabendo de onde eu nasci, eu sei para onde eu 
vou" afirma. 

Por outro lado, Gilberto Debatin Júnior, ex-presidente do 
Conselho de Cultura, traz uma perspectiva crítica sobre o cenário 
cultural, destacando que, embora Guabiruba seja fortemente anco-
rada nas tradições, é necessário abrir mais espaço para novas ex-
pressões artísticas. “A cultura é muito bem preservada, mas a arte 
que provoca reflexão, crítica social, ainda é limitada”, afirma. Ele 
acredita que a cidade precisa acolher mais a arte contemporânea e 
crítica, e que o fomento cultural também deve buscar gerar descon-
forto e debate, além de celebrar o que é familiar. Para ele, o futuro 
da cultura de Guabiruba deve incluir novas vozes e perspectivas, 
sem perder o respeito pelas raízes históricas.

Nesse sentido, além de preservar o passado, a Fundação Cultural 
de Guabiruba desempenha um papel crucial no fomento e na pro-
moção de novas iniciativas culturais. Jenifer Schlindwein explica que 
os editais de cultura e o Fundo de Cultura são ferramentas pode-
rosas para profissionalizar e expandir o alcance dos artistas locais. 
Esses mecanismos criam uma rede de fortalecimento do setor cul-
tural, proporcionando não apenas oportunidades econômicas, mas 
também um espaço de colaboração e desenvolvimento contínuo. 
“A cultura se torna engajada porque os seus fazedores estão en-
gajados”, reflete Jenifer, ao destacar a importância de uma gestão 
descentralizada.
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Roque Dirschnabel complementa essa visão ao afirmar que a 
Fundação Cultural atua como um suporte essencial para a comuni-
dade, permitindo que novos projetos tenham visibilidade e impac-
to. Ele observa que o livro organizado pela Academia de Letras se 
tornou uma referência para os cidadãos de Guabiruba, contribuindo 
para a conscientização sobre a importância da história local. 

O trabalho de Amilton Stedile com a ACIG também exemplifica 
esse engajamento cultural. Por meio de parcerias com a Fundação, 
a associação tem conseguido desenvolver eventos que envolvem 
não apenas a comunidade local, mas também visitantes de outras 
regiões. Amilton destaca o impacto que esses projetos têm, não 
apenas na preservação das tradições, mas também no envolvimen-
to e na participação ativa da comunidade.

Sidinei Baron, um dos fundadores da Fundação, relembra os pri-
meiros editais culturais lançados em Guabiruba e como esses pro-
jetos foram bem recebidos pela comunidade. Ele menciona o su-
cesso de iniciativas musicais, como apresentações folclóricas, que 
resgataram a participação de idosos em eventos culturais. “O Fundo 
Municipal de Cultura funciona muito bem para aproximar artistas 
e público, criando um espaço onde as necessidades culturais são 
atendidas de forma orgânica”, afirma Sidinei.

Apesar dos avanços, os entrevistados também destacam os de-
safios enfrentados pela Fundação Cultural e as expectativas para 
o futuro. Jenifer Schlindwein ressalta a importância de fortalecer 
a infraestrutura cultural da cidade. A falta de espaços adequados 
para eventos e apresentações limita o crescimento da oferta cul-
tural. Ela também aponta a necessidade de aumentar o orçamen-
to da Fundação para atender à crescente demanda dos artistas 
locais. “Precisamos de mais recursos e uma articulação maior para 
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conseguir proporcionar ainda mais oportunidades para os artistas”, 
afirma. Roque Luis Dirschnabel compartilha uma expectativa similar, 
enfatizando que a Fundação deve continuar a ser um suporte essen-
cial para preservar e promover a cultura de Guabiruba. Ele acredita 
que, com mais investimentos e visibilidade, a Fundação pode expan-
dir a sua atuação para alcançar uma relevância regional e nacional.

Nesse sentido, Gilberto Debatin Júnior compreende nos editais 
culturais tanto um progresso ao longo do tempo, como também 
certas limitações dessas iniciativas. Ele menciona o projeto “Teto 
de Vidro” como um exemplo significativo de como os editais permi-
tem realizar projetos críticos, especialmente aqueles que abordam 
questões sociais relevantes. “O projeto critica muito a nossa visão 
de sociedade. Ele foi levado até a Câmara dos Vereadores… e eu re-
almente achei que daria alguma problemática nesse sentido de as 
pessoas confrontarem essas vivências. Mas não existiu esse movi-
mento. Existiu um movimento de vamos assistir… só que, ao mesmo 
tempo, não reverberou em nenhum outro setor”. Apesar do sucesso 
do projeto, Gilberto destaca a falta de continuidade das discussões 
geradas por esse projeto, evidenciando que, embora haja espaço 
para projetos críticos, eles ainda não têm o impacto profundo que 
poderiam gerar. Para ele, os editais precisam não só fomentar a cul-
tura tradicional, mas também estimular debates mais profundos e 
reflexões sociais, integrando arte crítica no cotidiano da comunidade. 
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Jenifer 
Schlindwein

Jenifer Schlindwein é atual superintendente da Fundação Cultural 
de Guabiruba e tem uma relação próxima com os editais de fomen-
to à cultura. Além da sua atuação como gestora, Jenifer também 
vivenciou o processo como proponente de projetos culturais. A sua 
experiência no setor artístico e a sua formação em teatro pela FURB 
deram origem a projetos que fortaleceram a cena cultural local, ao 
mesmo tempo, que contribuíram para a criação de personagens ca-
tivantes e de impacto duradouro na comunidade.
Para Jenifer, os editais da Fundação não apenas permitem que artis-
tas desenvolvam as suas carreiras e compartilhem as suas criações, 
mas também fomentam o engajamento da comunidade, criando 
uma rede colaborativa e produtiva de agentes culturais. Ela acredita 
no papel contínuo da Fundação como um espaço de acolhimento e 
crescimento para os artistas de Guabiruba, esperando que, no futu-
ro, os projetos culturais possam expandir e ganhar ainda mais força.
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Amilton 
Stedile

Atualmente, Amilton Stedile é diretor da Associação Cultural Italiana 
de Guabiruba (ACIG) e é um defensor fervoroso da preservação 
das tradições italianas na cidade. Ele lidera projetos culturais que 
valorizam as raízes italianas de Guabiruba, como danças, festas e 
eventos históricos. Amilton vê nos editais da Fundação Cultural uma 
oportunidade de fortalecer a conexão entre a comunidade e as 
suas origens, mantendo viva a cultura italiana por meio de eventos 
simbólicos.
Hoje, Amilton continua a investir em projetos que unem a preserva-
ção histórica à celebração cultural. Para ele, os editais de fomen-
to cultural são essenciais para perpetuar essa herança, permitindo 
que as futuras gerações mantenham contato com as suas tradições, 
mesmo que certos aspectos, como a língua, se percam ao longo 
do tempo.
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Roque Luis 
Dirschnabel

Roque Luis Dirschnabel, presidente da Academia de Letras de 
Guabiruba, traz uma profunda conexão com a história e a cultura 
locais. Na condição de historiador e escritor, ele empenha-se em 
preservar e documentar o legado cultural da cidade. Por meio dos 
editais de fomento à cultura, Roque liderou a organização de um 
livro que celebrou os 60 anos de emancipação de Guabiruba, con-
solidando a história do município para as gerações futuras.
Roque vê os projetos culturais como ferramentas vitais para manter 
viva a memória coletiva de Guabiruba. Por meio do seu trabalho, ele 
acredita que a história, a cultura e a tradição podem servir como 
referência e inspiração para toda a comunidade. Ele também vê a 
Fundação Cultural como um suporte essencial para garantir que 
essa preservação continue, com a expectativa de que ela siga forta-
lecendo o desenvolvimento cultural da cidade.
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Sidnei 
Baron

Sidnei Baron é maestro e um dos fundadores da Fundação Cultural 
de Guabiruba. Ele tem uma longa trajetória de envolvimento com 
a cultura local, especialmente no campo da música. Sidnei foi res-
ponsável por inúmeros projetos que resgatam a música folclórica 
e integram a comunidade por meio da arte. Sidnei também ajudou 
a estruturar a Fundação Cultural e o Fundo Municipal de Cultura, 
plantando as bases para que os artistas de Guabiruba pudessem 
contar com apoio nos seus projetos.
Sidnei acredita que os editais da Fundação Cultural são funda-
mentais para dar voz aos artistas e aproximar a comunidade das 
suas tradições. Ele continua a desenvolver novos projetos, sem-
pre visando envolver mais pessoas, especialmente crianças e 
idosos, em atividades culturais. Para o futuro, Sidnei espera que a 
Fundação continue a ser um alicerce forte para o desenvolvimento 
cultural de Guabiruba, incentivando a criação de mais projetos que 
fortaleçam a identidade local.
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Gilberto 
Debatin 
Junior

Gilberto Debatin Júnior é arte-educador há 12 anos no município 
de Guabiruba, além de ser um artista visual com formação pela 
Universidade Regional de Blumenau (FURB). Com uma trajetória 
marcada pela educação e pela arte, já participou de exposições co-
letivas em cidades como Blumenau, Brusque e Gaspar. Apesar do 
seu trabalho reconhecido em outras localidades, ele ainda visa re-
alizar uma exposição em Guabiruba, especialmente com o recente 
crescimento do campo museológico na cidade, que oferece novas 
oportunidades para a promoção da arte e cultura local.



IMPACTO SOCIAL DOS EDITAIS

Assim como o rio traça o seu caminho pela terra, a cultura do 
município segue o seu curso, fluindo as águas da sua nascente em 
direção ao futuro. A cada curva, o rio cultural se fortalece, guiado 
pelas margens das tradições e alimentado pelos editais e progra-
mas culturais que permitem a contínua expansão das suas águas. 
Os editais impulsionam o curso do rio, trazem consigo novas ideias, 
projetos e talentos que irrigam o terreno fértil das suas margens, 
garantindo que a cultura local se mantenha viva e vibrante. Esse 
processo de fomento se mostrou aqui, não apenas como um movi-
mento natural do curso do rio, mas um esforço deliberado de pre-
servação e renovação.

Como as margens de um rio sustentam o seu curso, os editais 
culturais desempenham um papel crucial na definição do rumo da 
cultura guabirubense. Eles são o que mantêm a correnteza organi-
zada, canalizando os recursos e energias para onde são mais ne-
cessários. Esses editais não apenas permitem a continuidade das 
tradições, como também abrem espaço para novas expressões ar-
tísticas, fazendo com que a cidade cresça e se transforme sem per-
der a sua essência. Assim como as águas de um rio fluem sem es-
quecer a sua nascente, os projetos culturais apoiados pelos editais 
carregam consigo a memória da história local, enquanto se abrem 
para inovações que ecoam o futuro no presente.
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A profissionalização dos artistas locais, promovida pelos edi-
tais, é como o crescimento de novas plantas às margens desse rio. 
Inicialmente frágeis, essas plantas encontram nas águas e no solo 
os nutrientes e o suporte necessário para florescer. Da mesma for-
ma, os artistas de Guabiruba encontram nos editais a oportunidade 
de crescer, de transformar a sua arte em um ofício capaz de sus-
tentar tanto as suas vidas quanto a economia criativa da cidade. A 
cultura, assim, deixa de ser apenas uma corrente simbólica e é um 
motor de desenvolvimento econômico e social, tal como o rio que, 
outrora, movia as turbinas da primeira usina da região.

No entanto, um rio não vive apenas do que já foi plantado. Ele 
precisa de renovação constante, de novos afluentes e novas cor-
rentes que o revigorem. Os editais cumprem também esse papel de 
acolher novos talentos, permitindo que jovens artistas e criadores 
tragam as suas contribuições, revigorando o fluxo cultural da cida-
de. Essa renovação é essencial para que o rio da cultura não se es-
tanque, mas siga fluindo com força, capaz de se adaptar às novas 
paisagens que encontra no seu caminho. Assim como o rio acolhe 
novos afluentes, os editais criam espaço para os artistas emergentes 
poderem se expressar e moldar o futuro da cultura local.

A democratização do acesso à cultura é outro aspecto crucial 
desse grande rio. Tal como o rio corre livre, oferecendo as suas águas 
a todos os que vivem nas suas margens, os editais abrem oportuni-
dades para que toda a comunidade tenha acesso às manifestações 
culturais. Não importa onde ou como os habitantes de Guabiruba se 
conectam com a cultura – seja por meio de uma dança folclórica, 
uma apresentação teatral ou uma exposição de arte – o rio cultural 
de Guabiruba garante que todos naveguem no seu curso, reforçan-
do o senso de pertencimento e comunidade.
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Por fim, como o rio que avança para o futuro, os desafios e 
oportunidades que surgem à frente são inevitáveis. A necessidade 
de fortalecer a infraestrutura cultural da cidade e de aumentar os 
recursos disponíveis é como preparar as margens do rio para po-
derem suportar o volume crescente das suas águas. Se a margem 
se mantiver sólida, o rio continuará a fluir, moldando não apenas a 
paisagem física de Guabiruba, mas também o coração da sua gente, 
conectando o passado, o presente e o futuro.

Assim, como um rio que carrega consigo a memória da sua nas-
cente, a cultura de Guabiruba flui, adaptando-se às novas paisagens 
que encontra, mas mantendo-se fiel às suas raízes. E, tal como as 
águas que seguem o seu curso, a cultura da cidade segue, guiada 
por aqueles que, como jardineiros cuidadosos, nutrem as suas mar-
gens e protegem o seu fluxo. O futuro de Guabiruba é um rio que 
continua a correr, cheio de histórias e sonhos, pronto para moldar as 
novas gerações que crescerão às suas margens.
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AFLUENTES DA CULTURA
OS PROJETOS QUE FORTALECEM O RIO

A partir dos editais, pôde-se impulsionar uma série de projetos 
culturais que, ao longo dos anos, transformaram o panorama artís-
tico da cidade. Esses projetos foram o resultado direto dos incenti-
vos proporcionados pelos editais, criando oportunidades para que 
artistas e grupos locais desenvolvessem iniciativas que preservam 
as tradições culturais e, ao mesmo tempo, estimulam a inovação e o 
surgimento de novos talentos.

Aqui, analisaremos, em detalhes, os principais projetos fomenta-
dos pelo Fundo Municipal de Cultura no período entre 2014 e 2023. 
Ao investigar como esses projetos foram executados, quais impac-
tos geraram na comunidade e quais desafios foram enfrentados, o 
nosso objetivo é avaliar o alcance e a profundidade dessas ações 
culturais. Ao longo desse período, foram realizados 45 projetos, en-
volvendo diretamente 102 pessoas da comunidade e resultando em 
um investimento total de R$ 483.161,39. Cada projeto teve uma du-
ração média de 5 meses, variando entre iniciativas mais curtas, com 
10 dias de execução, e outras mais longas, alcançando até 8 meses.

Esses números refletem a capacidade da Fundação e do Conselho 
de canalizar recursos de maneira eficaz, garantindo que as propos-
tas culturais contribuíssem tanto para o enriquecimento artístico da 
cidade quanto para o fortalecimento da sua coesão social. O valor 
médio por projeto, de R$ 10.736,92, indica o equilíbrio entre o apoio 
a iniciativas mais modestas e aquelas de maior impacto, permitindo 
que diversas expressões culturais pudessem florescer em Guabiruba.
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Podemos compreender os projetos culturais como sementes, 
que lançadas nas margens de um rio, germinam e crescem à me-
dida que o rio flui, nutrindo a terra ao seu redor. Assim como essas 
sementes dependem da correnteza para serem transportadas e en-
contrarem solo fértil, os projetos dependem do fluxo contínuo de 
incentivos para florescerem. À medida que a Fundação em conjunto 
com a comunidade evoluiu, ao longo do tempo criou-se um ambien-
te propício para o fortalecimento da identidade cultural da cidade e 
a participação ativa dos seus habitantes, contribuindo para o cres-
cimento econômico e para a democratização do acesso à cultura.

AS MOTIVAÇÕES DOS PROPONENTES

As justificativas apresentadas pelos proponentes no processo 
de submissão dos editais desempenham um papel essencial para 
a avaliação e seleção dos projetos culturais. Esses textos, elabora-
dos pelos proponentes, são o principal meio de comunicação en-
tre os artistas e a comissão avaliadora, fornecendo os argumentos 
que sustentam a relevância e a viabilidade das propostas. A análise 
das justificativas dos projetos culturais aprovados pelos editais en-
tre 2014 e 2023 revela um panorama rico e diverso das prioridades 
e intenções dos proponentes ao longo dos anos. Por meio de uma 
nuvem de palavras gerada com base nas justificativas, podemos 
observar padrões de recorrência que refletem o foco em diferen-
tes aspectos culturais, históricos, educacionais e sociais. Ao analisar 
essas palavras mais frequentemente usadas, entende-se como os 
projetos aprovados contribuíram para o desenvolvimento cultural da 
cidade e quais foram os principais temas abordados nas propostas.
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1   A técnica de nuvem de palavras utilizou as justificativas dos projetos realizados 
entre 2014 e 2024, aplicando processos de tokenização para transformar o texto 
em unidades mínimas e uniformizar as variações linguísticas. Foram removidas stop 
words e palavras comuns, mantendo-se apenas os termos relevantes para a análise. 
Para melhorar a visibilidade dos dados, selecionou-se o conjunto de palavras que 
corresponde a 80% das frequências mais altas no corpus, garantindo foco nos ter-
mos mais significativos.
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Objetivando facilitar a compreensão dos temas mais recorrentes 
nas justificativas, as palavras foram agrupadas em cinco categorias 
principais: Cultura e Artes, História e Tradições, Educação e Público-
alvo, Impacto Social e Público, e Tempo e Importância. O agrupa-
mento desenvolveu-se considerando as áreas temáticas a que as 
palavras pertencem e como elas se relacionam diretamente com os 
objetivos dos projetos. Cada grupo reflete uma dimensão diferente 
das iniciativas culturais da cidade, desde a preservação das tradi-
ções até a inclusão social e a democratização do acesso à cultura. A 
organização dessas palavras permite explorar de forma mais deta-
lhada o impacto das ações culturais na comunidade de Guabiruba.

O primeiro grupo, Cultura e Artes, engloba palavras como arte, 
música, literatura, teatro, canções e banda, demonstrando o foco 
central dos projetos em promover e fortalecer as expressões artísti-
cas da cidade. A recorrência dessas palavras evidencia que os pro-
ponentes buscaram, ao longo dos anos, incentivar a criação artística 
em várias formas e aproximar a população da cultura. A presença 
de palavras como contação e exposição sugere um envolvimen-
to direto com a comunidade, oferecendo espaços para a arte ser 
apreciada e compartilhada. Esse grupo destaca o compromisso do 
Conselho em apoiar tanto a arte tradicional quanto formas contem-
porâneas de expressão, proporcionando um ambiente fértil para a 
criatividade local florescer.
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No grupo História e Tradições, palavras como história, patrimô-
nio, tradição e resgate aparecem com destaque, sinalizando uma 
forte conexão dos projetos com o passado da cidade e as suas raí-
zes culturais. A cidade de Guabiruba, conhecida por suas tradições 
ligadas à cultura folclórica, demonstra, por meio desses projetos, um 
esforço contínuo para preservar a sua história. Termos como alemã e 
folclórica mostram a valorização dessas origens culturais, enquanto 
preservar e resgatar indicam que muitos dos projetos estavam foca-
dos em manter viva a memória da cidade, garantindo que as novas 
gerações conheçam e respeitem as tradições locais. Dessa forma, a 
Fundação Cultural e o Conselho se consolidam como uma guardiã 
da história, atuando em sintonia com a comunidade para proteger e 
reviver o passado cultural de Guabiruba.

O terceiro grupo, Educação e Público-alvo, é composto por pa-
lavras como alunos, jovens, crianças, professores e escolas, refletin-
do o papel fundamental da educação nos projetos culturais. A pre-
sença significativa de termos relacionados ao ensino aponta para 
o impacto dos projetos em crianças e jovens, utilizando a cultura 
como ferramenta educacional. As propostas aprovadas frequente-
mente voltam-se para a formação artística e literária, destacando a 
importância de desenvolver novos talentos e de inserir a cultura no 
ambiente escolar. Isso reforça a relevância da Fundação em propor-
cionar oportunidades para os jovens crescerem em um ambiente 
que valorize a arte e o aprendizado, fortalecendo a identidade cul-
tural da cidade desde cedo.
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No grupo Impacto Social e Público, palavras como público, so-
ciedade, comunidade e acesso demonstram que muitos projetos 
visavam promover a inclusão social e a democratização da cultura. 
O fato de a palavra público ser uma das mais recorrentes revela que 
os proponentes se preocupam em garantir que os eventos e iniciati-
vas culturais sejam acessíveis ao maior número de pessoas possível, 
reforçando o papel da cultura como ferramenta de integração so-
cial. Palavras como contrapartida e valores indicam o compromisso 
dos projetos em oferecer algo de volta à comunidade, seja por meio 
de ações inclusivas ou de uma programação cultural diversificada. 
Aqui, a atuação do Conselho se mostra essencial nesse processo, ao 
canalizar recursos que tornam a cultura uma ponte para fortalecer a 
coesão social e ampliar o acesso a experiências artísticas.

Por fim, o grupo Tempo e Importância, com palavras como anos, 
importância, tempo e pandemia, revisita a reflexão sobre o contexto 
em que os projetos culturais se desenvolveram. A recorrência des-
ses termos mostra que os proponentes tiveram uma clara noção 
da importância do tempo na preservação e promoção da cultura. 
A palavra pandemia destaca os desafios enfrentados pela comu-
nidade cultural em tempos recentes, forçando uma adaptação das 
iniciativas para garantir que a cultura continuasse a ser produzida 
e consumida, mesmo em um contexto de restrições sociais. Esse 
grupo reflete a capacidade da Fundação de se adaptar às mudan-
ças, mantendo-se relevante ao longo do tempo e respondendo às 
necessidades atuais da comunidade, sem deixar de lado o respeito 
ao legado cultural.
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Os grupos analisados revelam um retrato abrangente do papel 
da cultura na cidade de Guabiruba, onde história, arte, educação e 
impacto social caminham juntos. A Fundação Cultural de Guabiruba, 
por meio dos editais, consolidou-se como uma instituição que não 
apenas protege o patrimônio histórico e cultural da cidade, mas 
também promove a sua renovação constante. Os proponentes dos 
projetos culturais, por sua vez, demonstram uma profunda conexão 
com as tradições da cidade, enquanto buscam abrir novos caminhos 
para a inovação artística e social. A relação simbiótica entre os edi-
tais e os projetos propostos garantiu que Guabiruba pudesse man-
ter a sua identidade cultural vibrante, adaptando-se às mudanças e 
olhando para o futuro, sem esquecer das suas raízes.

A análise das palavras mais recorrentes nas justificativas dos 
projetos culturais de Guabiruba, agrupadas em diferentes catego-
rias, ilustra a ampla gama de prioridades e áreas de foco dos propo-
nentes ao longo dos anos. As iniciativas aprovadas nos editais não 
apenas fomentaram a arte e a cultura, mas também reforçaram a 
preservação das tradições, o impacto social e o desenvolvimento 
educacional da cidade. Cada grupo reflete uma faceta importante 
do panorama cultural de Guabiruba, mostrando como os projetos, 
quando incentivados adequadamente, podem moldar e fortalecer 
uma comunidade. Por meio do apoio do Fundo Municipal de Cultura, 
Guabiruba conseguiu não apenas manter viva a sua história e as suas 
tradições, mas também se adaptar e inovar, garantindo que a cultura 
continue a ser um pilar essencial para o desenvolvimento social e 
econômico da cidade.
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ANÁLISE DA EVOLUÇÃO DOS 
PROJETOS CULTURAIS

Nesta seção, examinaremos a evolução dos projetos culturais fi-
nanciados ao longo dos anos, destacando os principais períodos de 
desenvolvimento e os impactos gerados em cada etapa. A análise 
desenvolveu-se com base em períodos específicos, para capturar 
as transformações que ocorreram no cenário cultural do município e 
como o Conselho ajustou a sua estratégia de fomento em resposta às 
demandas culturais e às mudanças no contexto econômico e social.

Essa análise se divide em períodos-chave, nos quais cada inter-
valo reflete um momento distinto de crescimento, desafios ou reto-
mada no desenvolvimento dos projetos culturais. Desde os primei-
ros passos na consolidação de iniciativas culturais até as fases mais 
recentes de inovação e diversificação, cada período traz caracterís-
ticas marcantes e projetos que contribuíram significativamente para 
a identidade cultural de Guabiruba.

Consolidação e Expansão

O período de 2014 a 2017 representou uma fase de transforma-
ção cultural significativa para Guabiruba, com os editais se consoli-
dando e expandindo as oportunidades de fomento às tradições e às 
novas formas de expressão. Durante esses anos, a cultura da cidade 
foi nutrida por uma série de projetos que equilibraram o respeito 
pela história local e a busca por inovação.
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Em 2014, a palavra de ordem foi consolidação. O edital desse 
ano refletiu o desejo de fortalecer as categorias tradicionais, como 
artes cênicas, música, literatura e dança, criando uma base sólida 
para o fomento cultural. Projetos como “Guabiruba Ontem, a Visão 
das Primeiras Famílias” e “Pelznickelplatz” mostraram o compro-
misso dos proponentes com a preservação das tradições. A esco-
lha por apoiar projetos como o literário “A Múmia Elf e o Caso do 
Desaparecimento das Fadas” também reforça a ideia de que o 
Conselho não apenas olhava para o passado, mas também abraçava 
inovações culturais que envolviam as novas gerações. Essa junção 
entre passado e presente solidificou o caminho para a evolução cul-
tural da cidade, como ilustrado na imagem 1, a seguir, que apresenta 
os contemplados pelo Fundo Municipal de Cultura em 2014.
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IMAGEM
1
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Contemplados pelo fundo municipal da cultura em 2014
Guabiruba (2014)



Já em 2015, a estratégia foi de continuidade e equilíbrio. Os edi-
tais mantiveram o foco na preservação das festividades e tradições 
locais, como o projeto “Tradição do Pelznickel” e o “Calendário das 
Tradições Guabirubenses”, que deram à comunidade uma forma vi-
sual e duradoura de registrar as suas celebrações. Ao mesmo tem-
po, novos horizontes foram explorados com projetos como “Sabores 
de Guabiruba”, que expandiu o foco cultural para a gastronomia 
local, promovendo um resgate dos pratos tradicionais da cidade. 
A música, por sua vez, continuou a ser uma ferramenta poderosa 
para manter a conexão com as raízes alemãs, como demonstrado 
pelos projetos musicais “Musical Brasil Caboclo” e “Das Lebenslied 
Germankonzert”. A imagem 2, a seguir, que retrata o lançamento de 
alguns dos projetos contemplados nesse edital, exemplifica a diver-
sidade e a riqueza das iniciativas que surgiram nesse ano.
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IMAGEM
2
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Lançamentos de alguns projetos contemplados no edital em 2015
Prefeitura de Guabiruba 2016



Em 2016, os editais focaram na consolidação das modalidades 
culturais. O suporte às categorias culturais existentes foi reforçado, 
proporcionando estabilidade para que projetos como “Conhecendo 
o Município de Guabiruba: Um Estudo Histórico e Cultural” pudessem 
continuar o seu trabalho de preservação e aprofundamento históri-
co. No campo da música, o projeto “Die Zeit: Canções do Cotidiano” 
destacou a simplicidade do cotidiano guabirubense, transforman-
do-o em arte e poesia musical. Essa consolidação garantiu que a 
cultura local permanecesse viva e vibrante, oferecendo aos cida-
dãos uma conexão contínua com as suas tradições e, ao mesmo 
tempo, promovendo inovação nas categorias já estabelecidas.

Por fim, 2017 representou o amadurecimento dessa trajetória. Os 
editais atingiram um nível de maturidade e expansão, mantendo o 
foco nas modalidades já consolidadas, mas abrindo espaço para a 
introdução de novas expressões culturais. Projetos como “Ampliação 
da Área da Minicidade” mostraram a importância de conectar edu-
cação e cultura, criando espaços interativos para as crianças apren-
derem sobre a história local. No campo literário, o projeto “Spleen”, 
premiado pela Academia Catarinense de Letras, trouxe reconheci-
mento nacional para Guabiruba, reforçando a relevância da literatu-
ra na cidade.

138



139

Espetáculo Musical Brasil Caboclo - proponente Coral Cristo Rei
Imprensa Prefeitura de Guabiruba



No mesmo sentido, a peça “A Ilha Deserta”, como representado 
na imagem 4, a seguir, proporcionou à comunidade reflexões pro-
fundas sobre isolamento e sobrevivência, destacando como a cultu-
ra local pode abordar temas universais de forma inovadora.

IMAGEM
4
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Apresentação A ilha deserta
José Luiz Day da Silva/Divulgação O município



Durante esse período, o Conselho desempenhou um papel fun-
damental ao promover um equilíbrio entre a preservação das tradi-
ções e a inovação. Por meio dos seus editais, possibilitou que a cul-
tura local se expandisse, não apenas para proteger o passado, mas 
também para abrir portas para o futuro. A estratégia adotada, que 
inicialmente consolidou as modalidades tradicionais e depois abriu 
espaço para a inovação, permitiu que a cidade se conectasse com 
as suas raízes enquanto criava formas de expressão. Essa evolução 
foi essencial para fortalecer a identidade cultural de Guabiruba e ga-
rantir que a sua cultura continuasse a florescer.

De forma geral, esse período evidencia o sucesso dos editais 
em criar uma base sólida para a preservação das tradições, enquan-
to incentivava a inovação e a criação artística. Esse ciclo de quatro 
anos demonstrou que a cultura pode ser tanto um reflexo da história 
quanto uma força de transformação, levando Guabiruba a novos pa-
tamares de reconhecimento e valorização cultural. A continuidade e 
o equilíbrio entre tradição e modernidade, promovidos, garantiram 
que a cidade não apenas celebrasse o seu passado, mas também 
construísse uma trajetória cultural inovadora e inclusiva.
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Renovação e Diversidade

Nos anos de 2018 e 2019, os editais marcaram uma fase de ex-
pansão significativa, ampliando o escopo dos projetos culturais e 
introduzindo novas modalidades. Um dos marcos mais importantes 
desse período foi a inclusão da modalidade Cursos e Intercâmbio, 
que abriu novas oportunidades para a formação de talentos e para o 
intercâmbio cultural, tanto local quanto internacional. Em 2018, pro-
jetos como a peça “Metades”, de Emiliano Daniel de Souza, desta-
caram-se ao trazer reflexões profundas sobre a dualidade da vida. A 
peça não apenas envolveu o público, mas também incentivou uma 
nova geração de artistas a explorar as complexidades da condição 
humana, conforme mostrado na imagem 5, a seguir, na qual vemos 
uma cena impactante da peça sendo assistida por jovens atentos. 
Esse projeto, entre outros, ajudou a solidificar o teatro como uma 
forma de expressão cada vez mais relevante em Guabiruba. 

142



IMAGEM
5

143

Cena da peça Metades
Guabiruba (2018)



Outro destaque de 2018 foi o projeto Permane(Ser) Escritor, de 
Méroli Habitzreuter, que distribuiu mais de cem exemplares de livros 
em escolas locais, incentivando a leitura entre as crianças e promo-
vendo o desenvolvimento de novos escritores na cidade. A seguir, a 
imagem 6, retrata esse momento, com as crianças imersas nas suas 
novas histórias, resultado de um esforço para estimular a produção 
literária local e garantir que as novas gerações também se conec-
tem com a literatura. Esse projeto foi essencial para dar visibilidade a 
escritores emergentes e fortalecer a cena literária da cidade.
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Projeto permanece(Ser) Escritor
Guabiruba (2018)



Ainda em 2018, o teatro continuou a ganhar força com as “Oficinas 
de Teatro de Improviso”, de Jenifer Schlindwein, que trouxeram uma 
nova dinâmica para o palco local. O improviso teatral tornou-se uma 
ferramenta criativa poderosa, ajudando os participantes a desen-
volver habilidades de comunicação e expressão. Esses projetos de-
monstram como, naquele ano, Guabiruba não apenas preservava as 
suas tradições, mas também se abria para novas formas de arte que 
expandiam o horizonte cultural da cidade.

No ano seguinte, 2019, a expansão cultural continuou com 
projetos voltados para a música tradicional e coral. O projeto Die 
Schönsten Lieder auf Guabiruba, de Sidinei Ernane Baron, revisitou 
canções germânicas que são parte da história de muitas famílias da 
cidade. A música, profundamente conectada às raízes culturais de 
Guabiruba, foi revitalizada nesse período, permitindo que a comuni-
dade se reconectasse com as suas melodias ancestrais. Além disso, 
o projeto Comunidade em Harmonia, de Nilcio José Vieira, reuniu 
vozes locais em um coral comunitário, criando um espaço de en-
contro, não apenas musical, mas também social. A música, tanto tra-
dicional quanto coletiva, mostrou-se uma forma poderosa de união 
e expressão durante esse ano.
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Esses dois anos de editais foram marcados por uma fase de re-
novação e diversidade cultural. Se, em 2018, o teatro e a literatura 
ganharam novos ares, em 2019 foi a vez da música e da arte co-
munitária florescerem com ainda mais força. Essa fase de expan-
são cultural não apenas preservou o já enraizado nas tradições de 
Guabiruba, mas também incentivou novas formas de expressão 
que dialogavam com o contemporâneo. Esse período permitiu que 
novos talentos emergissem e que tradições culturais fossem rein-
terpretadas, garantindo que a cultura local continuasse a fluir, mais 
forte e diversa do que nunca.

Por fim, esse período revela uma cultura local em constante 
crescimento. Projetos inovadores como “Metades” e “Permane(Ser) 
Escritor” trouxeram novas perspectivas para as artes cênicas e lite-
rárias, enquanto as canções folclóricas e os corais comunitários re-
forçaram as raízes culturais de Guabiruba. Essa fase de expansão foi 
marcada por uma crescente diversidade cultural, na qual novos ta-
lentos e novas ideias se misturaram harmoniosamente às tradições, 
criando um cenário cultural vibrante e inclusivo.
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O Silêncio e a Retomada

O ano de 2020 foi marcado por uma paralisação forçada nas 
atividades culturais de Guabiruba, resultado direto das restrições 
impostas pela pandemia. Como um rio que tem o seu fluxo inter-
rompido, os projetos culturais foram pausados e o silêncio tomou 
conta das práticas artísticas e dos eventos comunitários. No entanto, 
esse silêncio não foi sinônimo de estagnação. Ao contrário, ele ser-
viu como um momento de reflexão, no qual a comunidade cultural, 
embora afastada dos palcos e dos espaços públicos, manteve viva 
a chama da arte e da cultura. Durante esse período, os artistas, ges-
tores culturais e a população toda se conectaram à cultura local, e 
muitos começaram a repensar as suas práticas e a planejar o futuro. 
Em 2020, não foram lançados novos projetos, mas o espírito criativo 
continuou a fluir internamente, preparando-se para a retomada.

Quando as restrições foram gradualmente flexibilizadas, 2021 
trouxe um novo fluxo para o rio cultural do município. A retoma-
da das atividades foi cautelosa, mas cheia de inovação. O projeto 
Diorama Afetivo: Casas Enxaimel, por exemplo, foi um dos mais mar-
cantes desse período, recriando, em miniaturas detalhadas, as ca-
racterísticas arquitetônicas da região, como mostrado nas imagens 
7 e 8, a seguir.

147



IMAGEM
7

IMAGEM
8

148

Projeto ‘Diorama Afetivo: Casas Enxaimel’
O Município (2021)



Esse projeto resgatou a memória histórica e visual da cidade, 
mostrando que, mesmo em tempos de distanciamento social, a 
conexão com o passado permanecia forte. A técnica de diorama 
utilizada permitiu que os participantes e o público relembrassem e 
vissem de perto a importância da arquitetura enxaimel, a qual é uma 
das heranças culturais mais importantes de Guabiruba.

Além do diorama, o projeto Estúdio Aberto - Exposição 
Fotográfica, de Camile Vitoria de Mello, também se destacou ao 
capturar a essência da vida cotidiana da cidade. Em um momento 
em que as interações sociais eram limitadas, as fotografias serviram 
como uma ponte entre os membros da comunidade, lembrando a 
todos do que realmente faz Guabiruba ser única. A exposição foto-
gráfica ofereceu um vislumbre das pequenas belezas do dia a dia, 
que passam muitas vezes despercebidas, reforçando o senso de 
pertencimento e união da população, mesmo durante um período 
de isolamento.

A retomada da dança também foi significativa em 2021, com o 
projeto Conexão Guaba, do Studio de Dança Maiara Eleutério. Esse 
projeto trouxe uma nova energia ao cenário cultural, mostrando que 
a arte da dança poderia conectar gerações e transcender barreiras 
culturais, mesmo em tempos de distanciamento social. A dança, 
que normalmente exige proximidade física, encontrou novas formas 
de ser vivida e apreciada, utilizando plataformas digitais e espaços 
ao ar livre, mantendo, assim, a arte viva e acessível à comunidade.
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Por fim, o projeto Alemão em Canto: 10 Anos de História e 
Encanto Musical, de Olidia Gartner de Souza, celebrou uma década 
de tradição musical germânica em Guabiruba. Esse projeto refor-
çou a forte conexão da cidade com as suas raízes alemãs e mos-
trou como a música é um elo que une gerações. A tradição musical, 
especialmente em tempos de incerteza, serviu como um pilar de 
estabilidade e união para a comunidade.

Esse período reflete um grande contraste. Se, em 2020, a cultu-
ra foi forçada a um estado de silêncio e introspecção, em 2021, ela 
voltou com uma força renovada, mais adaptada às novas realida-
des e mais diversificada nas suas formas de expressão. O silêncio 
do primeiro ano foi necessário para que, no ano seguinte, a cultura 
de Guabiruba pudesse emergir mais forte e mais conectada com a 
sua identidade. Os projetos lançados em 2021 mostram que, apesar 
das dificuldades, a comunidade cultural soube se adaptar e conti-
nuar a cultivar as suas tradições, enquanto abraçava a inovação e a 
mudança. Como um rio que temporariamente acalma as suas águas 
apenas para retomar o seu curso com ainda mais vigor, a cultura 
de Guabiruba mostrou a sua resiliência e a sua capacidade de se 
reinventar, preservando as suas raízes e, ao mesmo tempo, abrindo 
novos caminhos para o futuro.
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A Expansão e a Memória

Os anos de 2022 e 2023 foram marcados por uma fase de ex-
pansão e memórias profundas para a cultura de Guabiruba. Durante 
esses dois anos, a cidade foi palco de um equilíbrio entre a introdu-
ção de novos elementos culturais e a celebração das tradições que 
formam a sua identidade. A expansão cultural foi percebida na diver-
sidade de projetos que exploraram novas linguagens artísticas, en-
quanto a memória cultural se manifestou na valorização das raízes 
locais, reforçando a conexão entre a comunidade e as suas histórias.

O ano de 2022 trouxe uma ampliação significativa do escopo 
dos projetos culturais de Guabiruba. O projeto Batuques na Música 
e Cultura Brasileira Presentes em Guabiruba, de Kamille Khristiny 
Meneses de Oliveira, foi um dos destaques, ao introduzir sons afro-
-brasileiros no cenário local. Esse projeto revisitou a diversidade 
cultural que compõe a cidade, destacando que, além das tradições 
germânicas e italianas, Guabiruba é também moldada por outras in-
fluências. A inclusão desses novos sons reforçou a ideia de que a 
diversidade é uma parte essencial da identidade da cidade, enrique-
cendo o seu panorama artístico.
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Lançamento dos Projetos em 2022 
Guabiruba (2022)



Além disso, o projeto Schreib mal wieder - Postkarten! de 
Leonardo Fischer, trouxe um toque nostálgico ao resgatar a prática 
de escrita de postais, reconectando os moradores com a simplici-
dade das comunicações manuais. Esse gesto simbólico despertou 
memórias afetivas e estimulou um diálogo mais íntimo entre os 
membros da comunidade. Outro destaque de 2022 foi O Pelznickel 
do Dia para a Noite, de Méroli Habitzreuter, que revitalizou as histó-
rias natalinas do Pelznickel, reafirmando a importância das tradições 
culturais na cidade. Esses projetos demonstram como o ano de 2022 
foi uma síntese de inovação e tradição, com iniciativas que conecta-
ram o passado e o presente de maneira harmoniosa.

Outros projetos, como Luz e Sombra - O Filme, de Daivid Matias 
Krause, e Teto de Vidro, de Raíssa Almeida Pollheim, trouxeram no-
vas linguagens artísticas para o cenário de Guabiruba, usando o ci-
nema e a performance para explorar temas como limites pessoais 
e contrastes da vida cotidiana. Esses projetos evidenciaram como a 
cultura da cidade estava se expandindo para além das suas raízes 
tradicionais, permitindo que novas formas de arte fossem explora-
das e acolhidas pela comunidade.

No ano de 2022, Guabiruba celebrou 60 anos de emancipação, 
assim, o projeto Guabiruba 60 Anos de Emancipação (imagem 10) foi 
o grande destaque no ano seguinte, 2023, quando a obra foi publi-
cada. Essa coletânea literária permitiu que a cidade revisse as suas 
memórias e histórias, celebrando seis décadas de independência 
municipal com um olhar voltado tanto para o passado quanto para 
o futuro. O projeto, retratado na imagem 9, a seguir, foi um marco 
importante para a comunidade, conectando os moradores às suas 
raízes e convidando as novas gerações a refletirem sobre o legado 
histórico da cidade.
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Projeto ‘Guabiruba 60 anos de Emancipação’
O Município (2023)



Outros projetos também tiveram o seu destaque em 2023, como 
Guabiruba in Musik: Amor, Saudade e Alegria, de Roseane Huber de 
Souza, que trouxe a música como um canal de expressão emocio-
nal, conectando a comunidade por meio de sentimentos universais. 
O projeto Sobre Romeu e Julieta, de Emiliano de Souza, trouxe uma 
adaptação teatral de um clássico, provocando reflexões sobre os 
conflitos humanos e as emoções atemporais da obra. Esse projeto 
destacou o poder do teatro em provocar debates profundos numa 
comunidade com forte tradição cultural. Por fim, o projeto Arte Não 
é Passatempo, de Leonardo Fischer, desafiou a comunidade a ver a 
arte como algo além do entretenimento, provocando reflexões so-
bre o seu poder transformador. Esse foco no papel da arte como 
ferramenta de mudança foi central em 2023, quando a cidade cele-
brou as suas tradições e, ao mesmo tempo, abriu espaço para novas 
formas de pensamento artístico.
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Lançamento dos Projetos em 2023
Guabiruba (2023)



Esse período representa uma fase de expansão e memória no 
desenvolvimento cultural de Guabiruba. Durante 2022, a cidade 
acolheu novas ideias e expressões culturais, permitindo que a di-
versidade enriquecesse ainda mais a sua identidade. Projetos como 
Batuques na Música e Cultura Brasileira Presentes em Guabiruba 
trouxeram novas influências para o cenário local, enquanto proje-
tos como O Pelznickel do Dia para a Noite reafirmaram a importân-
cia das tradições. Já em 2023, Guabiruba voltou-se novamente para 
suas raízes, refletindo sobre a sua história e projetando o futuro. O 
projeto Guabiruba 60 Anos de Emancipação foi um dos símbolos do 
período de celebração dos 60 anos de emancipação, celebrando as 
conquistas da cidade enquanto abria espaço para novos horizontes 
culturais. Esses dois anos demonstraram o equilíbrio entre a preser-
vação da memória cultural e a expansão de novos horizontes. Como 
um rio que acolhe novos afluentes, a cultura de Guabiruba fluiu com 
força e diversidade, mantendo as suas raízes vivas enquanto explo-
rava novos caminhos para o futuro.
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A EVOLUÇÃO E AS TENDÊNCIAS  
DOS PROJETOS CULTURAIS

Nesta seção, realizaremos uma análise detalhada dos gráficos 
que ilustram o comportamento do fomento cultural promovido pela 
Fundação Cultural de Guabiruba. Os gráficos apresentados forne-
cem uma visão abrangente da distribuição de recursos, do volume 
de projetos aprovados e dos produtos culturais gerados entre as 
diferentes categorias culturais ao longo dos anos. A análise é ba-
seada em dados coletados de projetos financiados pela Fundação, 
permitindo uma compreensão clara sobre como os investimentos 
foram alocados e como as categorias culturais têm respondido a 
esse apoio.

A metodologia utilizada para essa análise envolveu a categori-
zação dos projetos segundo a sua área de atuação (como Literatura, 
Artes Cênicas, Música, Audiovisual, entre outros), bem como a men-
suração do volume de produtos culturais gerados em cada catego-
ria. Além disso, consideramos a duração média de cada projeto, o 
que nos permitiu classificar o seu nível de complexidade e identificar 
padrões de execução mais intensivos ou mais curtos.
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Evolução dos Projetos Culturais

A análise dos projetos culturais financiados entre 2014 e 2023 
oferece uma visão clara da evolução dos investimentos culturais no 
município ao longo dos anos. Esses dados revelam como a cultura 
local foi incentivada por meio de editais, e como os valores desti-
nados a cada projeto variaram em resposta a diferentes momentos 
históricos e econômicos. Ao avaliar o valor médio, o maior e o menor 
financiamento por projeto, é possível entender o comportamento do 
apoio cultural no município, destacando os anos de maior fomen-
to e os períodos em que, por diferentes razões, houve ajustes nos 
valores. Essa análise ajuda a compreender o papel do Conselho no 
fortalecimento da identidade cultural de Guabiruba e como os in-
vestimentos em cultura impactaram a comunidade e os projetos 
aprovados. A seguir, são apresentadas no Gráfico 1, as variações e 
as tendências detectadas ao longo desse período, proporcionando 
uma compreensão mais profunda sobre o investimento na cultura 
local e o seu impacto a longo prazo.
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Os dados apresentados refletem de maneira clara a evolução do 
Fundo como propulsor da cultura local, mostrando a capacidade da 
Fundação e do Conselho em adaptar e fortalecer as suas políticas 
ao longo do tempo. Entre 2014 e 2017, observa-se um crescimen-
to consistente nos valores destinados aos projetos, culminando em 
um pico em 2017. Esse período de forte investimento demonstra o 
comprometimento do Conselho em apoiar projetos de maior impac-
to, permitindo o crescimento e o florescimento de iniciativas cultu-
rais mais ambiciosas. A elevação dos valores médios nesse período 
indica que os proponentes estavam desenvolvendo projetos mais 
robustos, com maior potencial de transformação cultural na cidade. 

Entretanto, entre 2018 e 2019, a queda nos valores médios e má-
ximos destinados aos projetos sugere uma diversificação dos valo-
res investidos, com um possível redirecionamento dos recursos para 
financiar uma gama mais ampla de projetos, talvez menores, mas de 
igual relevância para a comunidade. Essa estratégia pode ter per-
mitido um fomento mais equilibrado, garantindo que iniciativas cul-
turais de diferentes dimensões recebessem apoio, sem concentrar 
grandes montantes em um número reduzido de projetos.
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Em 2020, a pandemia trouxe uma interrupção inesperada, para-
lisando temporariamente os editais e evidenciando a fragilidade do 
setor cultural diante de crises. No entanto, a resposta da Fundação 
a partir de 2021 foi marcada por uma retomada cautelosa. Embora 
os valores médios ainda estivessem abaixo dos picos de 2017, a re-
tomada progressiva dos projetos indica um esforço consciente de 
recuperação. A alocação de valores menores por projeto nesse pe-
ríodo pode ter sinalizado uma estratégia de diversificação e fortale-
cimento de uma base mais ampla de projetos culturais, permitindo 
que várias iniciativas recebessem financiamento e continuassem as 
suas atividades.

Já em 2022 e 2023, nota-se uma recuperação expressiva, com 
2023 se destacando como o ano de maior valor médio e máximo 
destinado aos projetos. Esse aumento indica que os projetos apro-
vados se tornaram mais robustos e de maior impacto, demonstrando 
que os proponentes, além de estarem mais bem preparados, apre-
sentaram iniciativas que demandaram investimentos maiores para 
atingir resultados significativos. Esse crescimento está diretamente 
relacionado à evolução dos editais, que se tornaram mais robustos, 
e à necessidade de celebrações e projetos mais complexos.
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De forma geral, a análise destaca o papel fundamental da 
Fundação Cultural de Guabiruba em garantir que, mesmo em tem-
pos de ajuste ou crise, o fomento à cultura permaneça ativo e re-
levante. A atuação estratégica do Conselho ao longo dos anos 
demonstra que o equilíbrio entre valores médios menores, que di-
versificam o apoio a vários projetos, e valores mais elevados, que 
garantem o impacto e a robustez de iniciativas maiores, é essencial 
para o fortalecimento contínuo da cultura local. Essa flexibilidade 
na alocação de recursos reflete uma abordagem sensível e adaptá-
vel, que atende tanto as necessidades imediatas quanto as de longo 
prazo, assegurando o desenvolvimento sustentável da identidade 
cultural de Guabiruba.

Análise das categorias dos Projetos Financiados

Seguindo a análise dos valores distribuídos e dos projetos finan-
ciados ao longo dos anos (Gráfico 2), passamos agora para um exa-
me mais detalhado das categorias culturais apoiadas. Assim como 
observado no crescimento e na diversificação dos investimentos em 
cultura, é fundamental entender como esses recursos foram distri-
buídos entre as diferentes áreas culturais e como o volume de pro-
jetos em cada uma dessas áreas refletiu as prioridades de fomento. 
A análise dos projetos culturais financiados nos permite observar 
como os valores distribuídos e o volume de projetos aprovados fo-
ram alocados entre diferentes categorias culturais. 
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A análise conjunta dos dois gráficos apresentados proporciona 
uma visão mais detalhada sobre o comportamento dos recursos 
destinados a diferentes áreas e o número de projetos aprovados em 
cada uma delas. O Gráfico 1 foca na distribuição dos valores entre 
as categorias, enquanto o Gráfico 2 apresenta o volume de proje-
tos aprovados, permitindo uma avaliação mais abrangente sobre as 
prioridades em termos de financiamento e quantidade de iniciativas 
apoiadas.

A partir dos dados apresentados, a Literatura surge como a cate-
goria de maior destaque, recebendo 29% dos valores totais distribuí-
dos, assim como 29% do volume de projetos aprovados. Isso reforça 
o papel central da literatura como um instrumento de preservação e 
disseminação da cultura local. Projetos literários, muitas vezes vol-
tados para a documentação histórica e a promoção da leitura, pare-
cem ter sido uma prioridade clara, recebendo uma fatia significativa 
tanto dos recursos quanto da atenção da Fundação e do Conselho.

As Artes Cênicas, com 19% dos valores distribuídos e 20% dos 
projetos aprovados, também ocupam uma posição de destaque. O 
alinhamento entre o financiamento e o volume de projetos aprova-
dos nessa categoria indica uma demanda contínua e relevante por 
produções teatrais e performances, que costumam envolver gran-
des públicos e têm um impacto cultural forte na cidade.

Já a Música, que recebeu 13% dos valores e aprovou 11% dos 
projetos, mostra um equilíbrio entre o número de iniciativas e os 
recursos alocados. Isso sugere que, embora o número de projetos 
musicais seja menor em comparação a outras categorias, os valores 
destinados a cada um desses projetos foram suficientes para ga-
rantir que iniciativas importantes e de qualidade fossem financiadas.
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Outras categorias, como Audiovisual (com 12% dos valores e 9% 
dos projetos), História e Preservação (11% dos valores e 11% dos pro-
jetos), e Artes Integradas (6% dos valores e incluídas na categoria 
“Outros” no volume de projetos) indicam um foco mais especializa-
do e diversificado no financiamento de iniciativas que preservam a 
memória e fomentam a inovação. Projetos voltados à preservação 
histórica, especialmente, desempenham um papel vital na constru-
ção da identidade cultural de Guabiruba, reforçando o elo entre o 
passado e o presente.

De forma geral, os dois gráficos revelam um equilíbrio interes-
sante entre o apoio financeiro e o volume de projetos em cada área 
cultural. O Conselho tem buscado não apenas apoiar categorias tra-
dicionais, como Literatura e Artes Cênicas, mas também diversificar 
as suas iniciativas, permitindo que novas áreas, como o Audiovisual 
e a preservação de memória, ganhem espaço e relevância na cena 
cultural da cidade. Essa estratégia de fomento, que equilibra gran-
des projetos com iniciativas menores e de nicho, garante que a cul-
tura de Guabiruba continue a se expandir em múltiplas direções, 
promovendo tanto a inovação quanto a preservação da sua rica 
identidade cultural.
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Análise da Distribuição  
do Financiamento por Categoria

Neste ponto, faz-se necessário examinar como os recursos fo-
ram distribuídos entre as diferentes categorias culturais ao longo 
dos anos, com base nos projetos financiados. A análise da distribui-
ção de financiamento por categoria permite entender quais áreas 
receberam mais atenção em termos de recursos e como essa alo-
cação reflete as prioridades de fomento. Ao analisar essas varia-
ções, pode-se identificar tanto as categorias culturais mais robus-
tas quanto aquelas que, mesmo com menos recursos, continuam 
a contribuir para a diversidade cultural da cidade. De forma geral, o 
objetivo dessa análise é fornecer uma visão detalhada sobre a es-
tratégia de financiamento e como ela influencia a dinâmica cultural 
de Guabiruba, destacando o papel de cada categoria na construção 
e preservação da identidade cultural local.
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Por meio do Gráfico 4 apresentado, destaca-se como as catego-
rias culturais variam tanto em termos de número de projetos apro-
vados (no eixo horizontal) quanto em valores distribuídos (no eixo 
vertical). O que fica evidente, à primeira vista, é não haver uma con-
centração excessiva de recursos em poucas categorias ou projetos, 
nem uma diluição de recursos em inúmeros projetos com financia-
mento insuficiente. Isso indica que a Fundação e o Conselho conse-
guiram distribuir os recursos de forma relativamente equitativa entre 
as diferentes áreas, considerando o volume de projetos e os valores 
necessários para executá-los com sucesso.

A Literatura, como já destacado em análises anteriores, ocupa 
a posição de maior destaque, tanto em termos de número de pro-
jetos aprovados quanto de valores distribuídos. Isso confirma que a 
área tem recebido atenção prioritária, sem que os recursos tenham 
sido concentrados em poucos projetos. Pelo contrário, a distribuição 
equilibrada reflete o grande volume de iniciativas literárias e a im-
portância dessa categoria para a preservação e promoção da iden-
tidade cultural local.

O mesmo padrão é observado nas Artes Cênicas, que recebe-
ram um montante significativo de recursos e aprovaram um número 
considerável de projetos. Essa relação linear indica que a Fundação 
e o Conselho têm ajustado os valores de forma proporcional ao vo-
lume de iniciativas, permitindo que cada projeto tenha o financia-
mento adequado para a sua execução.

170



No centro do Gráfico 4, categorias como Música, História e 
Preservação, e Audiovisual mostram um comportamento semelhan-
te. A música, por exemplo, embora tenha um número de projetos 
ligeiramente menor do que a Literatura e as Artes Cênicas, conti-
nua a receber um volume considerável de recursos. Isso reflete o 
compromisso da Fundação e do Conselho em manter um equilíbrio 
entre o número de projetos e o montante necessário para garantir a 
qualidade de cada iniciativa.

Mesmo nas categorias que apresentam menor número de pro-
jetos aprovados, como Dança, Artesanato e Fotografia, a proporção 
entre o número de projetos e os valores distribuídos permanece re-
lativamente constante. Isso sugere que a Fundação não negligen-
ciou essas áreas, e embora elas tenham menos iniciativas aprovadas, 
os projetos ainda receberam um nível de financiamento adequado 
para seu porte. Dessa forma, não há indícios de uma concentração 
excessiva de recursos em poucos projetos nem de uma dispersão 
excessiva de valores em muitas iniciativas. Ou seja, não se constata 
um cenário no qual uma única categoria concentra grandes recur-
sos com poucos projetos aprovados, o que indicaria uma concen-
tração de investimentos. Da mesma forma, não há muitas iniciativas 
com pouco financiamento, o que poderia sugerir uma distribuição 
insuficiente de recursos por projeto. Esse equilíbrio entre o número 
de projetos e os valores distribuídos demonstra uma política de fo-
mento igualitária, ajustando os valores conforme a necessidade de 
cada categoria.
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Essa relação linear observada entre o número de projetos apro-
vados e os valores distribuídos em cada categoria evidencia a capaci-
dade da Fundação e do Conselho em realizar um fomento equilibra-
do e sensível às necessidades de cada área cultural. A equidade na 
distribuição dos recursos, sem concentração ou diluição excessiva, 
reflete uma estratégia sólida de financiamento, na qual os projetos 
não apenas são aprovados em volume considerável, mas também 
recebem o suporte financeiro necessário para sua execução plena.

A Literatura e as Artes Cênicas continuam a ser as áreas mais 
robustas, tanto em termos de número de iniciativas quanto de re-
cursos destinados, o que está em sintonia com a importância dessas 
categorias no contexto cultural de Guabiruba. Entretanto, catego-
rias menores, como Dança, Artesanato e Fotografia, embora tenham 
menos iniciativas aprovadas, não foram negligenciadas, mostrando 
que a diversidade de áreas artísticas também é uma prioridade.

Com isso, podemos concluir que a Fundação Cultural de 
Guabiruba e o Conselho Municipal de Cultura adotam uma abor-
dagem inclusiva e estratégica no fomento cultural, garantindo que 
todas as categorias, independentemente do número de projetos, re-
cebam um financiamento proporcional à sua importância e deman-
da. Esse equilíbrio é essencial para assegurar que a cultura local se 
mantenha dinâmica, abrangendo tanto grandes produções quanto 
projetos menores, todos com o suporte financeiro necessário para 
gerar impacto na comunidade.
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Análise dos Produtos Culturais Desenvolvidos

Produtos culturais são os resultados tangíveis de atividades cria-
tivas e artísticas, que podem assumir diferentes formas e desempe-
nhar papéis importantes na preservação, disseminação e promoção 
da cultura de uma comunidade. Esses produtos podem incluir li-
vros, filmes, exposições, espetáculos, documentários, monumen-
tos, oficinas e outras formas de expressão artística, que contribuem 
para a transmissão de conhecimento e tradições. No contexto de 
Guabiruba, os produtos culturais desenvolvidos com base nos pro-
jetos financiados refletem a diversidade das iniciativas culturais pro-
movidas ao longo dos anos, desde a literatura até as artes performá-
ticas, sempre visando fortalecer a identidade cultural local.

Nesse sentido, ao analisar os produtos culturais desenvolvidos 
ao longo do tempo, observa-se o resultado dos projetos apoiados. 
Nessa análise, permite identificar as principais formas de expressão 
artística que surgiram dos projetos culturais, destacando-se as cate-
gorias mais frequentes e os tipos de iniciativas que têm sido prioriza-
dos. O Gráfico 5 de mosaico, a seguir, revela a distribuição do volume 
de produtos culturais gerados pelos projetos financiados. Cada re-
tângulo representa uma categoria de produto cultural, e o tamanho 
relativo de cada um reflete a quantidade de produtos desenvolvi-
dos naquela categoria. As categorias variam de livros e espetáculos 
a apresentações musicais, exposições e oficinas, proporcionando 
uma visão clara de quais produtos têm sido mais proeminentes na 
cena cultural de Guabiruba.
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Os dados revelam que a produção de livros ocupa a maior parce-
la, indicando que a literatura continua a ser um dos principais pilares 
da produção cultural local. Isso está alinhado com as análises ante-
riores, que destacaram a importância da literatura para a cultura lo-
cal. A criação de livros permite não apenas o registro e a preservação 
da história e das tradições locais, mas também promove a criação 
de conteúdos literários que ajudam a fortalecer a cultura da cidade.

Logo em seguida, espetáculos também ocupam uma parcela 
significativa. Isso inclui apresentações teatrais, performances e ou-
tros eventos ao vivo que envolvem a participação direta do público. 
Essa ênfase reflete a vitalidade das Artes Cênicas em Guabiruba, 
que, como já visto, recebem um financiamento substancial e têm 
grande impacto na vida cultural da cidade.

Outras categorias, como exposições e oficinas, também apa-
recem em destaque no gráfico. As exposições, que podem incluir 
desde arte visual até história e preservação, permitem que a comu-
nidade acesse e interaja com o conteúdo cultural de forma mais 
imersiva. As oficinas, por outro lado, desempenham um papel im-
portante na formação e desenvolvimento de novos talentos, além 
de promoverem a educação cultural e artística entre os moradores 
da cidade.
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Apresentações musicais, releituras e documentários também 
aparecem como produtos culturais relevantes, reforçando a diver-
sidade de formatos que a Fundação apoia. As apresentações musi-
cais, por exemplo, estão ligadas à forte tradição musical da cidade, 
enquanto as releituras e documentários demonstram um esforço 
contínuo de reinterpretar e redocumentar a história e a cultura local 
sob novas perspectivas. Categorias menores, como monumentos, 
filmes, artes gráficas e iniciativas de infraestrutura, mostram que, 
embora tenham um volume de produção menor, ainda são áreas 
significativas. A criação de monumentos, por exemplo, simboliza a 
preservação da memória coletiva da cidade, enquanto os filmes e 
as artes gráficas ampliam as formas de contar histórias e divulgar a 
cultura local de forma visual e acessível.

A análise do volume dos produtos culturais desenvolvidos evi-
dencia a diversidade de formas de expressão artística na cultu-
ra local. A predominância da literatura, espetáculos e exposições 
como principais produtos culturais reflete não apenas as preferên-
cias da comunidade, mas também a capacidade da Fundação e do 
Conselho de apoiar iniciativas que geram impacto tanto na preser-
vação da cultura quanto na criação de novos conteúdos.

As oficinas e as apresentações musicais, por sua vez, revelam 
uma forte preocupação com a formação cultural e o envolvimento 
ativo da comunidade, seja por meio da educação cultural, seja pela 
promoção de eventos que conectam as pessoas. Mesmo as catego-
rias com menor volume de produção, como filmes e monumentos, 
indicam que a Fundação tem buscado garantir que todas as formas 
de arte tenham espaço para se desenvolver, respeitando tanto as 
tradições quanto a inovação.
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Essa diversidade de produtos culturais é essencial para garantir 
que a cultura de Guabiruba continue a se expandir e se diversificar, 
atendendo às necessidades tanto de preservação quanto de inova-
ção. Com essa abordagem equilibrada, a Fundação, Conselho e o 
Fundo fortalecem a identidade local, ao mesmo tempo que promo-
vem um ambiente dinâmico para o surgimento de novas formas de 
expressão artística.

Os Produtos Culturais e as Categorias dos Projetos

Ao compreender de forma integrada os produtos culturais e as 
categorias dos projetos culturais, desenvolve-se um gráfico de calor 
(Gráfico 6) apresentando uma visão mais específica sobre quais ca-
tegorias de projetos geraram diferentes tipos de produtos culturais, 
bem como a sua frequência com que cada combinação aparece. 
Por meio de um gráfico de calor, analisa-se a intensidade de cada 
cor para mostrar a frequência de ocorrência dos produtos culturais 
em cada categoria de projeto.
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No eixo vertical, apresentam-se as diversas formas de produtos 
culturais, como espetáculos, livros, documentários, exposições, en-
tre outros. No eixo horizontal, estão representadas as categorias dos 
projetos, que incluem Artes Cênicas, Artes Integradas, Audiovisual, 
Literatura, Música e outras. A intensidade da cor indica o número de 
ocorrências de cada tipo de produto na sua respectiva categoria, 
com as cores mais escuras representando uma maior frequência 
de ocorrência.

Por meio desse Gráfico 6, fica claro que algumas combinações 
de categorias e produtos culturais têm uma frequência de ocorrên-
cia maior do que outras. Literatura, por exemplo, aparece com des-
taque na produção de livros, sendo a categoria mais associada a 
esse produto. Essa constatação reforça a análise anterior, na qual a 
literatura foi destacada como um dos principais pilares da produção 
cultural de Guabiruba, com a criação de livros sendo um dos princi-
pais resultados dessa categoria.

Artes Cênicas também mostram uma forte associação com a 
produção de espetáculos, o que é esperado dada a natureza perfor-
mática dessa categoria. Isso demonstra que o teatro e outras formas 
de performances ao vivo são alguns dos produtos culturais mais fre-
quentes nos projetos de Artes Cênicas, indicando uma ênfase na cria-
ção de experiências culturais que envolvem diretamente o público.
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Outras categorias, como História e Preservação, têm uma pre-
sença mais diversificada no Gráfico 6. Embora não estejam con-
centradas em apenas um tipo de produto, essa categoria aparece 
associada à produção de documentários e exposições, o que faz 
sentido considerando a natureza histórica e educativa dos projetos 
de preservação cultural. Documentários, especialmente, servem 
como uma ferramenta importante para registrar e divulgar a história 
da cidade, enquanto exposições oferecem um meio tangível para a 
comunidade se conectar com o passado.

No caso da Música, observamos uma maior concentração na 
produção de apresentações musicais e CDs, mostrando que essa 
área está fortemente ligada à performance e à gravação de obras 
musicais, fortalecendo a tradição musical da cidade. As catego-
rias de Audiovisual e Artes Integradas apresentam uma diversifi-
cação maior de produtos, com ocorrências mais distribuídas entre 
diferentes tipos de produção, como filmes e espetáculos, no caso 
do Audiovisual, e exposições e documentários, no caso das Artes 
Integradas. Essa diversidade de produtos demonstra a capacidade 
dessas categorias de gerar diferentes formas de expressão artísti-
ca, explorando várias linguagens culturais. Categorias como Dança, 
Artesanato, Memória e Biblioteconomia, e Fotografia aparecem de 
forma mais dispersa, indicando que, embora contribuam para a di-
versidade cultural de Guabiruba, são categorias que têm menos fre-
quência de desenvolvimento de produtos em comparação com as 
áreas mais fortes, como Literatura e Artes Cênicas.
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A análise desse gráfico de calor revela não apenas as preferên-
cias culturais atuais de Guabiruba, mas também a diversidade de as-
sociações e combinações que podem ser feitas entre os produtos 
culturais e as categorias dos projetos. O vínculo claro entre Literatura 
e a produção de livros ou entre Artes Cênicas e espetáculos demons-
tra a força dessas áreas no cenário cultural da cidade. Porém, o gráfi-
co também destaca que outras combinações, como documentários 
em História e Preservação ou filmes no Audiovisual, são igualmente 
importantes para ampliar as possibilidades culturais locais.

Essas associações representam tanto o estado atual da produ-
ção cultural quanto as potencialidades futuras. A capacidade de 
combinar diferentes categorias e produtos culturais abre um leque 
de oportunidades criativas, permitindo que projetos inovadores sur-
jam a partir de novas combinações. Um exemplo disso seria a fusão 
entre a produção audiovisual e a memória histórica, resultando em 
mais documentários ou filmes que retratam o patrimônio cultural de 
Guabiruba de forma inovadora.

Portanto, além de refletir a diversidade cultural atual, o gráfico 
aponta para uma série de possibilidades de colaborações inter-
disciplinares que podem ser exploradas no futuro. Com o apoio da 
Fundação e do Conselho, as categorias culturais podem se entrela-
çar, criando produtos que, ao mesmo tempo, preservam a tradição 
e inovam nas formas de expressão artística. Essa visão de futuro, 
apoiada por uma estrutura de fomento flexível e abrangente, ga-
rante que a cultura de Guabiruba continuará a evoluir de maneira 
rica e diversificada, sempre com espaço para novas combinações e 
expressões criativas.
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Nível de Complexidade dos Projetos

A última análise foca no nível de complexidade dos projetos cul-
turais financiados, com base no tempo médio de duração de cada 
categoria. Essa métrica de complexidade, dividida em três níveis — 
baixa, média e alta complexidade — oferece uma visão a partir do 
tempo médio necessário para concluir os projetos dentro de cada 
categoria, permitindo compreender quais áreas exigem mais dedi-
cação e planejamento.
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Este Gráfico 7, circular, classifica as categorias de projetos com 
base na duração média de execução de cada um. O nível de com-
plexidade dos projetos foi definido da seguinte forma: alta comple-
xidade para projetos com duração média de seis meses ou mais, 
média complexidade para aqueles que duram entre quatro e seis 
meses, e baixa complexidade para projetos concluídos em menos 
de quatro meses. Esse modelo de categorização ajuda a identificar 
quais projetos tendem a ser mais intensivos em termos de tempo, 
exigindo maior planejamento, logística e execução.

A análise revela que as categorias de Artes Cênicas, Fotografia, 
Literatura e Memória e Biblioteconomia são classificadas como de 
alta complexidade, ou seja, demandam um tempo de execução su-
perior a seis meses, em média. A complexidade dessas áreas reflete 
a natureza multifacetada dos projetos, que frequentemente envol-
vem planejamento de longo prazo, criação de conteúdo, ensaios 
(no caso das Artes Cênicas), produção de materiais (como livros e 
filmes documentais), ou pesquisa detalhada (como em Memória e 
Biblioteconomia). Esses projetos exigem uma dedicação extensa e, 
muitas vezes, o envolvimento de múltiplos atores ao longo do tem-
po, justificando a sua categorização.
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No nível de média complexidade, que inclui projetos com du-
ração de quatro a seis meses, temos as categorias de Audiovisual 
e Música. Esses projetos, embora não sejam tão longos quanto os 
de alta complexidade, ainda demandam uma quantidade signifi-
cativa de tempo e recursos para serem desenvolvidos. No caso do 
Audiovisual, o tempo pode estar relacionado à filmagem, edição e 
pós-produção, enquanto os projetos musicais podem incluir gra-
vações, ensaios e a realização de apresentações. Esses projetos se 
situam em um ponto intermediário, mostrando-se menos comple-
xos do que a produção literária ou cênica, mas ainda requerem uma 
execução bem planejada.

Por fim, as categorias classificadas como de baixa complexidade, 
com duração média inferior a quatro meses, incluem Dança, Outros 
(projetos mais diversificados) e Artesanato. Esses projetos, por serem 
mais curtos, tendem a exigir menos tempo de planejamento e exe-
cução. O artesanato, por exemplo, envolve muitas vezes processos 
de produção mais rápidos, enquanto projetos de dança podem ser 
pontuais, como performances curtas ou intervenções culturais de 
menor escala. A baixa complexidade aqui reflete que, embora sejam 
igualmente importantes para o cenário cultural de Guabiruba, esses 
projetos são mais rápidos de serem implementados e concluídos.
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Essa análise fornece uma visão sobre a relação entre a duração 
dos projetos e a sua complexidade, permitindo compreender me-
lhor as diferentes demandas de tempo que cada categoria cultural 
impõe. Projetos de alta complexidade, como aqueles relacionados a 
Artes Cênicas, Literatura e Fotografia, exigem uma maior dedicação 
ao longo do tempo, o que pode estar associado a resultados mais 
elaborados e de maior impacto, como grandes espetáculos, expo-
sições detalhadas e publicações literárias. Esses projetos tendem a 
ser mais exigentes em termos de planejamento e execução, justifi-
cando o seu longo período de desenvolvimento.

Por outro lado, categorias de média complexidade, como 
Audiovisual e Música, mostram que esses projetos, embora deman-
dem um tempo considerável, são mais curtos em comparação com 
os de alta complexidade, mas ainda produzem resultados signifi-
cativos, como gravações de música e produções audiovisuais que 
capturam a atenção da comunidade.

As categorias de baixa complexidade, como Dança e Artesanato, 
revelam que alguns projetos culturais podem ser concluídos em um 
período mais curto, sugerindo uma flexibilidade maior para a execu-
ção de iniciativas rápidas e diretas, mas que contribuem ainda assim 
para a diversidade cultural local. Esses projetos rápidos são essen-
ciais para manter a dinamização constante da cultura, oferecendo 
oportunidades de engajamento mais frequentes e acessíveis.
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A combinação de projetos de diferentes níveis de complexidade 
reflete a diversidade e flexibilidade do cenário cultural de Guabiruba. 
A Fundação Cultural e o Conselho têm desempenhado um papel 
fundamental ao apoiar projetos com diferentes tempos de execu-
ção e graus de complexidade, garantindo que todas as categorias 
culturais possam florescer, independentemente das suas exigências 
temporais. Essa diversidade de duração e complexidade assegura 
que a cultura local se mantenha viva e ativa, com projetos de curto e 
longo prazo coexistindo de maneira harmônica para atender a várias 
demandas culturais.

ENTREVISTAS: A CULTURA, ONTEM, 
HOJE E AMANHÃ

A cultura exerce um papel fundamental na construção da iden-
tidade e coesão social de qualquer município. Ela não apenas pre-
serva as tradições e a memória coletiva, mas também promove o 
engajamento da população, criando um sentimento de pertenci-
mento e união. Ao apoiar manifestações culturais, as comunidades 
fortalecem os seus vínculos, estimulam a criatividade e criam opor-
tunidades para o desenvolvimento social e econômico. Nesse con-
texto, os projetos culturais não apenas celebram a história local, mas 
também criam um ambiente inclusivo e dinâmico, onde passado e 
futuro coexistem em harmonia. Assim, a cultura se torna uma força 
transformadora, capaz de moldar o caráter de um município e pro-
jetá-lo para o futuro.

Visando entender mais profundamente as percepções da co-
munidade sobre o impacto desses projetos e o papel da Fundação, 
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uma série de entrevistas foi realizada com membros ativos do ce-
nário cultural local. Entre os entrevistados estão Luciano Pereira de 
Souza, Roque Luis Dirschnabel, Amilton Stedile e Sidnei Baron. As 
suas falas revelam os desafios enfrentados pela cidade, o orgulho 
pela preservação das tradições e as expectativas para o futuro da 
cultura em Guabiruba. 

As entrevistas realizadas com diversos membros da comunida-
de de Guabiruba revelam uma percepção comum sobre os desafios 
e as oportunidades relacionadas à cultura local. A qualidade de vida 
e a tranquilidade são frequentemente citadas como fatores atrati-
vos. Luciano Pereira de Souza, que se mudou de São Paulo para 
Guabiruba, destaca que a vida na cidade é muito mais tranquila e 
proporciona uma qualidade de vida superior. Ele menciona: “A qua-
lidade de vida é excelente. Quem vem de cidade grande sente isso 
imediatamente, o quanto aqui é mais tranquilo e próspero”.

Por outro lado, o forte apego às tradições culturais da cidade 
também é amplamente reconhecido. Roque Luis Dirschnabel, en-
volvido em atividades culturais, fala da importância de registrar a 
história local, principalmente no contexto dos 60 anos de emancipa-
ção de Guabiruba: “Organizamos um livro para celebrar os 60 anos 
de emancipação. É uma forma de documentar a nossa história para 
as gerações futuras”. Ele acredita que preservar a memória da cida-
de por meio de livros é essencial para as novas gerações valoriza-
rem as suas raízes.

Amilton Stedile reforça essa ideia, afirmando que as festas tradi-
cionais, como a Pelznickelplatz, desempenham um papel central na 
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preservação das tradições e no fortalecimento da identidade local. 
“As festas, como a Pelznickelplatz, são essenciais para manter viva 
a nossa cultura e passam a sensação de pertencimento para todos 
os que participam”. Para Amilton, esses eventos são uma maneira de 
celebrar as raízes germânicas e italianas que definem grande parte 
da história da cidade.

Ao mesmo tempo, o desejo por crescimento e expansão cultural 
é evidente. Sidnei Baron, maestro e fundador da Fundação Cultural, 
fala sobre a importância de envolver diferentes gerações nos proje-
tos culturais: “A cultura precisa de crianças e idosos para continuar a 
ser um elo entre as gerações. Isso garante que a identidade cultural 
de Guabiruba permaneça forte”. Ele ressalta a necessidade de di-
versificar as atividades culturais e de incluir diferentes públicos para 
garantir que a cultura local permaneça vibrante.

Esses relatos mostram que, embora Guabiruba seja uma cidade 
profundamente conectada às suas tradições, há um desejo cres-
cente de expandir suas atividades culturais e de promover o de-
senvolvimento econômico. Jenifer Schlindwein, superintendente da 
Fundação Cultural, destaca a importância do engajamento dos faze-
dores de cultura da cidade: “A cultura aqui é engajada porque seus 
fazedores estão engajados. E isso faz uma diferença imensa para o 
dinamismo cultural local”. Ela acredita que o sucesso dos projetos 
culturais de Guabiruba está diretamente ligado à dedicação e ao en-
volvimento das pessoas que os produzem.

Assim, as falas dos entrevistados refletem um equilíbrio entre a 
preservação das tradições e o desejo por inovação e crescimento. A 
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Fundação Cultural desempenha um papel central nesse processo, 
atuando como um ponto de conexão entre a história e o futuro cul-
tural de Guabiruba.

IMPACTO SOCIAL DOS PROJETOS CULTURAIS

Ao longo dos anos, os projetos culturais em Guabiruba têm se 
desdobrado como um rio que, a cada curva, torna-se mais volumo-
so e mais cheio de vida. Nesse caminho, o rio se ramifica. Recebe 
afluentes que, vindos de diferentes direções, trazem consigo novas 
águas, novas histórias. A cultura em Guabiruba se revelou diversa, 
abraçando várias formas de expressão. Não há um único curso, mas 
muitos, e cada afluente alimenta o rio com sua própria cor e seu pró-
prio ritmo. Ora são as palavras dos livros que ressoam como águas 
calmas, ora são os espetáculos teatrais que quebram o silêncio 
das suas margens com suas ondas vibrantes. Assim, o rio cultural 
do município se enriquece, não apenas aumentando sua força, mas 
também se tornando mais diverso e profundo, sem jamais perder a 
essência da sua nascente.

E mesmo quando o rio parece estar em silêncio, como no ano 
de 2020, quando o cenário cultural foi tomado pelo silêncio, ele não 
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deixa de existir. Ao olhar esse rio pelas profundezas do leito, notou-
-se ainda um movimento silencioso, uma corrente invisível que per-
sistiu, guardando consigo, à espera do seu retorno. O rio sabe que, 
após a pausa, ele voltará a correr, talvez com ainda mais força. E foi 
o que aconteceu. Quando as águas finalmente romperam o silêncio 
em 2021, o fluxo voltou renovado, resiliente, trazendo consigo no-
vos projetos e ideias, como se o tempo de quietude tivesse dado às 
águas a chance de se tornarem ainda mais puras e intensas.

E, assim, Guabiruba segue seu curso, como um rio que carrega 
em suas águas tanto o passado quanto o futuro. A cada novo projeto, 
a cada novo artista, o rio se expande, moldando a cidade com suas 
correntes; e, como um rio que precisa descobrir seu caminho, utiliza 
a força de sua nascente para seguir, traçando novas rotas e criando 
um futuro no qual tradição e inovação correm lado a lado, sempre 
em direção ao novo, mas sem jamais perder suas origens.
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O CURSO DA CULTURA: REFLEXÕES 
E HORIZONTES PARA GUABIRUBA

Caro leitor, ao longo deste livro, iniciamos a nossa jornada imagi-
nando um mundo isolado, sem histórias, sem memórias e sem anti-
gos moradores. A partir deste ponto, compreendemos que a cultura 
é o que preenche, é o que nos conecta ao que veio antes e ao que 
está por vir. Sem ela, o cenário seria vazio, sem identidade, onde o 
passado não existe, pois o presente não deixaria marcas.

Depois, acompanhamos a história de um rio. Um rio que, nos 
seus primeiros movimentos, hesitava em deixar a nascente. Como 
se refletisse, o medo e as incertezas daqueles que deixaram a sua 
terra de origem para desbravar novos caminhos. Na sua constante 
jornada, o rio esculpiu o seu próprio caminho e moldou o destino de 
tudo ao seu redor.

Ele assistiu ao crescimento das árvores e às mudanças que 
ocorriam nas margens que tocavam no seu leito. Enquanto ele fluía, 
testemunhamos o desenvolvimento de um pequeno pedaço de ter-
ra, nas margens do rio. Na sua jornada, o rio parecia carregar não 
apenas a água, mas também a história e a identidade de Guabiruba.

E numa relação quase única, podemos compreender o cresci-
mento do rio e desse pequeno trecho da sua margem. A sua cor-
renteza foi o motor que impulsionou os habitantes, o seu caminho 
conectou pessoas e se tornou um curso vivo da sua cultura. As suas 
águas refletiram as tradições, as histórias e o espírito da comunida-
de que cresceu junto a ele. E quando parecia que tudo já havia sido 
alcançado e que todos os caminhos haviam sido desbravados, o rio 
se viu incapaz de vislumbrar o futuro.
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Com um sentimento nostálgico da sua nascente, testemunhamos 
o desejo do rio de retornar. Ele queria percorrer o caminho de volta, 
na busca de eternizar o passado no presente. No entanto, naquele 
momento, o rio não havia percebido a sua própria mudança. A nas-
cente, tão significativa no seu início, já não podia conter toda a gran-
diosidade do rio. O seu retorno foi um processo de aprendizado, por 
meio do qual o rio aprendeu que o seu verdadeiro destino é seguir. 

Nesse fluxo de descobertas, olhamos para o caminho que esse 
rio cultural percorreu ao longo dos anos, percebemos que, assim 
como as águas, que gradualmente se fortalecem e ganham profun-
didade, os editais da Fundação Cultural de Guabiruba também evo-
luíram. No início, como um pequeno curso d’água, os primeiros edi-
tais permitiram que as manifestações culturais ganhassem forma e 
se alastrassem pelas margens da cidade. Cada novo edital era como 
um afluente que se juntava à corrente principal, ampliando o alcan-
ce e a diversidade dos projetos. O fluxo dos investimentos aumentou 
e, com o passar do tempo, os editais se tornaram mais robustos, 
permitindo a realização de projetos de maior impacto e relevância. A 
cada curva que o rio tomava, novos caminhos eram desbravados e a 
cultura da cidade expandia as suas fronteiras.

No entanto, como todo rio que enfrenta obstáculos, houve mo-
mentos de silêncio, momentos em que o fluxo parecia perder força. 
Porém, assim como as águas que aguardam o momento certo para 
seguir, o fomento cultural foi retomado com resiliência. O retorno 
dos editais mostrou que a cultura de Guabiruba não apenas sobre-
viveu, mas voltou com vigor, como um rio que, após enfrentar uma 
seca, transborda de vida ao encontrar novas fontes de água.
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Os projetos culturais também refletiram essa trajetória. Ao longo 
de 45 projetos, observou-se a diversidade das iniciativas moldadas e 
ampliadas ao longo do tempo. Cada projeto foi como uma semente 
lançada nas margens do rio, que ao ser irrigada pelas águas do fo-
mento, germinou, cresceu e moldou o cenário cultural do município. 
A Fundação Cultural de Guabiruba, assim como as árvores que se 
enraízam profundamente nas margens, sustentou cada um desses 
projetos, garantindo que a cultura local permanecesse viva e forte.

Ao longo desses anos, não foi apenas o volume de projetos ou os 
recursos destinados que mudaram, mas também o impacto profun-
do na identidade do município e na vida dos seus moradores. Cada 
espetáculo, cada exposição, cada iniciativa artística foi uma peque-
na corrente que se juntou ao grande rio da cultura de Guabiruba, le-
vando as suas águas para novas direções, alimentando novas ideias 
e conectando ainda mais a comunidade ao seu passado e ao seu 
futuro. E Agora, quando olhamos para o horizonte, compreendemos 
que esse rio não tem um fim. Assim como o curso de um rio, nunca 
para de buscar novos caminhos.

Além disso, o rio no seu curso também se transformou. A evolu-
ção dos editais e dos projetos culturais revela um olhar atento sobre 
a necessidade constante de modernização e acessibilidade dos pro-
jetos culturais. Ao longo dos anos, os editais não apenas apresenta-
ram a continuidade dos investimentos, mas também se adaptaram 
às demandas contemporâneas. Assim como as águas do rio se ex-
pandem e se adaptam ao terreno, os editais e os projetos culturais 
de Guabiruba fluem de forma inclusiva e dinâmica, proporcionando 
oportunidades equitativas para todos.
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Todavia, assim como a margem precisa ser firme para susten-
tar o curso do rio, a Fundação, o Conselho e o Fundo cumpriram o 
seu papel essencial. A Fundação Cultural de Guabiruba, como uma 
árvore que se mantém sólida e firme ao longo do tempo, ofereceu 
o suporte necessário para que o rio cultura local pudesse fluir e en-
contrar novos caminhos. O Conselho Municipal de Cultura, como 
um jardineiro dedicado, guiou o crescimento dessa grande árvore, 
ajustando o seu crescimento e garantindo que cada iniciativa fosse 
devidamente nutrida. O Fundo Municipal de Apoio à Cultura, por sua 
vez, funcionou como os nutrientes que mantêm esse ecossistema 
vivo, garantindo os recursos para a cultura seguir a sua correnteza.

Contudo, agora, o futuro desse rio cultural dependerá da sua ca-
pacidade de continuar a fluir, de se adaptar às novas realidades, de 
acolher novos afluentes e de manter vivas as suas raízes sem deixar 
de inovar. O rio, que um dia hesitou em deixar a sua nascente, agora 
compreende que o seu destino é sempre seguir, descobrindo novas 
margens, nutrindo novas gerações e moldando o futuro. Porque, no 
final, um rio não volta. Ele carrega consigo tudo o que aprendeu no 
seu caminho, mas sabe que o seu verdadeiro propósito é continuar, 
sempre, a desbravar o que está por vir.
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Por fim, assim como podemos compreender um rio pela sua 
nascente, podemos compreender a cultura de um povo pelo seu 
passado. Quando olhamos para as tradições, festividades e cos-
tumes de um lugar, entendemos quem somos e de onde viemos. 
Entretanto, a cultura também nos permite olhar para o presente e 
imaginar o futuro. O rio que fluiu em busca de novos horizontes e 
ajudou a transformar um simples pedaço de terra das suas margens, 
mostrou-nos que a verdadeira essência da vida é seguir. E, assim, é a 
cultura, um movimento constante que conecta o passado, enrique-
ce o presente e abre portas para o futuro. 
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